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Libertad y finalidad 
t r a í d o d e M a d r i d » dedicó unas l í -

" , de s u s e c c i ó n « E l espejo i n d i s c r e t o » 
Muestro ú l t i m o a r t í c u l o , e n q u e r e f l e j á -
? u n a c o n v e r s a c i ó n c o n e l s e ñ o r Z u -

- « c e r c a d e las a c t u a l e s t e n d e n c i a s f i -
íSf icas . H a h e c h o g r a c i a a l c o l e g a , c o -
10fnOS l a h a b í a h e c h o a n o s o t r o s , l a r e -
fnñ& d e l n e o k a n t i s m o , q u e d o n o s a m e n -
¡é c o n f u n d e c o n l a d e c u a l q u i e r a s t r o d e 
ia t a u r o m a q u i a . 

N o s o t r o s , a p r e c i a n d o a l t a m e n t e e l i n -

a n 
toamos 

L i t a r á n a l g u n a s p r e o c u p a c i o n e s e n m e -
í0 de s u h u m o r r e g o c i j a d o . U n a l i g e r a 

b c c i l l a p a s a r á p o r s u e s p í r i t u a l v e r 
n i e l c e n t e n a r i o d e S a g a s t a , m l a 

d e l 
^-f . 

c o l e g a , s o s p e c h a m o s q u e l e 

r o n m e m o r a c i ó n d e l E m p e c i n a d o , n i n i n 
¿ u n o de l o s t o q u e s d e c l a r í n h a s t a a h o ­
r a e n s a y a d o s l o g r a n l a m á s p e q u e ñ a r e ­
s o n a n c i a . S u s i d e a s t r i u n f a r o n . L a s c o n ­
q u i s t a s l l a m a d a s d e m o c r á t i c a s e n c a r n a ­
r o n e n l a s l e y e s . L a P r e n s a , q u e p u s o 
en e l l a s s u i d e a l , a d o c t r i n ó a l p u e b l o d u ­
r a n t e l a r g o s a ñ o s , y e l m i s m o « H e r a l d o » 
c o n o c i ó d í a s e s p l é n d i d o s . L o s a m i g o s m á s 
o m e n o s c e r c a n o s d e l c o l e g a t u v i e r o n e n 
sus m a n o s t o d o s l o s m e d i o s i m a g i n a b l e s 
na ra f o r m a r l a c o n c i e n c i a d e l p u e b l o y 
g a n a r l o p a r a s u s i d e a s . Y e s t o d u r ó m u ­
cho t i e m p o , y c a y ó c o m o u n c a s t i l l o d e 
na ipes . E l g o l p e d e E s t a d o f u é r e c i b i d o 
con f e r v o r o s o a p l a u s o n a c i o n a l ; n a d i e 
puede n e g a r l o ; y a q u e l a p l a u s o e r a a n t e 
todo u n r e p u d i o s o l e m n e d e l r é g i m e n a n ­
t e r i o r y d e l o s h o m b r e s q u e a s u s o m ­
b r a m e d r a r o n . H a b í a n c o n s e g u i d o u n é x i ­
to a l r e v é s t a n r o t u n d o , q u e u n a d i c t a ­
d u r a f u é s a l u d a d a c o m o u n a l i b e r a c i ó n , 
y t («dos s i n t i e r o n q u e l o q u e s e i b a c o n 
ellos se i b a n o s ó l o m u e r t o , s i n o d e s h o n ­
rado y e n v i l e c i d o . 

Y a h o r a l o s c a í d o s v e n q u e t o d o s s u s 
I i n t en tos m u e r e n e n u n a m b i e n t e d e i n ­

d i f e r enc i a . N o a c a b a n d e d a r s e c u e n t a 
del f e n ó m e n o . ¿ P e r o p o r q u é n o p e n s a r 
un poco? ¿ P o r q u é h a n d e m i r a r c o n p r e ­
v e n c i ó n r e n c o r o s a o c o n m i e d o i n s u p e r a ­
ble t o d a i d e a d e m a t i z f i l o s ó f i c o , c o m o 
| f u e r a u n e n e m i g o p e r s o n a l ? N o h a y 
m o t i v o p a r a t a l d e s v í o . T a n t o m e n o s s i 
se t i e n e e n c u e n t a q u e , l e v a n t a n d o u n 
poco e l p e n s a m i e n t o , t a l v e z p u d i e r a n e n ­
c o n t r a r e n e sas i d e a s u n e n s a y o d e d i s ­
c u l p a y d e s c a r g a r s o b r e e l l a s u n a p a r t e , 
s ó l o u n a p a r t e , d e s u r e s p o n s a b i l i d a d p e r ­
s o n a l . 

T a l v e z eso de l a r e t i r a d a , d e l n e o k a n ­
t i s m o les p u d i e r a p r e s t a r a l g ú n s e r v i c i o 
e n este s e n t i d o . N o es p r u d e n t e d e s d e ­
ñ a r l o . EJ c o n c e p t o d e l a l i b e r t a d c o m o 

f e n ó m e n o p r i m a r i o , e s p o n t á n e o , t e r m i n a ­
d o e n el p r o p i o s u j e t o h a s i d o b a s t a n t e 
e s t é r i l . L a r e t i r a d a d e l n e o k a n t i s m o s i g ­
n i f i c a l a n e c e s i d a d d e r e c o n o c e r a l t e s ­
t i m o n i o d e l a p r o p i a c o n c i e n c i a s u v a l o r 
ob je f ivo . S i a p l i c a m o s e s t o a l c o n c e p t o 
de l a l i b e r t a d p a s a r e m o s d e l a i d e a d e 
e s p o n t a n e i d a d p u r a a l a d e f i n a l i d a d . L a 
causa f i n a l e s t á e n e l p r i n c i p i o d e t o d a s 
l as cosas y es t a m b i é n l a b a s e d e l a l i ­
b e r t a d . P e r o u s t e d e s , h e r m a n o « H e r a l ­
do» , n o q u i e r e n e n t r a r e n e s e c o n t e n i d o . 
N o n o s d e j a r á m e n t i r e l s e ñ o r O r t e g a y 
Gasset, q u e p r e g u n t ó a l o s i m p a c i e n t e s 
p a r a q u é p e d í a n l a l i b e r t a d y q u é u s o 
p e n s a b a n h a c e r d e e l l a , y n o l e s u p i e r o n 
c o n t e s t a r . 

C o m o e x p o n e e l a b a t e P i a t , h a y q u e 
d i s t i n g u i r e n n u e s t r o s i m p u l s o s l o s m ó ­
v i les y l o s m o t i v o s . E l m ó v i l , e s t a d o d e 
la c o n c i e n c i a e m p í r i c a , c o m p r e n d e l a s r e ­
p r e s e n t a c i o n e s c o n c r e t a s , l a s e m o c i o n e s , 
ape t i t o s , m o v i m i e n t o s . E l m o t i v o , e s t a d o 
de l a c o n c i e n c i a r a c i o n a l , e s u n a i d e a . 
Las i d e a s d e j u s t i c i a , d e b o n d a d , d e d e ­
ber s o n l o s m á s n o b l e s y p o d e r o s o s m o ­
t ivos . L a l i b e r t a d p l e n a s ó l o v i v e e n e l 
o rden r a c i o n a l . L a l i b e r t a d s e e l e v a d e l 
o c é a n o m ó v i l d e l a s p a s i o n e s p e r t u r b a ­
doras , c o m o u n a f u e r z a d e d i r e c c i ó n y 

• de c o n q u i s t a q u e m i l i t a p o r e l o r d e n y 
por l a r a z ó n . ' 

Y d e e s t e s e n t i d o o b j e t i v o y f i n a l i s ­
ta de l a l i b e r t a d s u r g e . l a n e c e s i d a d d e 
a l g u n a s c o n d i c i o n e s q u e h a n d e s e r v i r -

i | | de b a s e y a c o m p a ñ a r l e . Q u e n o t o d o 
es g r i t a r l i b e r t a d , c o m o l o s l o r o s , n i p e ­
d i r l a ^ a r a f a l s e a r l a y e x p l o t a r l a . 

No l o d u d e , h e r m a n o « H e r a l d o » . B i e n 
Puede s e g u i r c u l t i v a n d o e l c a m p o d e l a 
a m e n a c h a f a l d i t a y d e l a a g r a d a b l e c u ­
chuf l e t a . H a s t a a h o r a n o c o n s i g u e g r a n ­
des e f e c t o s d e h i l a r i d a d , p e r o s i s e a p l i ­
ca c o n e s f u e r z o y p e r s e v e r a n c i a , t a l v e z 
^egue a d o m i n a r t o d o s l o s m a t i c e s d e l 

^ d o n a i r e : l o i r ó n i c o , l o s a l e r o s o , l o z u m -
' ^ é n , h a s t a t o c a r l o s l i n d e r o s d e l o c a -

fií y m a n e j a r l o q u e l l a m a m o s l a g u a s a 
v i v a . P e r o c r é a n o s , « H e r a l d o » h e r m a n o , 
sin a b a n d o n a r e s a a s p i r a c i ó n a a m e n i ­
zarnos l a v i d a , e l d i s c u r r i r u n p o c o n o 
16 h a r í a d a ñ o . 

S a l v a d o r M I N G U I J O N 

Asparan contra el gobernador de 
la Martinica 

^ F O R T D E F R A N G E , 2 2 . — C u a n d o e l se-
?0r R i c h a r d , g o b e r n a d o r g e n e r a l d e l a 
^ a r t i n i c a , se h a l l a b a y a a b o r d o d e l p a -
^uebote q u e h a b í a d e c o n d u c i r l e a F r a n -
soh en- US0 c^e ^ c e n c i a ' u n i n d i v i d u o h i z o 
Vés^ ^ c i n c o d i s p a r o s d e r e v ó l v e r a t r a -

A ^a sa^a r e c e P c i o n e s d e l b u q u e , 
p ^ e se h a l l a b a e l s e ñ o r R i c h a r d , 

-aao d e a l g u n o s a m i g o s . 

Dificultades del comercio 
marítimo inglés 

Cincuenta buques inmovilizados 
en Australia 

L O N D R E S , 2 3 . — L a M a r i n a m e r c a n t e i n ­
g l e sa , p a r e c e q u e e s t á p a s a n d o p o r u n pe ­
r í o d o de c r i s i s b a s t a n t e i m p o r t a n t e . 

L a s p e r t u r b a c i o n e s y d i s t u r b i o s o r i g i n a ­
d o s p o r l o s r e g l a m e n t o s i m p u e s t o s p o r e l 
G o b i e r n o d e C a n t ó n , a l a n a v e g a c i ó n e x ­
t r a n j e r a e n Jos p u e r t o s c h i n o s c a u s a n g r a n ­
d e s d i f i c u l t a d e s a l a n a v e g a c i ó n i n g l e s a y 
s o n m o t i v o d e a l g u n a i n q u i e t u d p a r a l a 
P r e n s a . 

L o s d i s t u r b i o s o r i g i n a d o s p o r l a c u e s ­
t i ó n d e l o s s a l a r i o s d e l a s t r i p u l a c i o n e s 
t u v i e r o n s u o r i g e n y p r i n c i p i o e n A u s t r a ­
l i a , e n c u y o s p u e r t o s b a y i n m o v i l i z a d o s 
u n o s c i n c u e n t a b u q u e s . z 

L o s p e r i ó d i c o s c r e e n q u e e n e s a c r i s i s 
e s t á a c t u a n d o l a i n f l u e n c i a b o l c h e v i s t a y 
c r e e n q u e a m e n a z a e l m o v i m i e n t o c o n e x ­
t e n d e r s e a t o d a l a M a r i n a m e r c a n t e i n ­
g l e s a . 

C u n d e a g i t a c i ó n e n l o s c e n t r o s m a r í t i ­
m o s d e L o n d r e s y d e m á s p u e r t o s i m p o r ­
t a n t e s , h a b i é n d o s e p u e s t o e n h u e l g a e n d o s 
d e e l l o s l a g e n t e d e m a r , a u n q u e s i n c a ­
r á c t e r o f i c i a l . 

L O Q U E C U E S T A I M P E D I R E L A L Z A 
D E L P A N 

L O N D R E S , 2 2 . — S e g ú n l a m e m o r i a q u e 
a c a b a d e p u b l i c a r l a C o m i s i ó n r e g i a d e l 
c u l t i v o d e l t r i g o , l a s s u b v e n c i o n e s a c o r d a ­
d a s p o r e l G o b i e r n o p a r a m a n t e n e r e l p r e -

d e l p a n a u n t i p o r a z o n a b l e h a n 

co ¿ltro de l o s P r o y e c t i l e s h i c i e r o n b l a n -

' ívf!1?0 a l h . o s P i t a l . g r a v e m e n t e h e r i d o . 

e e l g o b e r n a d o r , q u e t u v o q u e 

de l o ^ 6 - . q u e , e l a u t o r á e l a t e n t a d o es u 
í a r t i 

•iesórHcrs 
t i m o 5 e l e c t o r a l e s d e l m e s d e m a y o ú l -

M a r t i n JOS " " . c o n s e j e r o g e n e r a l d e l a 
d e s ó M i ^ ' . q,Ue . r e s ^ l t ó m u e r t o d u r a n t e l o s 

nuevos aranceles alemanes 
B E R L 1 N ?9 e 0 • 

^ c i a l m i ; f ^ — S e a n u n c i a c o n c a r á c t e r 
a P l i c a h w n v n u e v a s t a r i f a s de A d u a n a s 
a P a r t i r e l e g í a i ? ? 5 T í ™ ™ e n V ^ o r Las H r - f d e o c t u b r e . 
do y c a r ™ ? r e l á t i v a s a l o s c e r e a l e s , g a n a ­
ría 1 i V 5 ' 5 . ^ - t a s e n t r a r á n 

d e l p r ó x i m o s e p t i e i o U r e . 
en v i g o r e l 

c o s t a d o a l 
e s t e r l i n a s . 

T e s o r o 138 m i l l o n e s d e l i b r a s 

Para festejar la evacuación 
del Ruhr 

A la manifestación que se proyecta 
asistirá Hindenburg 

B E R L I N , 2 2 . — E l d í a 18 d e l p r ó x i m o m e s 
d e s e p t i e m b r e se c e l e b r a r á e n B o c h u m u n a 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n p a r a f e s t e j a r l a e v a ­
c u a c i ó n d e l R u h r , y a e l l a a s i s t i r á n e l p r e ­
s i d e n t e d e l I m p e r i o , m a r i s c a l H i n d e n b u r g ; 
v a r i o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o d e l R e i c h , 
e b p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e P r u s i a y e l 
m i n i s t r o d e l I n t e r i o r p r u s i a n o . 

Medidas policíacas contra los 
•extranjeros en Francia 

Para impedir que se tramen complots 
a realizar en otros países 

Ñ A U E N , 2 2 . — E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , d e 
F r a n c i a , h a o r d e n a d o q u e se r e a l i c e u n a 
e s t r e c h a v i g i l a n c i a s o b r e t o d o s l o s e x t r a n ­
j e r o s r e s i d e n t e s e n e l p a í s , c o n o b j e t o de 
i m p e d i r q u e e n s u e l o f r a n c é s se p r e p a r e n 
c o m p l o t s q u e h a n de s e r v e r i f i c a d o s e n e l 
e x t r a n j e r o . 

L a P o l i c í a c o m p r o b a r á c u i d a d o s a m e n t e 
l o s c a r n e t s d e i d e n t i f i c a c i ó n d e l o s d o s m i ­
l l o n e s d e e x t r a j e r e s q u e r e s i d e n e n F r a n ­
c i a . — r . O . 

C O M U N I S T A S E X P U L S A D O S 
D E F R A N C I A 

P A R U ? , 2 2 . — H o y h a n s i d o e x p u l s a d o s d e 
F r a n c i a c u a t r o c o m u n i s t a s b ú l g a r o s m á s , 
h a b i e n d o s i d o l l e v a d o s a l a f r o n t e r a e s t a 
m i s m a m a ñ a n a . 

E s t a t a r d e h a n s i d o d i r i g i d o s h a c i a s u s 
r e s p e c t i v o s p a í s e s d o s c o m u n i s t a s i t a l i a n o s 
y d o s e s p a ñ o l e s , c o n t r a l o s c u a l e s se h a b í a 
d i c t a d o o r d e n d e e x p u l s i ó n . 

Tiroteo entre unos bandidos 
y tropas soviéticas 

Un pueblo reducido a cenizas 
Ñ A U E N . 2 2 . — D e s p a c h o s d e V a r s o v i a co­

m u n i c a n q u e u n c a m i ó n q u e c o n d u c í a s o l ­
d a d o s y o f i c i a l e s d e l o s s o v i e t s f u é a s a l ­
t a d o p o r u n a c u a d r i l l a d e b a n d i d o s e n e l 
c a m i n o q u e v a d e s d e S h i t o m i r a N o v o -
g o w d . D i e z s o l d a d o s y v a r i o s o f i c i a l e s f u e ­
r o n m u e r t o s , r e s u l t a n d o o t r o s s e r i a m e n t e 
h e r i d o s . 

L o s s o v i e t s e n v i a r o n r e f u e r z o s p a r a c a p ­
t u r a r a l o s b a n d i d o s , q u e se r e f u g i a r o n 
e n u n p u e b l o d o n d e se h i c i e r o n f u e r t e s , 
l e v a n t a n d o b a r r i c a d a s a y u d a d o s p o r l o s 
c a m p e s i n o s . 

L a s t r o p a s d e l s o v i e t a s a l t a r o n e l p u e ­
b l o , d e t u v i e r o n a l o s b a n d i d o s y a l o s c a m ­
p e s i n o s y p u s i e r o n f u e g o a t o d o e l p u e ­
b l o . — r . O . 

E L E M B A J A D O R D E L O S S O V I E T S 
É N C H I N A 

Ñ A U E N , 2 2 . — S e g ú n d e s p a c h o s d e P e k í n , 
e l e m b a j a d o r d e l o s s o v i e t s e n C h i n a , K a -
r a c h a n , se d i s p o n e a r e g r e s a r a s u p a í s 
p o r d o s m e s e s p a r a r e p o n e r s u s a l u d . — 
T . O. 

B o m b a r d e o d e l a c o s t a d e A l h u c e m a s 

El "Alfonso XIII" y la Aviación actúan con gran intensidad 
-QQ 

¿Quién lo excomulga? 
E l r e c i e n t e a c u e r d o d e l C o n g r e s o s o ­

c i a l i s t a d e l S e n a , q u e e x t e r i o r i z a d e u n 
m o d o o f i c i a l l a r u p t u r a d e l a C a r t e b , es 
c o m e n t a d o l a r g a m e n t e p o r l a P r e n s a 
f r a n c e s a . 

E n t r e t o d o s l o s c o m e n t a r i o s d e s t a c a , 
t a l v e z , e l d e L e T e m p s , y n o s ó l o p o r 
l a d o c t r i n a p o l í t i c a q u e se s i e n t a e n t o r ­
n o a l o s h e c h o s . 

E l d i a r i o i z q u i e r d i s t a , ó r g a n o e l m á s 
a u t o r i z a d o d e l p e n s a m i e n t o l i b e r a l e n 
F r a n c i a — ¿ q u i é n s e a t r e v e r í a a r e c u s a r s u 
l i b e r a l i s m o ' ? — , a f i r m a , d e u n m o d o r o ­
t u n d o , e s t a v e r d a d i n c o n c u s a , q u e n o 
n o s h e m o s c a n s a d o n o s o t r o s d e r e p e t i r 
a n t e l a c e g u e r a o l a c o n t u m a c i a d e n u e s ­
t r o s l i b e r a l e s : « U n p a r t i d o n a c i o n a l n o 
p u e d e e n t e n d e r s e c o n e l p a r t i d o s o c i a ­
l i s t a , n i e n l a d o c t r i n a n i e n l a a c c i ó n » . 

Y a m p l í a L e T e m p s : 
« S e d i c e c o n s c i e n t e m e n t e — y es c i e r ­

t o — q u e e l p r o g r a m a s o c i a l i s t a y e-I p r o ­
g r a m a r a d i c a l s o n i n c o n c i l i a b l e s . P e r o 
t o d a v í a es m á s c i e r t o q u e e l p r o g r a m a 
s o c i a l i s t a es i n c o n c i l i a b l e c o n c u a l q u i e r 
p r o g r a m a p o l í t i c o q u e n o p i s o t e e e l o r ­
d e n d e m o c r á t i c o y l a i n d e p e n d e n c i a n a ­
c i o n a l . E l p a r t i d o s o c i a l i s t a n o s e d i f e ­
r e n c i a d e l o s p r o g r a m a s d e (os d e m á s 
p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s d e c u a l q u i e r m a ­
t i z e n q u e s u s t e n d e n c i a s e s t é n m á s « a 
l a i z q u i e r d a » ; n o es u n a d i f e r e n c i a d e 
g r a d o l o q u e l e s e p a r a d e l o s d e m á s , s i ­
n o u n a d i f e r e n c i a d e n a t u r a l e z a . 

E n l a c o n s t r u c c i ó n m a r x i s t a , q u e es 
e x t r a p o l í t r e a , n o h a y « i z q u i e r d a » n i « d e ­
r e c h a » , d e l m i s m o m o d o q u e n o h a y a l t o 
n i b a j o e n e l e s p a c i o i n f i n i t o . E l s o c i a ­
l i s m o e s d e o t r o c i e l o . » 

L a c i t a e s l a r g a , p e r o e x p r e s i v a y a l e c ­
c i o n a d o r a . N o s o t r o s n o s í e l i c i t a m o s d e 
q u e l o s p o l í t i c o s f r a n c e s e s v a y a n a b r i e n ­
d o l o s o j o s a l a i n q u i e t a n t e r e a l i d a d q u e 
c o n s t i t u y e l a e x i s t e n c i a d e u n a f u e r z a 
p o d e r o s a , c u y o s i d e a l e s se c i f r a n , n o e n 
e l p r o g r e s o d e l a n a c i ó n , n o e n e l r o ­
b u s t e c i m i e n t o d e l o s p r i n c i p i o s b á s i c o s 
d e l a s o c i e d a d c i v i l , s i n o e n ' l a s u b v e r ­
s i ó n t o t a l d e t o d o o r d e n , e n e l e x t e r m i ­
n i o d e l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a y e l r e ­
t o r n o a l a b a r b a r i e . 

N ó t e s e q u e c o n q u i e n L e T e m p s e s t a ­
b l e c e l a i n c o m p a t i b i l i d a d d e l o s p a r t i d o s 
n a c i o r t a l e s es c o n e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , 
q u e , g u i a d o p o r u n o p o r t u n i s m o f a l a z , 
p o n e s o r d i n a a s u s e s t r i d e n c i a s d o c t r i ­
n a l e s p a r a i n f i l t r a r s e e n l o s m e d i o s b u r ­
g u e s e s d e l a i z q u i e r d a . C o n e l s o c i a l i s ­
m o , 110 y a c o n e l c o m u n i s m o ; c o n e l so­
c i a l i s m o , q u e t a m b i é n s e p r e s e n t a a l o s 
l i b e r a l e s d e p o r a c á c o m o e l n a t u r a l a l i a ­
d o , a l q u e p e d i r á n , a c a m b i o d e u n a p a r ­
t i c i p a c i ó n e n e l P o d e r , v o t o s y . . . a l g o d e 
l a d o c t r i n a q u e l e s f a l l a . 

P u e s s i e n F r a n c i a , d o n d e e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a c u e n t a c o n h u e s t e s n u m e r o s a s , 
V c o n u n a n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a ­
m e n t a r i a , e n l a q u e a d e m á s h a y f i g u r a s 
d e re l i eve ,4 l o s r e p u b l i c a n o s l i b e r a l e s p r o ­
c l a m a n q u e l a i n t e l i g e n c i a c o n l o s so-
c í a l i s t a s e s a b s o l u t a m e n t e i ^ p o s i b l é , d í ­
g a s e s i n o s e r á d e s a t e n t a d o y e s t u l t o , 
a m é n d e p e r n i c i o s í s i m o p a r a l a p a z so­
c i a l u n s e m e j a n t e c o n t u b e r n i o e n E s p a ­
ñ a ' d o n d e e l p a r t i d o s o c i a l i s t a e s e m b r i o ­
n a r i o y c a r e c e d e h o m b r e s d e m e d i a n a 
t a l l a p o l í t i c a , 

L a l e c c i ó n d e L e T e m p s m e r e c e s e r 

m e d i t a d a . 

Reliquias abandonadas 
P u b l i c a m o s h o y c u r i o s a s y t r i s t e s f o ­

t o g r a f í a s d e l a c a s a e n q u e n a c i ó , e n 
tíos, F e r n a n d o e l C a t ó l i c o . T r i s t e s , d e c i ­

m o s , p o r q u e a p e n a , e n v e r d a d , e l a b a n ­
d o n o e n q u e s e d e r r u m b a u n e d i f i c i o q u e 
t o d o s l o s e s p a ñ o l e s d e b i é r a m o s c o n t e m ­
p l a r c o n v e n e r a c i ó n , c o m o u n t e m p l o d e l 
p a t r i o t i s m o . 

E s o s e s c o m b r o s q u e e n u n a d e l a s f o ­
t o g r a f í a s p r e g o n a n c ó m o p a s a n l a s g l o ­
r i a s d e l m u n d o y c ó m o d e s p r e c i a E s p a ­
ñ a l a s s u y a s m á s p u r a s y r a d i a n t e s , a 
t o d o s h a n d e a v e r g o n z a r n o s . 

M a s n o p a r a c o n f e s a r l a c u l p a q u e p o r 
e l l o n o s c o r r e s p o n d a n i p a r a a c u s a r l a 
a j e n a s e e s c r i b e n e s t a s l i n e a s . . E n c a m í -
n a n s e a p e d i r a q u i e n c o r r e s p o n d a , a l a s 
a u t o r i d a d e s y c o r p o r a c i o n e s c o m p e t e n t e s 
y a l o s e s p a ñ o l e s d e « p r i m e r a c a t e g o r í a » , 
p o r s u p r e s t i g i o o s u r i q u e z a , q u e n o c o n ­
s i e n t a n e n l a t o t a l r u i n a d e l h i s t ó r i c o 
e d i f i c i o d e S o s . 

¿ Q u é s e n t i m i e n t o c o l e c t i v o , n a c i o n a l , 
p o d r á d e c i r s e q u e a ú n v i v e e n E s p a ñ a s i , 
e n t r e l a i n d i f e r e n c i a u n á n i m e , c a e n u n a 
a u n a l a s p i e d r a s d e l a c a s a e n q u e n a ­
c i e r a q u i e n , c o n l a e g r e g i a I s a b e l , f o r j ó 
l a u n i d a d s o c i a l y p o l í t i c a d e E s p a ñ a m o ­
d e r n a ? 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 
H o y h a n a c t u a d o c o n g r a n i n t e n s i d a d 

s o b r e l a c o s t a de l a b a h í a d e A l h t i c e m a s 
n u e s t r a A v i a c i ó n y e l a c o r a z a d o " A l f o n ­
so X I I I » . E l e n e m i g o h a h o s t i l i z a d o a é s t e 
c o n s u s b a t e r í a s , q u e h a n s i d o c o n t r a b a t i ­
d a s c o n m u c h a e f i c a c i a , r e s u l t a n d o e l e n e ­
m i g o d u r a m e n t e c a s t i g a d o . 

E l g e n e r a l e n j e f e e l o g i a l a c o n d u c t a d e 
c u a n t o s i n t e r v i n i e r o n e n e l c o m b a t e sos te ­
n i d o e l d í a 20 e n l a i s l a de A l h u c e m a s , y 
m u y e s p e c i a l m e n t e e n c o m i a e l s o b r e s a l i e n ­
te c o m p o r t a m i e n t o d e l c a p i t á n de A r t i l l e ­
r í a P l a n e l l , q u e g r a v e m e n t e h e r i d o , t r a s 
r á p i d a c u r a , se h i z o t r a n s p o r t a r d e n u e v o 
a s u p u e s t o de c o m b a t e e n l a s b a t e r í a s de 
s u m a n d o p a r a a n i m a r c o n e l e j e m p l o a 
sus b r i l l a n t e s s o l d a d o s , q u e e r a n l o s q u e 
s u f r í a n m á s b a j a s , n e g á n d o s e d e s p u é s a se r 
e v a c u a d o d e l a i s l a p a r a n o s e p a r a r s e de 
s u t r o p a . Se l e i n s t r u y e e x p e d i e n t e p a r a l a 
c o n c e s i ó n d e l a M e d a l l a M i l i t a r . 

Ese h e c h o es n u e v a p r u e b a d e l e l e v a d í -
s i m o e s p í r i t u q u e a n i m a a n u e s t r o E j é r c i t o 
e n M a r r u e c o s . 

Zfota sobre Alhucemas 
A y e r f a c i l i t a r o n e n l a P r e s i d e n c i a d e l 

D i r e c t o r i o l a s i g u i e n t e : 
« A n o c h e se h i z o u n i m p o r t a n t e c o n v o y 

a A l h u c e m a s , s i n n o v e d a d . 
E s t a m a ñ a n a l a A v i a c i ó n r e a l i z ó i n t e n ­

s o b o m b a r d e o s o b r e A x d l r ; e l e n e m i g o 
h o s t i l i z ó d é b i l m e n t e a l o s a v i o n e s c o n 
a m e t r a l l a d o r a s . » 

E l « A l f o n s o X I I I » b o m b a r d e a A l h u c e m a s 
y d e s m o n t a v a r i o s c a ñ o n e s r i f e ñ o s 

S A N T A N D E R , 2 2 . — E l m a r q u é s de M a g a z 
r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s , a l o s q u e m a ­
n i f e s t ó q u e e l a c o r a z a d o A l f o n s o X H I se 
h a b í a a c e r c a d o a l a p l a y a d e A l h u c e m a s , 
d e s c u b r i e n d o l a s g u a r i d a s d o n d e l o s m o r o s 
t e n í a n l a s b a t e r í a s . E i a c o r a z a d o h i z o d i s ­
p a r o s t a n c e r t e r o s q u e l o g r ó d e s m o n t a r 
v a r i a s d e a q u e l l a s p i e z a s . 

P o r s u p a r t e , l o s m o r o s r e s p o n d i e r o n , 
t a m b i é n c o n f u e g o d e c a ñ ó n , h a c i e n d o v a ­
r i o s i m p a c t o s e n e l c a s c o d e l b u q u e . 

L o s C ó d i g o s t a n g e r i n o s 
T A N G E R , 2 1 . — H a l l e g a d o e l d i p l o m á t i c o 

d o n J u a n A n t o n i o S a n g r ó n i z , q u e v i e n e 
c o m i s i o n a d o p a r a c o t e j a r l o s C ó d i g o s t a n ­
g e r i n o s , r e c a b a n d o d e s p u t l a a c e p t a c i ó n 
o f i c i a l de l a v e r s i ó n e s p a ñ o l a p a r a q u e 
t e n g a n m á s f u e r z a l e g a l . 

L a v i g i l a n c i a m a r í t i m a 
A L M E R I A , 2 1 . — H a f o n d e a d o e n e s t e 

p u e r t o e l d e s t r ó y e r F r a n c e y e l c a ñ o n e r o 
T u c e n e d i c , q u e p r o c e d e n d e M á l a g a y v i e ­
n e n p a r a t o m a r p e t r ó l e o . A m b o s b a r c o s 
p r e s t a n s e r v i c i o e n a g u a s d e M a r r u e c o s . 

L o s h i j o s d e l c o r o n e l M o n a s t e r i o 
M A L A G A , 2 2 . — E n e l v a p o r c o r r e o d e M e -

l i l l a m a r c h a r o n a a q u e l l a p l a z a l o s d o s 
h i j o s m a y o r e s d e l c o r o n e l M o n a s t e r i o , p a r a 
a s i s t i r a l e n t i e r r o . 

F u e r o n d e s p e d i d o s p o r n u m e r o s a s p e r s o ­
n a s . Q u e d a r o n a q u í l a v i u d a y l a h i j a . 

C o n l i c e n c i a 
C A D I Z , 2 2 . — P r o c e d e n t e d e L a r a c h e , l l e ­

g ó e l v a p o r 7 s í a de M e n o r c a , c o n 177 o f i ­
c i a l e s , c l a s e s y s o l d a d o s q u e r e g r e s a n c o n 
l i c e n c i a a l a P e n í n c u l a , m a r c h a n d o a s u s 
h o g a r e s . 

E n a q u e l l a z o n a r e i n a t r a n q u i l i d a d . 

Z O N A F R A N C E S A 

p a r t i d a r i o s d e l c a i d E i T i t a , d e s i g n a d o p a ­
r a s u s t i t u i r l e . 

L a b r i g a d a S i m ó n , e n e l a l a i z q u i e r d a d e 
l a c o l u m n a , h a l l e g a d o a l v a l l e d e l A l t o 
L e b e n , r e c o b r a n d o e l p u e s t o m u y a v a n z a ­
d o d e D j o r f a t a . 

L O S A V I A D O R E S A M E R I C A N O S 
R A B A T , 2 2 . — D u r a n t e l a r e c e p c i ó n d e l o s 

a v i a d o r e s a m e r i c a n o s p o r e l S u l t á n , e l j e f e 
d e l a e s c u a d r i l l a , c o r o n e l S w e e n e y , o f r e c i ó 
a M u l e y Y u s s e f u n a i n s i g n i a e n o r o , d i s ­
t i n t i v o de l a e s c u a d r i l l a . 

E n u n a e n t r e v i s t a q u e c e l e b r ó p o c o des­
p u é s c o n e l m a r i s c a l L y a u t e y , e l S u l t á n 
se m o s t r ó m u y c o m p l a c i d o p o r l a s u m i s i ó n 
d e l a i m p o r t a n t e t r i b u d e l o s t s u l s . 

L o s a v i a d o r e s a m e r i c a n o s y l o s c a p i t a n e s 
S a d i L e c o i n t c y D u c a s , v o l u n t a r i o s t a m ­
b i é n , f u e r o n i n v i t a d o s a a l m o r z a r p o r e l 
m a r i s c a l , q u i e n m a r c h a h o y a C a s a b l a n c a 
p a r a r e c i b i r a s u c o l e g a , e l m a r i s c a ] P e -
t a i n . 

G E S T I O N D E L B A J A D E F E Z 
F E Z , 2 2 . — E l B a g h d a d i , b a j á d e F e z , h a 

t e r m i n a d o l a r e i n t e g r a c i ó n d e c h e r a g a s 
q u e h a b í a i n q u i e t a d o a p r i n c i p i o s d e a g o s ­
t o p o r i n f i l t r a c i o n e s d e l e n e m i g o . E l B a g h ­
d a d i h a s a l i d o h o y d e F e z , a l a c a b e z a 
de u n e s c u a d r ó n d e j i n e t e s , c o n d i r e c c i ó n 
a S o t t a s , e n l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l C a r ­
g a , f r e n t e a K o l e i n e , a f i n d e c o n t r a r r e s ­
t a r l a a c c i ó n p o l í t i c a d e A d b - e l - K r i m e n ­
t r e l o s b e n i - m e s g u i n d a y c a b i l a s l i m í t r o ­
fes . 

L a s c a b i l a s r i b e r e ñ a s d e l L u c u s d a n 
m u e s t r a s d e c i e r t a l a x i t u d . Se a n u n c i a q u e 
l o s r i f e ñ o s se r e m o n t a n e n e s t a r e g i ó n h a ­
c i a e l N o r t e . 

Las deudas interaliadas 

Monsieur Caiüaux a Londres 
P A R I S , 2 2 . — E l s e ñ o r C a i l l a u x s a l d r á d e 

P a r í s m a ñ a n a a m e d i o d í a p a r a L o n d r e s . 
C o m o es s a b i d o , e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

v a a i a c a p i t a l b r i t á n i c a p a r a r e a n u d a r 
c o n e l s e ñ o r C h n r c h i l l l a s c o n v e r s a c i o n e s 
r e l a t i v a s a l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a d e u d a 
c o n t r a í d a p o r F r a n c i a e n e l R e i n o U n i d o 
d u r a n t e l a g u e r r a . 

L a p r i m e r a e n t r e v i s t a c o n e l c a n c i l l e r 
d e l E x c h e q u c r se c e l e b r a r á e l l u n e s . 

E n e l M a r r u e c o s 
f r a n c é s 

Cómo puede acabar todo el 
embrollo marroquí 
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U n a o f i c i n a i n f o r m a t i v a munic ipa l , 
p o r J o s é M a r í a G i l R o b l e s 

l > e l c o l o r de m i c r i s t a l ( L o s t r i u n ­
fos de l a v e r b e n a ) , p o r « T i r s o 
M e d i n a » 

P a l i q u e s femeninos, p o r « E l A m i g o 
T e d d y » 

¿ T i e n e c o r a z ó n ? ( f o l l e t í n ) , p o r M a ­
r í a S t é p h a n e 

C r ó n i c a de s o c i e d a d P á g . 5 
K o t i c i a s p á g . 5 
A t r a v é s de E s p a ñ a ( A s t u r i a s ) "Pág. & 

— « o » — 
P R O V I N C I A S . — U n a f ó r m u l a p a r a l a so­
l u c i ó n de l a h u e l g a m e t a l ú r g i c a . — E l ge­
n e r a l B a r r e r a v i s i t a r á A n d o r r a en sep­
t i e m b r e . — E l P r í n c i p e r e c o r r e l a p a r t e 

o c c i d e n t a l d e A s t u r i a s ( p á g i n a 2 ) . 
— « o » — 

E X T R A W J E a o . — M a ñ a n a c o m i e n z a e n G i ­
n e b r a e l p r i m e r Congre so G e n e r a l d e l N i ­
ñ o . — T a m b i é n m a ñ a n a F r a n c i a c o m u n i c a r á 
a A l e m a n i a su r e s p u e s t a sobre e l p a c t o 
d e s e g u r i d a d . — E l G o b i e r n o f r a n c é s ha o r ­
d e n a d o a l a P o l i c í a q u e e x t r e m e s u v i g i ­
l a n c i a s o b r e lo s s t í b d i t o s e x t r a n j e r o s . — S e 
h a n r e g i s t r a d o e n G r e c i a y A l e j a n d r í a a l ­
g u n o s casos de pes te , s egu idos de f a l l e c i ­

m i e n t o ( p á g i n a s 1 y 3). 
— « o » — 

S I i T I E M P O . ( D a t o s d e l S e r v i c i o M e t e o ­
r o l ó g i c o O f i c i a l . ) — T i e m p o p r o b a b l e p a r a 
h o y : C a n t a b r i a y G a l i c i a , c h u b a s c o s y 
m a r e j a d a ; C a s t i l l a y E x t r e m a d u r a , c i e l o 
n u b o s o y t e m p e r a t u r a s u a v e ; A l t o E b r o , 
C a t a l u ñ a y B a l e a r e s , t i e m p o i n s e g u r o , y 
b u e n o e n e l r e s t o de E s p a ñ a . L a t e m p e ­
r a t u r a m á x i m a de a y e r en M a d r i d f u é de 
24,8 g r a d o s , y l a m í n i m a , de 15,2. E n p r o ­
v i n c i a s l a m á x i m a o b s e r v a d a ha s i d o de 
33 g r a d o s e n M u r c i a , 32 e n C ó r d o b a , T a ­
r i f a y A l g e c i r a s y 31 e n I l u e l v a , y l a m í ­
n i m a , d e 8 en S a l a m a n c a , 9 e n L e ó n , Za­
m o r a y A v i l a y 10 en P a t e n c i a , V a l l a d o -

l i d , S e g o v i a y C u e n c a . 

E N Q U I N T A P L A N A : 

LOS AGRICULTORES 
ANTE EL PAPA 

L A G R A N P A R A D A D E L A A G R I ­
C U L T U R A E S P A Ñ O L A 

D E S A L I E N T O E N L A S C A B I L A S 
D E L N O R T E 

T A N G E R , 2 2 . — C o m o c o n s e c u e n c i a de l a s 
ú l t i m a s v i c t o r i a s f r a n c e s a s e n T z u l y S a r -
s a r y l a a c c i ó n de l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s 
d e L a r a c h e , m u c h a s c a b i l a s d e l i n t e r i o r 
p i d e n e l a m a n . A l g u n o s c a i d e s q u e r e c i b e n 
c a r t a s d e A b d - e l - K r i m l a s d e s t r u y e n s i n 
l e e r l a s , h a b i é n d o s e y a d a d o e l c a s o e n d i ­
v e r s o s p u n t o s d e h a b e r s i d o d e s p e d i d o s 
l o s e m i s a r i o s d e l c a b e c i l l a s i n e s c u c h a r l e s . 
T a m b i é n se a s e g u r a q u e m u c h o s j e f e s d e 
l a s c a b i l a s p r ó x i m a s a l f r e n t e a b a n d o n a n 
s u s t r i b u s p o r n o c o m p r o m e t e r s e , a l n o 
q u e r e r s e c u n d a r l a p r o p a g a n d a de A b d - e l -
K r i m . 

E n l a r e g i ó n d e T a f i r y s u s e c t o r se 
e x a c e r b a n e s to s d í a s l a s a n t i g u a s l u c h a s 
e n t r e l o s m i s m o s i n d í g e n a s , i g n o r á n d o s e 
s i e s t a s d i f e r e n c i a s t i e n e n r e l a c i ó n c o n l o s 
s u c e s o s d e l f r e n t e N o r t e . 

N A U L I N C O N F E R E N C I A C O N E L 
S U L T A N 

L A R A C H E , 2 1 ( a l a s 1 9 , 5 0 ) . — H a l l e g a d o 
a R a b a t e l g e n e r a l N a u l i n , c e l e b r a n d o u n a 
c o n f e r e n c i a c o n e l S u l t á n M u l e y Y u s e f . 

E l S u l t á n r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l o s 
a v i a d o r e s a m e r i c a n o s , y a l « a s » f r a n c é s 
d e a v i a c i ó n S a d i L e c o i m t e . 

— E l m a r i s c a l L y a u t e y h a c o n d e c o r a d o 
e n R a b a t , c o n l a s i n s i g n i a s d e l a L e g i ó n 
d e H o n o r a n u m e r o s o s f u n c i o n a r i o s d e l 
P r o t e c t o r a d o f r a n c é s . E l a c t o se c e l e b r ó e n 
l a R e s i d e n c i a , d o n d e l a s e ñ o r a d e l m a r i s ­
c a l o f r e c i ó u n t é a l o s n u e v o s c o n d e c o ­
r a d o s . 

— E n l a f r o n t e r a a r g e l i n a h a n s i d o c o n ­
c e n t r a d o s 300 r i f e ñ o s q u e se d e d i c a b a n a 
l a s f a e n a s a g r í c o l a s , s i e n d o e s c o l t a d o s p o r 
u n a c o m p a ñ í a de Z u a v o s y u n e s c u a d r ó n 
d e C a b a l l e r í a , h a s t a e l f u e r t e de M e s K e b i r . 

F R A C A S O R E B E L D E E N T A N G E R 

T A N G E R , 2 2 . — A l g u n o s g r u p o s d e d i s i ­
d e n t e s , y e b a l a s y a n y e r a s , h a b í a n m a n i f e s ­
t a d o s u p r o p ó s i t o d e p e r t u r b a r e l o r d e n 
e n d e t e r m i n a d o p u n t o d e l a z o n a i n t e r n a ­
c i o n a l , d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l a ñ e s t a 
d e l M o u s e m , e n v i s t a de l o c u a l e l c a p i t á n 
d e P a n a b i e r e s , c o m a n d a n t e d e l T a b o r n ú ­
m e r o 1, s a l i ó c o n 200 h o m b r e s y o c u p ó e l 
l u g a r d o n d e l o s d i s i d e n t e s i n t e n t a b a n m a ­
n i f e s t a r v i o l e n t a m e n t e s u p r e s e n c i a . 

A n t e l a e n é r g i c a a c t i t u d d e l T a b o r y 
de s u j e f e , l o s , d i s i d e n t e s se a b s t u v i e r o n 
de a c u d i r , d i s p e r s á n d o s e . 

L a fiesta d e l M o u s e m f u é c e l e b r a d a p o r 
u n a e n o r m e m u c h e d u m b r e , q u e h i z o o b j e ­
t o d e r e p e t i d o s a g a s a j o s a l a s f u e r z a s d e l 
T a b o : . 

E n l a z o n a o c c i d e n t a l e s p a ñ o l a , l o s j e f e s 
d e c a b i l a , q u e f u e r o n a A x d i r , c o n v o c a d o s 
p o r A b d - e l - K r i m , h a n r e g r e s a d o a s u s h o ­
g a r e s . 

L A S U M I S I O N D E L O S T S U L S 
C A S A B L A N C A , 2 2 . — H e a q u í l a s c o n d i c i o ­

n e s q u e se h a n i m p u e s t o a l o s t s u l s p a r a 
s u s u m i s i ó n : 

E n t r e g a d e a r m a s , e n t r e g a de r e h e n e s y 
e n t r e g a de u n a c a b e z a d e g a n a d o p o r ca ­
d a 30. A d e m á s l o s c a i d e s se h a n c o m p r o ­
m e t i d o a g a r a n t i z a r , b a j o s u r e s p o n s a b i l i -
l i d a d p e r s o n a l , l a s e g u r i d a d d e t r á s de l a s 
l í n e a s f r a n c e s a s . 

H a n s u r g i d o d i s e n s i o n e s e n t r e l o s b r a -
nes , e n t r e l o s p a r t i d a r i o s d e l K o l l a h e , des ­
t i t u i d o d e s u m a n d o p o r A b d - e l - K r i m y l o s 

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL SEfíOH RDIZ 
ALBÉN1Z) 

F e z , a g o s t o , 1925. 
<(Yo d o y p o r s e n t a d o — d e c í a h a c e d o s 

f e c h a s a n t e e l m a r i s c a l L y a u t e y — q u e e n 
m u y b r e v e p l a z o e l e s f u e r z o d e l o s d o s 
p a í s e s p r o t e c t o r e s s e v e r á c o r o n a d o d e 
é x i t o , y n o s ó l o q u e d a r á r e s t a b l e c i d a l a 
n o r m a l i d a d , s i n o q u e e l p o d e r d e A b d -
e l - K r i m q u e d a p o r e n t e r o a n u l a d o y r e s ­
t a b l e c i d o e l p r e s t i g i o d e ^ r a n c i a y E s ­
p a ñ a ; y b i e n , ¿ e s q u e c o n e l l o s e h a b r á 
a c l a r a d o c o m p l e t a m e n t e e s t e p r o b l e m a 
t a n i n t r i n c a d o , t a n o b s c u r o , d e l a i n t e r ­
v e n c i ó n e u r o p e a e n M a r r u e c o s ? . . . » 

E l m a r i s c a l , t r a s d e u n m o m e n t o d e 
s i l e n c i o , b r u s c a m e n t e s e v o l v i ó h a c i a m i 
y h a b l ó c o n s u v e h e m e n c i a a c o s t u m b r a ­
d a e n e s t o s o e n p a r e c i d o s t é r m i n o s : 

a Y o d i s t i n g o e n t r e l o q u e p u d i é r a m o s 
l l a m a r e l p o r v e n i r i n m e d i a t o d e l a c u e s ­
t i ó n d e M a r r u e c o s y e l r e m o t o p o r v e n i r 
d e l p r o b l e m a . R e s p e c t o d e l p r i m e r o , c r e o 
q u e , u n a v e z r e s t a b l e c i d a l a p a z y n o r ­
m a l i d a d , s e r á e l m o m e n t o d e b u s c a r a 
l a p o l í t i c a u n a o r i e n t a c i ó n d e f i n i t i v a . P o r 
l o q u e r e s p e c t a a u s t e d e s y s u z o n a , l a 
s i t u a c i ó n v a a r e s u l t a r a l g o e x t r a ñ a , t o ­
d a v e z q u e q u e d a r á s i e m p r e e n t r e e l t e ­
r r i t o r i o f r a n c a m e n t e s o m e t i d o a l a s a u ­
t o r i d a d e s d e c a d a u n o d e l o s p r o t e c t o r a ­
d o s e s a m o n t a ñ a d e l R i f , a d o n d e u s t e ­
d e s n o p i e n s a n i r y m u c h o m e n o s i r e ­
m o s n o s o t r o s . U n a b u e n a p o l í t i c a s e r á 
p a r a u s t e d e s e l a c t u a r e n l o s p r i m e r o s 
m o m e n t o s c o m o s i e n r e a l i d a d e s a m o n ­
t a ñ a , c u n a y a s i e n t o d e la , r e b e l d í a d e h o y 
y d e l a d e m a ñ a n a , n o e x i s t i e s e ; d e s ­
a r r o l l a r c o n l a m a y o r r a p i d e z p o s i b l e , 
n o u n a p o l í t i c a s i m p l e m e n t e r o m á n t i c a 
d e ' a t r a c c i ó n , s i n o u n a v e r d a d e r a , p o l í t i ­
c a d e a s o c i a c i ó n , l l e v a n d o a l a s c a b i l a s 
q u e n u n c a e s t u v i e r o n s o m e t i d a s a l R i f 
y s u s j e f e s s i n o c i r c u ' n s t a n c i a l i í i e h t e , 
c o m o a h o r a , y m á s p o r e l t e m o r qu 'e 
p o r l a c o n v i c c i ó n , u n a c o r r i e n t e d e i n t e ­
r e s e s , a b a s e d e f a v o r e c e r e l d e s a r r o l l o 
d e l a r i q u e z a n a t u r a l d e l p a i s y d e s e ó -

W A S H I N G T O N , 2 2 . - S e a s e g u r a e n l o s v o l v i m i e n t o d e s u b i e n e s t a r . N o h a y q u e 
c í r c u l o s b i e n i n f o r m a d o s q u e v a a p r o - 0 J - V l d a r < í u e e l m o r o e s ' a n f e t o d o Y so -
p o n e r s e a l o s f r a n c e s e s u n a c o n s o l i d a c i ó n 1 b r e i n t e r e s a d o , y q u e l a m e j o r f o r -

d e s u s d e u d a s e n u n p l a z o d e s e s e n t a y 
d o s a ñ o s , c o n i n t e r é s d e 3 1/2 p o r 100. 
P o d r á n c o n t a r c o n c o n c e s i o n e s r a z o n a b l e s , 
p o r l o m e n o s d u r a n t e l o s d i e z p r i m e r o s 
a ñ o s . S i o b t i e n e n m a y o r e s c o n c e s i o n e s se­
r á p o r q u e h a b r á n d e m o s t r a d o c o n n ú m e ­
r o s q u e d e b e t o m a r s e e n c o n s i d e r a c i ó n l a 
f a c u l t a d de p a g o d e F r a n c i a . 

LA SITUACION EN SIRIA 
Se negocia con los drusos 

P A R I S , 2 2 . — L a s n o t i c i a s de f u e n t e o f i c i a l 
r e c i b i d a s d e S i r i a i n d i c a n q u e l a s n e g o c i a ­
c i o n e s c o n l o s d r u s o s p r o s i g u e n n o r m a l ­
m e n t e , y q u e a l g u n o s i n c i d e n t e s q u e se 
h a n r e g i s t r a d o s o n o b r a d e m e r o d e a d o r e s 
y b a n d i d o s y c o m p l e t a m e n t e a j e n o s a l a s 
o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s . 

V A R S O VIA-COPENHAGUE 
C O P E N H A G U E , 22.—Se h a i n a u g u r a d o l a 

c o m u n i c a c i ó n a é r e a e n t r e V a r s o v i a y C o ­
p e n h a g u e . E l p r i m e r v u e l o se h a e f e c t u a d o 
e n s i e t e h o r a s , a p e s a r de l a s d i f í c i l e s c o n ­
d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s . 

s s u c e s o s d e 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 2 2 . — D e s p a c h o s l e L o n d r e s d i ­

c e n q u e e l c o m e r c i o b r i t á n i c o e n e l p u e r ­
t o d e C a n t ó n e s t á c o m p l e t a m e n t e p a r a l i ­
z a d o d e s d e e l v i e r n e s , a c o n s e c u n c i a d e l 
b o i c o t c o n t r a l o s b a r c o s i n g l e s e s y j a p o ­
n e s e s . — T . O . 

Sigue en erupción el volcán 
de la isla de Santorín 

A T E N A S , 2 * . — C o n t i n ú a e n a c t i v i d a d e l 
v o l c á n d e l a i s l a d e S a n t o r í n , p e r t e n e c i e n ­
te a l a r c h i p i é l a g o de l a s C i c l a d a s . 

E s t a l l a c a n t i d a d d e l a v a y p i e d r a q u e 
a r r o j a , q u e h a l l e g a d o a f o r m a r s e u n i s ­
l o t e , e l c u a l v a p o c o a p o c o t o m a n d o e x ­
t e n s i ó n y a l t u r a . 

Pereira hace un llamamiento 
a la concordia 

L I S B O A , 2 2 . — E l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
h i z o e s t a m a ñ a n a u n a v i s i t a a l c u a r t e l d e 
l a G u a r d i a R e p u b l i c a n a , p r o n u n c i a n d o u n 
d i s c u r s o , e n e l q u e d i j o , e n t r e o t r a s c o ­
sas , l o s i g u i e n t e : 

« E s n e c e s a r i o q u e a c a b e m o s d e u n a v e z 
l a s d i s e n c i o n e s i n t e r n a s y a b o r d e m o s r e ­
s u e l t a m e n t e l o s m á s i m p o r t a n t e s p r o b l e ­
m a s n a c i o n a l e s . » 

A l r e f e r i r s e l u e g o a l a f a l s a a c u s a c i ó n 
l a n z a d a c o n t r a P o r t u g a l d e q u e e s t a n a ­
c i ó n m a n t i e n e a ú n l a e s c l a v i t u d e n s u s 
c o l o n i a s , d i j o e l p r e s i d e n t e : 

« S i f u e r e l l e v a d o e l a s u n t o a n t e l a S o ­
c i e d a d d e N a c i o n e s , n u e s t r o s d e l e g a d o s sa ­
b r á n d e m o s t r a r c u á n i n f u n d a d a . es e s a 
c a m p a ñ a e m p r e n d i d a p o r e n e m i g o s d e P o r ­
t u g a l , q u e c r e y é n d o n o s d e s u n i d o s t r a t a n 
d e a p r o v e c h a r s e d e e l l o p a r a d e s a c r e d i ­
t a r n o s c o m o p a í s c o l o n i z a d o r . » 

L A S I T U A C I O N E C O N O M I C A 
E N P O R T U G A L 

L I S B O A , 2 2 — E l C o n s e j o de m i n i s t r o s ce ­
l e b r a d o e s t a m a ñ a n a e s t u d i ó l a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a d e l p a í s , d e c i d i e n d o a m p l i a r 
l a s o p e r a c i o n e s d e d e s c u e n t o d e l B a n c o d e 
P o r t u g a l , c o n o b j e t o d e a y u d a r a l c o m e r ­
c i o y a l a i n d u s t r i a . 

No hay t a l n o v i a z g o 
R O M A , 2 2 . — L a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r 

a l g u n o s p e r i ó d i c o s , a f i r m a n d o q u e e n b r e ­
v e se c e l e b r a r í a l a b o d a d e l P r í n c i p e , h e ­
r e d e r o d e I t a l i a , M u n i b e r t o , c o n l a p r i n ­
c e s a M a r í a J o s é d e B é l g i c a , 

m a d e g a n a r s u a d h e s i ó n y . v o l u n t a d es­
t á e n a c r e c e n t a r e s e s e n t i m i e n t o d e l i n ­
t e r é s e g o í s t a d e s u p r o p i o m e d r o . N o e s 
f á c i l q u e A b d - e l - K r i m n i n i n g ú n o t r o j e ­
f e r e b e l d e p u e d a o f r e c e r a e s a s c a b i l a s 
o t r o t a n t o , y d e s p u é s d e l a g u e r r a m e ­
n o s t o d a v í a , p u e s m u c h o s d e e s o s e l e ­
m e n t o s q u e h o y o f r e c e n a l j e f e r e b e l d e 
i n c o n d i c i o n a l e s a p o y o s l e a b a n d o n a r á n 
c u a n d o c o m p r u e b e n e l f r a c a s o d e l a r e ­
v u e l t a . 

L a c o m p a r a c i ó n q u e i n e v i t a b l e m e n t e h a ­
b r á n d e h a c e r l o s i n d í g e n a s n o s o m e t i ­
d o s e n t r e s u s i t u a c i ó n m a t e r i a l y l a q u e 
d i s f r u t a r á n l a s t r i b u s c o l o c a d a s b a j o e l 
a m p a r o y a y u d a d e l o s p a í s e s p r o t e c t o ­
r e s s e r á l a m e j o r a r m a d e c a p t a c i ó n , 
d e v o l u n t a d e s , s o b r e t o d o s i u s t e d e s y 
n o s o t r o s c o n s e g u i m o s s i t u a r n o s e n u n a 
p o s i c i ó n s ó l i d a p a r a i m p e d i r q u e n u e s ­
t r o s p r o t e g i d o s s e v e a n e x p u e s t o s e n 
n i n g ú n m o m e n t o a s e r d e n u e v o l a s v í c ­
t i m a s d e l a s d e p r e c i a c i o n e s d e l a s h o r ­
d a s m o n t a ñ e s a s . D í a p o r d í a e s a p o l í ­
t i c a d e a s o c i a c i ó n c o n l o s e l e m e n t o s a u ­
t ó c t o n o s i r á g a n a n d o t e r r e n o e n t r e l o s 
q u e a l a c a b a r l a c a m p a ñ a , e l « b a r u t n , 
s e m u e s t r a n r e a c i o s a c o n v e n i r p a c t e s 
c o n l o s r u m í s , a b a s e d e s u s u m i s i ó n 
a l M a j z e n ; y s e r á e s e m i s m o s e n t i m i e n ­
t o i n t e r e s a d o e l q u e l o s l l e v e a s o l i c i t a r 
t r a t o d e a m i s t a d c o n l o s e u r o p e o s , y se ­
r á n l o s p r o p i o s i n d í g e n a s , r e c a l c i t r a n t e s 
e n s u h o s t i l i d a d h a c i a e l e u r o p e o , l o s 
q u e l e v a y a n a b u s c a r p a r a s o l i c i t a r d e 
é l q u e l l e v e a l i n t e r i o r d e l p a í s e l e m e n ­
t o s d e t r a b a j o y r i q u e z a . E n t o n c e s , y n o 
e n p l a z o m u y l a r g o , s o b r e t o d o s i s e 
p r o c e d e d i e s t r a y c o n t i n u a d a m e n t e , l a 
m o n t a ñ a q u e d a r á r e d u c i d a a s u s p r o p i o s 
e l e m e n t o s , y e n t o r n o d e e l l a , y e n t r e 
e l l a y l o s t e r r i t o r i o s h a b i t a d o s p o r l o q u e 
a n t e s s e l l a m a b a t r i b u s « M a j z e n n , h a b r á 
u n a z o n a d e c o n t a c t o , d e f r o t e , q u e s e r ­
v i r á d e c u b i e r t a y p r i m e r a d e f e n s a a l a 
v e r d a d e r a z o n a d e l p r o t e c t o r a d o , d e l o 
q u e y o l l a m é e l M a r r u e c o s ú t i l . 

E l p o r v e n i r r e m o t o y a es o t r a c o s a , 
y o t r o e l p r o b l e m a . M a r r u e c o s t i e n e s e i s 
m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s , y n a d i e o s a r á 
s u p o n e r q u e a u n p a í s d e e s t a d e n s i d a d 
d e p o b l a c i ó n y d e t a n d i l a t a d a e x t e n s i ó n 
t e r r i t o r i a l , m l o s f r a n c e s e s , n i l o s e s p a ­
ñ o l e s , n i n i n g ú n o t r o p u e b l o e n l o s t i e m ­
p o s q u e v i v i m o s l o p u e d e s u j e t a r c o n ­
t r a s u v o l u n t a d , a l a f u e r z a y p o r l a 
f u e r z a , a u n a c i v i l i z a c i ó n o a u n r é g i m e n 
q u e n o l e s a t i s f a g a , o q u e p u g n e C o n 
s u s s e n t i m i e n t o s , c o s t u m b r e s y c o n c e p ­
c i o n e s p s i c o l ó g i c a s . P a r a e s o s o n m u y 
p o c a c o s a l o s e j é r c i t o s c o l o n i a l e s y e x ­
p e d i c i o n a r i o s , y e r a p o r e s o p o r l o q u e y o 
d i j e s i e m p r e q u e u n ¡ ( p i c a p e d r e r o v a l e 
p o r u n b a t a l l ó n » ; e s a p o l í t i c a q u e . p o r 
e s t a r e n a b i e r t a , o p o s i c i ó n a l a s f ó r m u l a s 
c o l o n i a l e s i n g l e s a s , t a n a d m i r a d a s de t o ­
d o e l m u n d o , s e m e ' c e n s u r ó y c r i t i c ó 
t a n t o : l a p o l í t i c a d e a s o c i a c i ó n c o n l o s 
a u t ó c t o n o s , ú n i c a f o r m a d e l l e v a r d e 
b u e n g r a d o y c o n s u a v i d a d a e s t a s r a ­
z a s a l a a s i m i l a c i ó n d e n u e s t r o s m é t o ­
d o s d e c i v i l i z a c i ó n . L a s c a n t e r a s d e r i ­
q u e z a , d o n d e d e b e h a c e r s u l a b o r d e 
c a p t a c i ó n e l c a n t e r o c o n q u e y o q u e r í a 
s u s t i t u i r a l b a t a l l ó n , s o n l a s n u e v a s c i u ­
d a d e s , l a m e j o r a d e l a s a n t i g u a s , l a s r e ­
d e s d e c a r r e t e r a s y v í a s f é r r e a s , l o s c e n - , 
t r o s de . c o l o n i z a c i ó n , g r a n j a s , p r e d i o s e n ' 
c u l t i v o , t e r r e n o s d e l a b o r . . . Y t o d o e l l o 
d e n t r o d e a q u e l l a o t r a f ó r m u l a m i a , d e ­
r i v a d a d e l c l á s i c o a f o r i s m o « s i v i s p a - " 
c e m p a r a b e l l u m » , y q u e y o e x p r e s a b a 
d i c i e n d o : « ( m o s t r a r l a f u e r z a , p a r a n o 
t e n e r q u e s e r v i r s e d e e l l a » . 

L a c o n q u i s t a d e f i n i t i v a d e u n p u e b l o 
c o m o e l d e M a r r u e c o s h a d e s e r u n a c o n ­
q u i s t a e c o n ó m i c a - , o n o s e r á . H e m o s e m ­
p e z a d o n u e s t r a l a b o r c i v i l i z a d o r a ; m e r ­
c e d a e l l a , e s t e p u e b l o , d e a l t í s i m a m o r ­sa encuen.r 

i r a e n a b s o l u t o d e s p r o v i s t a de f u n d a m e n t o , l a l i d a d y n a t a l i d a d e x t r a o r d i n a r i a , p e r o 



( 2 ) E I L . D E I f e A T E : 
i o s 

« b s o j a t o m e n t . n e g a t i v a ^ f . ^ e c f r ? ' 

fS d e h i g i e n e y la m i s e r i a d e l o s m e d i o s 
v r t * . V « f e r 3 » U - ? . m m u y e s c a s o n u -

J v í t á l t e r r m y « « a r t a . ^ ftn - ^ 

. ^ r , ; -; S n u e v o s í n d í r - n a s n a o m e n -
Z m e s p e c i á l q u e ^ 5 c o n t ^ n a r g 
c o n v i v e n c i a « :on l o s c n s t i a o o s . -o , p p j p,i 
SKriO. l e r á n e » é s n u e v a s m a s a s m a s 

h o s t i l e s " a i i n a u c l a s a c t u a l e s a Ja c i v i ­
l i z a c i ó n o c c i d e n t a l , y h a b i e n d o t o m a d o 
dP e l l a r u a n t e r e c e n t a f u e r z a , v i g o r , 
m e d i t ó d e l u d i a y f u e t e s d e n q u ^ 
n o s m o s t r a r á n r e e m n e n t r m h o s t i i K l a r i 
a l m e n o r . m ' e n i o i n o p o r t u n o Se q u e r e r 
¿ b l a s o n a r d e n u e s t r a a u t o r i d a d e n e i 

P g E s t c e s e l v e r d a d e r o p r o b l e m a . E s d a r . 
p o r q u e l o d e s e e n a s í l o s i n d í g e n a s , o 
mmhtré a n t e s d e q u e l o s i n d í g e n a s , 
^ g n r o s d e s u f o r i í i i ^ . a . n d s e . - n e n . P a r a 
e s f a r e s p ? - e r i s o g a n a r T$ c o n f o r m i d a d i3* 
V,,- n n ' . ó r f o ü o s o d e s i r u i r ' o s . r c i s e q u e n a ­
d i e s u p o n d r á i n o e u a ' n i f 4 e i « í t ó h i e t a c e -
d^ . r a . P a r f i c a ñ a r . e e á c o n f o r m i ­

d a d s o l o eonóicé Uf i m e d i o : (a c o n s t a n ­
t e l a b o r d e f . s o c i a c i ó n d e l i n t e r é s e u ­
r o p e o y d e l i n d í g e n o y l a l a b o r d e i r 
t r a n s f o r m a n d o s u m e n t a i i r l c d y p s i e o l o -
¡ c í a , s i n r o z a r s i q u i e r a a s u s • s e n t i m i e n -

f t o s r e l i g i o s o s o e i a l e s y r o n l a s a r m a s e e 
l a e q u i d a d y l a p a c i e n c i a , y m u c h a s v e -
y e s d e l i n t e r é s y d e l s a c r i f i c i o . . . » 

Y c u e n t a , l e c t o r , c o n q u e s i p o f u e r o n 
e x a c t a m e n t e e s t a s l a s p a l a b r a s riel m a ­
r i s c a l l a s < í u e b a s l e í d o , , s e a j u s t a n c o n 
^ a s ' a n t e e x a c t i t u d a l p e n s a m i e n t o ^e ' l 
h o m b r e ' j u e g o z a d e m ¿ s a u t o r i d a d p a r a 
p r o í e i w í x r y a u n p a r a d o g m a t i z a r e n es-

• f e p a v o r o s o e m b r o l l o d e l a m a g n a c n e s -
t j ó n e u r o p s o m a r r o q u í . 

T e l e g r a m a s b r e v e s 

A L M E B 1 A , 22 .—Han coir.eiozatio c o n m u c h a 
• t n i i a z a i ó x i las ñ e s U s . h a b i e n d o l l e g a d o m n -
c h o f fora^fcerof . M o c h e , a l as d i e z , ee cele-

'TJrtí l a p u b l i c a c i ó n de l as la is ja ias , f o r j n a n d o 
e n l a c o m i t i v a c a r r o z a ? c o n b e l l a s s e ñ o r i t a s , 
tn-ucttes « a u t o í » y l a B a n d a M u n i c i p a l , i l u r a i -
n á ü f l o s f l a s r a l l e s d e l t r a y e c t o c o n b e n g a l a s . 

• iEl des f i lo de l a cab.- j lgata o o t u r o í n u c h o ? . 

Fjhtx tarde se v e n h e a r á l a g L m k h a n a a u t o ­
ra o r i l i & t a , p a r a l a t jue se h a n c o n c e d i d o v a -
r i t s p r o i o i n » . 

A L M E R I A , 2 2 — H a l i b a d o , p r o c e d e r á de 
t r i b r a l t a r , e l j r a t e i n g l é b « J o n e » . D e s p u é s de. 
ahaf i tecerse d * c o m b u s t i b l e , eo&t&paó s u v i a j e . 

A L M E R I A , 2 2 . - - L o s c o m a n d a n t e s de los b u ­
q u e s f ranceses c u m p l i m e n t a r o n a l a s a u t o r i -
dadeg , q u i e n e s d e s p u é s Ies d e v o l v i o r o n Ta v i -
« j t a . D e m a d r u g a d a z a r p a r á n lo s bncjues . D e u -
i r r o de u n o s d í a s es esperado e l b u q u e a l n i i -
TRnte, « S f r a b u r j ? » . 

G R A N A B A , 22 .—En las c e r c a n í a s de S o j a 
u n a j i í o m d v i ] , o c u p a d o p o r r a r i o s g r a n a d i n o s , 
t jue se d i r i g í a n a A n t e q u e r a , a 'Tolló a u n a 
n i ñ a , e n y o n o m b r e fe ignara, m o j á n d o l a . H 
• c h ó f e r fué d e t e n i d o . 

J A E N . 2 2 . — I d A y u s t a m i e j i t o á e T l b e d a 
a n u n c i a n n c o n c u r s o do c i n c o becaa p a r a cos­
t e a r e s t u d i o s a t r e s n i ñ o s y dos n i ñ a s p o b r e s . 

— L a C o m i s i ó n de fes te j o d e J a é n o r g a ' s i z a 
l a f e r i a de o c t u b r e , c o n u n f e s t i v & i a u t o m o T s -
l i s t a , c o n c u r s o de sanador. , j u e g o s florales 7 
c o r r i d a s de t o r o a , & base de S á n c h e z M e j í a * . 

L I N A R E S , 22. — E a y g r a n a n i m a c i ó n p a r a 
l a s p r ó x i m a s fiostaa de f e r i a , que c o m e n z a r á n 
e l d í a 27. 

E n e l p r o g r a m a figuran c o n c i e r t o s , c o n c u r -
ROS de balcones y e s c a p a r a t e s . F i e s t a d e l a 
F l o r T n n a c o r r i d a , de t o r o s e l 28, cna p a n a d o 
de R i n c ó n p a r a A l g a b e ñ o , L i t r i y N i ñ o de l a 
P a l m a , o r g a n i z á n d o s e o t r a a b i s a de J u a n 
E e l m o n t e y C b i c n e l o . 

M A I - A G A , 22.—Bajo la p r e s i d e n r i f l . de] a l ­
c a l d e se h a reunido l a C o m i s i ó n d e l A y u n t a -
•jruAnfo enoargeda de l a e r e c c i ó n de u n m o -
Tumento a Cirso-ras. Se a c o r d ó l l e v a r e l pro­
yecto a l a p r á c t i c a en p l a z o b r e v e . 

B A I L S A S E S 

Una fórmula para la solución^ 
de la huelga metalúrgica 

B I L B A O 22 :—El g o p e r n a d o r . c r 4 1 b g . í a -
c i l i t a d o b o y l a s i g u i e n t e n o t a o f i c i o s a ; 

«EL g o b e r n a d o r . , c i v j i . rx. e l - ^ c l f g a d o d e l 
m i n i s t e r i o d e l T r a b a i o . . - e ñ o v Z a n c a d a , 
h a n Ht&O v i s i t a d o s p o r i o s p r o n o s m e ­
t a l ú r g i c o s , d á n d o l e s u n a f ó r m u l a p a r a l a 
: ^ ¡ i u - i o n d e l c o e f l i c l o q u e l o s p a t r o n o ^ h a n 
a ' . ' edodo e n e s i u r ü a r , n o p u d i e n d o a d e l a o -
l a r n a d a h a s t a q n e se r e c i b a l a c o n t e s t a -

í c i ó n . » 

L l e g a d a d e l g e n e r a ! B u r g u e t e 
; B I L B A O , 2 ^ . — E s t a m a ñ a n a l l e g ó e l d i -
frector g e n e r a l de l a G u a r d i a c i v i l , g e n e ­
r a l B u r g u e t e , a c o m p a ñ a d o d e s u a y u d a n ­
te , y e n c u a n t o t e r m i n ó d e a l m o r z a r - se 
n a r - i n d o a, S a n S e b a s t i á n , p a r a m a r c h a r a 
M a d r i d , c o n o b j e t o d e r e c i b i r a u n h i j o 
s u y o , h e r i d o CJÍ A f r i c a , y q u e l l e g a r á , p r ó ­
x i m a m e n t e p r o c e d e n t e d e a q u e l t e r r i t o r i o . 

Heridos por la explosión de 
un petardo 

Le prendieron durante las fiestas 
de Alicante 

—o— 
A L I C A N T E , 2 2 . - - A 1 d e s e n c a j o n a r l o s n o ­

v i l l o s d e 1 ¿ g a n a d e r í a de T r e . s p a l a d n : , que 
so l i a n de l i d i n r e l p r ó - x i m o d o m i n g o , e l 
t e r c e r t o r o s a l i ó v i o l e n t a m e n t e , e n g a n ­
c h a n d o a o t r o y m a t á n d o l e d e u n a c o r n a ­
da e n e l p e c h o . 

A l a s n u e v e de l a n o c h e , a p e s a r d e 
l o s e s f u e r z o s d e l o s p a s t o r e s y de l o s ca ­
b e s t r o s , a ú n e s t a b a e l g a n a d o e n e l r u e d o . 

A l a u n a d e l a m a d r u g a d a c o n m o t i v o 
d e l a s fiestas q u e se c e l e b r a n , se d i s p a r a ­
r o n t r a c a s e n e l p a s e o d e l o s M á r t i r e s . E l 
p ú b l i c o h u y ó a n t e Jas f u e r t e s e x p l o s i o n e s 
de l o s p e t a r d o s , q u e l e a t e m o r i z a b a n , q u e ­
d a n d o m u c h o s c a r t u c h o s s i n d i s p a r a r . 

V a r i o s de é s t o s , a r r a n c a d o s p o r i o s c h i ­
q u i l l o s e n l a p l a z a de C h a p í . i o s r e c o g i e ­
r o n l o s j ó v e n e s J a i m e M o r a l e s , de v i n t i d ó s 
a ñ o s y V i c e n w S e b a s de r e m t i o c h o . q u e 
q u i s i e r o n e n c e n d e r u n o d e e l l o s , e s t a l l á n -
d o k - e n l a m a n o d e r o c h a a V i c e n t e , a r r a n ­
c á n d o s e l a - , y p r o d u c i é n d o l e o t r a s h e r i d a s 
e n e l m e n t ó n y e u e l p e c h o , y a J a i m e , 
h e r i d a s e n e l b r a z o y e n e l p e c h o . 

E n l a c l í n i c a de u r g e n c i a l o s m é d i c o s 
a m p u t a r o n a V i c e n t e e l a n t e b r a z o p o r s u 
t e r c i o m e d i o . 

E l j u e z d e g u a r d i a t o m ó d e c l a r a c i o n e s 
a l o s t e s t i g o s , i n c a u t á n d o s e d e m u c h o s p e ­
t a r d o s s i n d i s p a r a r , q u e l o s g u a r d i a s r e ­
c o g i e r o n e n l a s c e r c a n í a s d e l l u g a r d e l o s 
í e s t e i o í . 

E L S E M A F O R O D E A L G E C I R A S , p o r K - H l i o Hoy por la mañana lle^r. 
Primo_de Rivera 

El embajador de Francia coníerenr-
con jordana Clíl 

D i c e G ó m e z J o r d a n a 
A y e r t a r d e , a l a s d o s . a l s a l i r de M, -

p a c h o o f i c i a l e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o ri«i 

He t eo i ' 

tarde a 

! ; l m a r q u é s ' ^ 

•—¡El mariscal a la vista, digo, a la entrevista! 

E l P r í n c i p e r e c o r r e el occ iden te de A s t u r i a s 

P A L M A D E M A L L O F C A , 2 ! . — P r o c e d e n t e 
d e M a r p d l n h a l l e g a d o u n h i d r n a v i ó n , t r i p u ­
l a d o por e l p i l o t o H c r d i n , p e r t e n e c i e n t e a 
1» napa L a f e c o e r e . q n e v i e n e » e s t u d i a r l a 
p o s i b i l i d a d e s t ab lece r u n PPTVJCÍO a é r e o 
e n t r e M a r s e l l a , P a l m a j á r i r e l . 

C A S T I L L A L A 3 I U E V A 

E S C O R I A L , 2-2. — ' . M a ñ a n a d o n i i n g o se r e l e -
V - a r á e n l a plar-a de ( tato* de es ta l o c a l i d a d 

mv f e s t i v a l t a u r i n a , en f i q u * r e n i a r á n p a r i e 
•fconocidns e s c r i t o r e s y d i b u j a n t e s de pe-
Tt«Micos m a d r i l e ñ o ? y d i s t i n g u i d o s e l e m e n t o s 
•<3e l a c o l o n i a v e r o n i e g a . 

?e l i d i a r á n t r e s b e c e r r o s c>, dnc, J o s é Metn-
ide?.. que s ^ r á n t i n q u e a d o s g o r A n t o n i o P n -
fHíflp, C a r i ó t e S e r r a n o 5 J u a n d * D i n s P o r r a s , 
• d i r i g i d o p p o r f»J r e i o n e a d o r G a s p a r E s q u é r d o , 

J a ber . f r rac 'q s e r á p r e s i d i d a p o r d i s t i n g ' u i -
def-- - s e ñ o r i t a s de la c o l o n i a v e r a n i e g a . 

V A ^ s s r c x A 

A I J r - A X T L . 21—"ED C a l l a s de S e g u r a , ha -
n á r u l o s f t r a b a . i a n r l n T-arios o b r e r o s en u n a 
can t e j - a r e r r a n a a l p'.:f>blo, s o b r e v i n o u n d^s 
p r a n d i m i e n t n de f ierras , que s e p u l t ó a v a ­
r i o s , r e s u l t a n d o m u e r t o A n t o n i o G a l l e g o , da 
t r e i n t a a nos , .na tnr .o l de O r i b u e l a . 

— L a C n a r d í a r i v i l , d é t u v o b o y u n c a r r o 
<¡-of c o n d u o í a Ciirgainento do c á ñ a m o , t o d o 
¿ D o p r o d u c t o d e l r o b o . L o s ladrones se d i e ­
r o n a l a f u g a . 

El general Barrera visitará 
Andorra en septiembre 

D A R C E L O N A . 22. — E l 2ó de s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o v i s i t a r a A n d o r r a é l c a p i t á n g e n e ­
r a l , s e f i o r B a r r e r a , y e r i d o t a i t b i e n l e s ge ­
n e r a l e s K o u v i l a s y M a n í n r - z A n i d o . 

L o s m a e s t r o s v i s i t a n a l 

s e ñ o r 

L A T O J A , 2 2 . — U n a C o m i s i ó n d e m a e s ­
t r o s g a l l e g o s h a v i s i t a d o a l s u b s e c r e t a r i o 
d e T n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . F u e r o n p r e s e n t a ­
d o s l o s m a e s t r o s p o r e l j e f e d e l p e r s o n a l 
d e l m i n i s t e r i o , s e ñ o r A g u i l e r a , r e c i b i é n ­
d o l e s e o n ¿ r a i l a f e c t o c! s u b s e c r e t a r i o , 
q u i e n r e i t e r ó s u a m o r y d e c i d i d o a p o y o a l 
M a g i s t e r i o . 

Tres heridos al volcar un "auto" 
A l a e n t r a d a deJ v e c i n o p u e b l o d e E l 

P e í d o v b l e ó a n ó c h e e l a u t o m ó v i l de l a 
m a t r i c u l a d e M a d r i d , n ú i a e r o 16.549, c o n -
r l u c i d o p o r J o s é D u r á n y o c u p a d o p o r C a r -
I05. R e B e n i t o y E n r i q u e A l o n s o B a r r i o s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l a c c i d e n t e , e l c h ó f e r 
se p r o d u j o lf~.!oiie.s l e v e s y l o s v i a j e r o s 
r e . - i . d t 3 r o n c p n h e r i d a s d e c a r a v e . T g i a v o . 
tí. i r .s q u e f u e r o n c u r a d o s d e p r i m e v a i n -
t e n c i ó n e n K l P a r d o . 

U i c g o se t r a s l a d ó a lo s h e r i d o s a l a 
f j ü A d e s ^ - o r r o d e l d i s t r i t o de P a l a c i o . 

,a t emporada h í p i c a 
de San S e b a s t i á n 

Éxito de inscripciones en los 
principales premios 

?\NT S E B A S T I A N . 2 2 . — P a r a l a s p r i n c i -
1 tna les c a r r e r a s d e l a r e u n i ó n h í p i c a d o n o s -
• ñ a r r a , q u e - s o n , c o m o se s a b e ; l a c o p a de 
i s u m a j e s t a d l a R e i n a , c o p a d e s u . m a j e s ­

t a d e l RGV y c o p a d e s u m a j e s t a d l a r e i n a 
i d o f i a C r i s t i n a , S€ h a n . r e c i b i d o b a s t a n t e s 
: c i ; T , p o r t a n t e s i n s c r i p c i o n e s . 
' b a s r e c i b i d a s p a r a l a s d o s p e r n e r a s y 
¡ h a s t a e M S d e l a c t u a l p a r a l a u l t i m a , q u e 
j c i e r r a l a i n s c r i p c i ó n e l 29 d e s e p t i e m b r e , 

s o n l a s s i g u i e n t e s 

C o p a d e s u m a j e s t a d í a R e i n a ; 25.000 
p e s c a s ; 2.000 m o t r o s . — D u q u e d e T o l e d o , 
. . D o l i v a r » ; m a r q u é s de L l a n o d e S a n Ja ­
v i e r , « T o r i b i o » : c o n d e de l a - C i m e r a . 

w e e t - í l e a r í » , « L a D o r i g u i l l a » y s M a u r i -
' a n i o » ; C a z a d o r e s , d^ i e i u a i i , « M a n i x a » : 
b a r ó i ) d e V e l a s c o , « M u s s o l i n i » , • D ' A n n u n -
ZÍOJ y « A v a n t i » ; R e m o n t a d e A r t i l l e r í a . 
« G o a n d W i n » y « S w e e t - H o p e » ; M i s s A n -

| n i e K u t t o o , « M y P r i d e » ; c o n d e d e P i n i i e l , 
| « P i g e o n S b c o t i n g » ; V i c e n t e y M a r t í n C r u z , 

« G r a n V i : ; a » . 

C o p a d p s u m a j e í i t a d e l R e y ; 50.000 p e ­
se t a s ; 240 m e t r o s . — D u q u e d e T o l e d o , « R u -
b á n » y - B o l í v a r o ; F r a n c i s c o C a d e n a s . « S p a -
njata F l u » ; c o n d e • d e l a C i m e r a . • « L i g h t -
f o o t . « L a D o r i g i i i l l a » y « í f e n c ó » ; b a r ó n d e 
V e l a s c o , « M u s s o l f e i » , " D ' A n u n z i o » y « A y a n -
t i » ; m a r q u é s d e A m b o a g e , « C a n t ó n » y | 
« ' G r e a t T e s t » ; R e m o n i a de A r t i l l e r í a , « G o 
a n d W i n » y <-S',cv'Pet-Hope"; p r í n c i p e A . c a 
? v b a n , <-Sherr>--" y « L e B i j o u » ; G e o r g e s 
B a u g a t z , « C r é v o c o e u r X í » ; J o s e n h L i e u x . 
« M r a r i v a u x " ; m a r q u é s d e L l a n o d e S a n 
J a v i e r , « N c u v i l l a r s » , « P e t i t B r i e » , « C b o c h o t -
t e » y « T o r i b i o » ; c o n d e de R i v a u d , « G l o w n 
P r i n c e ; m a r q u é s d e S a n M i g u e l , « E l I r ­
l a n d é s » . 

•Cnpa dp t u m.ai?slad. la reina, dttfia. Cris­
t ina; 25.000 p e s e t a s ; 3.400 m e t r o s . D u q t i e 
de l o l e d o . ^ B u b á n » y « B o l í v a r » ; F r a n c i s ­
c o C a d e n a . - . « S p a n i s h F i n 3 ; c o n d e de l a 
C i m e r a . - J l u s i c n » . « L i g h t f o o t » y ( . - N e n c o » ; 
A . A p a r i c i o , « H é c í o r » ; b a r ó n de V e l a s c o , 
• M u s s o l m i » , « D ' A n n u n z i o ^ y « A v e n t i » - , 
m a r o n e s de A m b o a g e , « C a n t ó n » y « G r e a t 
Tes^-": F r a n c t s e o T a q u o t o i . . - P i n o c h o » ; c o n ­
d e d e P i n b e l . " P i g e o n S h o o t t n g » ; p r í n c i p e 
A g a K h a n . « S b e r n ^ y " L e B i j o u » : G e o r -
ge? B a u g a t z , « C r é . v e c o e u r I I » ; D a n i e l G u e s -
, t i p r . « í S o í e i l L e v a n t » ; E m i l e H a r d o u i n . « L a 
l > n a i í l e » ; .Toseph L i e u x , « M a r i v a u x n ; 
m a r q u é s de L l a n o de S a n J a v i e r , « N e u v i -
l l a i s » . " P e t i t B r i e » y ( T o r i b i o . - ; c o n d e d ñ 
P e n g n y . - ' A s de P i q u e ; c o n d e d « R j v a n d . 
' C l e v . - n P u n c e ; E . V e i l - P i c a r d , « R í g . V f t -
d a ; m a r q u é s d e S a n M i g u e l , . E l I r l a n ­
d é s ^ . 

A T J T Í } B 5 0 V X I . I S 2 a O 
S A N . S E B A S T I A N , ? 2 . - P e h a n r e c i b i d o 

e n firme, a d e m á s d e l a s i n s c r i p c i o n e s 
a n u n c i a d a s a y e r , l a s s i g u i e n t e ^ ; 

G R A N P R E M I O D E A U T O C I C L O S (17 d e 
s e p t i e m b r e ) — S . A . B . A . I J ( X . X . ) . 

G R A N P R E M I O D E T U R I S M O r i 9 d e 
s e p t i e m b r e ) . - ^ - P e i a g e o t I f B o í i ! f > t i . « P e u g e o t 
i 'Riga.P-, E v e e l s i r . r 1 ' D n r e y ) . « E x c e l s i o r l l « 
( X . X . ) : « í e w e U ( X . 

Se t roeraia r o n l a s p r o b a b l e s i n s c r i p c i o ­
n e s d e • F ' e u g í o t - - y o t r o - A m i l r a T ^ e n a u -
í o c i c l o . - - ' ' S - n c e b a i » . ^ B i g n a n » y " F e n T T e v . 
e n T u r i s m o y « S u m b e a n » y ' D i a t t o » e n 
V e l o c i d a d . 

R E G A T A S A r iEWO 
S ^ A M A N D E F . : ' ! . — H o v se h a ce lebrad- - ' 19, 

p r i m e ó - a f l i m i n a t o r i a d e r e g a t a s de t r a i n e -
m$ o r í r a n i r a d a s p o r | ] R e a l C l u b . 

L a i r a m e r - d » P r e s a s d e r r o t o a l a ' d e 
S a n t ó n . - ; , y l a d o A g o f i o s d e r r o t o a l a d e 
L a r e d n . 

H o y se c e l e b r a r á l a s e g u n d a e l i m t n a t o n a 
y e l d o m i n g o l a final. 

N . d e / ? . — S o b r a n t e d e n u e s t r a e d i c i ó n d e 
a y e r p o r f a l t a d e e s p a c i o . 

« O V U K A & Q t j i A U T O ^ I O V I L I S T A 
A L M E R I A . 2 2 . - A l a s c i n c o y m e d i a d e 

l a t a r d e se v e r i f i c ó . J a a n u n c i a d a p y m f á n a 
a u t o m o v o b s t a , a s i s t i e n d o n u m e r o s o p u b l - -
c o . T o m a r o n p a n e 16 c o c h e s , , c o n d u c i d o s 
p o r s u s p r o p i e t a r i o s , a l o s q u e a c o m p a ñ a -

; b a u d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s . 
E l j u e v e s se c o n c e d e r á n l o s " p r e m i o s d o 

este c o n c u r s ó . 
5SE1ÍSS$¿B 

B O S T O N , 2 2 . — C o p a D a v i s d e t e m i i é . F i ­
n a l d e Ja z o n a a m e r i c a n a . . A u s t r a l i a h a 
e l i m i n a d o a l J a p ó n . EJ e q u i p o a u s t r a l i a n o 
d e b e r á d i s p u t a r c o n F r a n c i a l a final d e 
l a s d o á z o n a s . 

C i e / í . - w . o ...-.<-.arrera . M CAnb C-raf-Ta d e 
C h a m a r t í n d e l a Ro?a . Á l a s sei.s d - l a m a -
f ia i ia . 

4.Uef.i$Tno.-r—CoTi c u r s o 
toral D e p o r t i v a . 

i n f a n t i l d e l a C u b 

Viaje de estudio 
(DE XUESIRO ENVIADO ESPECIAL) 

G I J O N , 2 1 . 

U n a s i m p l e o j e a d a a l p r o g r a m a d e l a 
e s t a n c i a d e l P r í n c i p e es s u f i c i e n t e p a r a 
a d v e r t i r q u e m á s q u e d e u n a e x c u r s i ó n d e 
r e c r e o o de. u n a v i s i t a d e c o r t e s í a , d e l o 
q u e se t r a t a es de u n v i a j e n ' d e a p r e n d i ­
z a j e y e s t u d i o . A p e n a s s i , e n e f e c t o , e n 
l o s q u i n c e d í a s q u e a b a r c a r á l a p e r m a ­
n e n c i a de d o n A l f o n s o e n el. P r i n c i p a d o , 
se h a n i n c l u i d o l a s ' d i v e r s i o n e s o d i s t r a c ­
c i o n e s p r o p i a s , n o s ó l o de l a o c a s i ó n , s i ­
n o d e l l u g a r y a u n d e l a t e m p o r a d a . D e s ­
c o n t a d d o s c o r r i d a s d e t o r o s , o t r o p a r d é 
f u n c i o n e s de g a l a , u n p a r t i d o d e f o o t b a l l 
y u n a c o m i d a p a r a s a b o r e a r l a t í p i c a c a l ­
d e r e t a , y t o d o l o d e m á s n o s e r á n y a s i n o 
d i s e r t a c i o n e s , r e c o r r i d o s a l o s c e n t r o s i n ­
d u s t r i a l e s y f a b r i l e s , i n v e s t i g a c i ó n , e n fin. 
y m e n s u r a d e l e s f u e r z o q u e r e a l i z a n l o s 
a s t u r i a n o s p a r a c o m p l e t a r ó r e c t i f i c a r l a 
o b r a d e l a n a t u r a l e z a . N o es u n s e c r e t o 
q u e d o n A l f o n s o , X T I I h a q u e r i d o q u e e l 
p r i m o g é n i t o c o n o z c a c o n c i e n z u d a m e n t e l a 
r e g i ó n , n o y a e n l o q u e t i e n e ' d e o r i g i ­
n a r l a , d e i n m u t a b l e y e t e r n a , p o r d e c i r l o 
^ s í ; d e e x t á t i c a , s i n o e n s u s a s p e c t o s d e 
c r e a c i ó n y a r t i f i c i o s h u m a n o s ; d e . r e n o y a -
c i ó n , d e d i n a m i s m o . N i e s u n . s e c r e t o t a m -
p o c o r ^ - s o m o s n o s o t r o s t e s t i g o s , p r e s e n c i a l e s 
de e l l o ; . l o s o n - t o d o s l o s r e s i d e n t e s e n 
e s t a í i e r r a - - q u e l a t i e r n a m o c e d a d d e l 
P r í n c i p e , l e j o s d e s o s l a y a r l a s e v i d e n t e s 
m o l e s t i a s " d e este a p r e n d i z a j e ' , l a s - a c e p t a * 
y s o b r e l l e v a c o n s e m b l a n t e r i s u e ñ o y á n i ­
m o esforzad.") • ' 

I n n e c e s a r i o n o s -parece , p ü é s . ' l e g i t i m a r 
o a p l a u d i r l a í n d o l e n i o v e c h o s a m e n t e i n s ­
t r u c t i v a '- d e e s t e '• v i a j e , y : el- s e n t i d o ' d e 
p a t r i o t i s m o y p r e v i s i ó n q u e l o h a - i n s p i ­
r a d o . E m p e r o , - - l a m u l t i t u d — l a m u l t i t u d g i -
j o n e s a — q u e a r r u ' . c o m o e n t o d a s p a r t e s , 
g u s t a d e l a s n o c i o n e s s i m p l e s , a c o m e t e te-, 
n a c e s e s f u e r z o s p o r s u s t r a e r a l - h e r e d e r o 
a l a a t m ó s f e r a de e u r i o s i d a d i n t e l e c t u a l 
q u e r e s p i r a d e s d e - s u l l e g a d a a- A s t u r i a s . 
L a m u l t i t u d q u i s i e r a r e n d i r l e , d í a y n o ­
c h e , e l h o m e n a j e q u e o t r a s v i l l a s m á s 
a f o r t u n a d a s p u e d e n t r i b u t a r l e d u r a n t e v a ­
r i o s m e s e s d e l a ñ o . H a y u n a g u a r d i a p e r ­
m a n e n t e a n t e l o s m u r o s b l a s o n a d o s d e l 
p a l a c i o R e v i l l a g i g e d o , b a j o l o s b a l c o n e s , 
d o n d e a n t e s d e s a l i r , y m i n u t o s d e s p u é s 
de e n t r a r , se a s o m a s i e m p r e el- P r i n c i p e ; 
u n a g u a r d i a q u e . c e r c a y e n y p u j a a l a - q u e 
f o r m a n l o s s o l d a d o s d e T a r r a g o n a , y q u e 
n o se r i n d e a l a f a t i g a n i a l i n s o n > a i o 
Üf l a e s p e r a . S o n l o s h i j o s de G í j ó n , i n ­
c l u s o l o s m á s t e m p r a n o s e n b r a z o s de l a = 
m a d r e s , q u e a v i z o r a n e x p e c t a n t e s y í c r -
v o i o s o s l a s a l i d a o e l r e g r e s o d e ^ o n A l 
f o n s o . C u a n d o e l i n s t a n t e l l e g a , se o y e n 
s c o r o d i m i n u t i v o s t i e r n o s y m u s i c a l e s , 
q u e s o n l a s a l y e l m a t i z de" l a p a r l a as­
t u r i a n a . 

L a . - e n u m e r a c i ó n n o m á s d e l o s c e n t r o s 
y f á b r i c a s q i ; e e l P r í n c i p e l i a v i s i t a d o , r e -
c o r r i s n d o l o t o d o , i n q u i r i e n d o e i n s p e c c i o ­
n a n d o t o d o , c o n s t i t u y e u n a i n d i c a c i ó n e l o ­
c u e n t e d e l e s f u e r z o f í s i c o y m e n t a l q u e 
e s t á , d e s p l e g a n d o . E l d í a de " s u l l e g a d a se 
d e T i i v o e n V i l l a v i c i o s a , d o n d e i n v i r t i ó u n a 
h o r a e n c o n o c e r t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s d e 
l a f á b r i c a de s i d r a s < ' E 1 . G a i t - e r ó v , p r o c e ­
d i m i e n t o s y m é t o d o s de e l a b o r a c i ó n , f u n ­
c i o n a m i e n t o de l a s m á q u i n a s , e m b o t e l l a ­
d o s , e t c é t e r a . E l s i g u i e n t e , m i é r c o l e s , s u 
a l t eza , l o p a s ó e n S a m a de L a n g r e o , b a j o 
l a - l l u v i a y r e s p i r a n d o d e c o n t i n u o e l a m ­
b i e n t e , c a r b o n o s o -de l a c u e n c a . - D e s c e n d i ó 
en e l S o t ó n . a 1Ü0 m e t r o s d e p r o f u n d i ­
d a d ; v i s i t ó l a c a p a L o z a n i t a , s i t u a d a a 
u n k i l ó m e t r o d e l a r r a n q u e d e l p o z o , se d e - , 
t u v o a n t e l o s a p a r a t o s d e c l a s i f i c a c i ó n d e l 
c a r b ó n ; s e t r a s l a d ó l u e g o a l h o s p i t a l y , 
a l a s - f á b r i o a s P u r o F e l g u e r a , d e t e n i é n d o ­
se e n e l a l t o h o r n o m i n e r o , d o n d e l o s 
o b r e r o s p r a c t í c a r . o r í e n h o n o r d e s u v i s i ­
t a n t e d n a s a n g r í a . - . --

H a s i d o é s t a l a ' j o m a d a , a u n t i e m p o 
m i s m o , m e s B i m p á t i c a y - m á s á s p e r a . E n ­

v o l v í a a l P r i n c i p e u n h á l i t o o r a c a l i e n t e , 
o r a h ú m e d o , b a j o e l a g u a , q u e c a í a c o n 
b r e v e s i n t e r m i t e n c i a s ; l e e n v o l v í a t a m ­
b i é n e l h o m e n a j e d e l o s t r a b a j a d o r e s d e 
l a s m i n a s , c u y a r u d e z a d e s a p a r e c í a e n p o s 
de u n a s o n r i s a , q u e p o n í a u n r e l á m p a g o 
d e a z ú c a r e n s u s m á s c a r a s de. c a r b ó n ; l e 
e n v o l v í a , p o r u l t i m o , l a s a l u t a c i ó n d e l a s 
m u j e r e s , m á s l o c u a c e s y r e s u e l t a s , a l g u 
ñ a s d e , l as c u a l e s i n t e n t a b a n a r r o d i l l a r s e 
a l p a s o d e l h e r e d e r o . 

L a g i r a a A v i l e s r e v e l ó a l P r í n c i p e 
o t r o s a s p e c t o s n o m e n o s i n t e r e s a n t e s d e l a 
i n d u s t r i a d e A s t u r i a s . S a l v o u n o s m i n u ­
t o s d e d e s c a n s o e n e l R e a l C l u b N á u t i c o d e 
S a l i n a s , d o n d e r e c i b i ó e l t i t u l o d e p r e s i ­
d e n t e d e h o n o r , l a j o r n a d a se i n v i r t i ó e n 
c o n o c e r l a s o b r a s y f u n d a c i o n e s m á s i m ­
p o r t a n t e s d e A v i l e s , l a f á b r i c a de l a R e a l 
C o m p a ñ í a A s t u r i a n a , y a l r e g r e s o , e n C a n -
d á s , l o s t a l l e r e s d e l a s f á b r i c a s c o n s e r v e ­
r a s . 

E s t a t a r d e m a r c h a r á d o n A l f o n s o a O v i e ­
d o . N o h a q u e r i d o , s i n e m b a r g o , d e m o r a r 
b a s i a s u r e g r e s o , l a s v i s i t a s a l a A l g o d o ­
n e r a y a la- f á b r i c a d e s o m b r e r o s . E n u n o 
y o t r o s i t i o h a e s t a d o a n t e s d e l a l m u e r z o . 
E l v e c i n d a r i o so p r e p a r ó p a r a i n s i n u a r e n 
e l á n i m o d e s u a l t e z a u n a d e s p e d i d a q u e 
e q u i v a l g a á u n a s o l i c i t u d de p e r m a n e n c i a . 
A n o c h e , a n t e e l p a l a c i o d e R e v i l l a g i g e d o , 
t o r n ó a, e s c u c h a r e l P r í n c i p e c o p l a s y c a n ­
t a r e s d e l a A s t u r i a s c l á s i c a , l a - A s t u r i a s v e r -

r d e y f r o n d o s a , q u e s u r c a n l a s v e n a s a z u l e s 
' d e l o s r í e s . E n l o s l a b i o s d e l g a i t e r o d e L i -

b a r d ó n v i b r ó t a m b i é n e s t a o t r a c o p l a , q u e 
es e i r e f r e n d o p o p u l a r , a l a s i m b ó l i c a m u ­
t a c i ó n : d e l P r í n c i p e ; 

¡ Que b i e n p a r e c í a BU a l t e z a 
b a x ¿ m d o . ayer^ a ,1a. n i i n a , . 
co '1 t r a j e a z u l , l a p i q u e t a , 
l a l á m p a r a y l a b o i n a . 

M . D A R A N A S 

O V I E D O , 2 2 . ~ E 1 P r í n c i p e h i z o h o y u n a 
e x c u r s i ó n p o r e l o c c i d e n t e d e l a p r o v i n c i a . 

E n T r u b i a f u é s a l u d a d o p o r l o s j e f e s y 
o f i c i a l e s de l a F á b r i c a N a c i o n a l . E n G r a ­
d o s e l e t r i b u t ó u n r e c i b i m i e n t o c a r i ñ o s í ­
s i m o , c o m u n i c á n d o l e e l - a l c a l d e e l n o m ­
b r a m i e n t o - d e a l c a l d e h o n o r a r i o d e a q u e l 
A y u n t a m i e n t o . 

D e s d e a l l í c o n t i n u ó a P r a v i a , d o n d e e l 
e n t u s i a s m o d e l v e c i n d a r i o f u é r e a l m e n t e 
i n d e s c r i p t i b l e . • 

U n a C o m i s i ó n de f u e r z a s v i v a s h i z o t n -
t r e g a a s u . a l t e z a de u n a e x p o s i c i ó n p i ­
d i é n d o l e t i n a r e c t i f i c a c i ó n e n e l t r a z a d o d e 
. f e r r o c a r r i l d e G i j ó n a F e r r o l . 

A l m o r z ó , e n e l p a l a c i o d e l o s s e ñ o r e s de 
S e l g a s , c o n t i n u a n d o d e s p u é s l a e x c u r s t n i : 
a P i t o , d o n d e se c e l e b r ó u n a fiesta, a l a 
q u e a s i s t i e r o n d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s 
d e l a a r i s t o c r a c i a a s t u r i a n a . 

M á s t a r d e v i s i t ó C u d i l l c r o , p a s e a n d o p o r 
e l . m u e l l e . C o n t i n u ó d e s p u é s a S a n E s t e ­
b a n d e P r a v i a . d o n d e f u é o b j e t o d e c a r i ­
ñ o s a s d e m o s t r a c i o n e s , p a s e a n d o a l g ú n r a ­
t o p o r l a r í a . y a ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e 
e m p r e n d i ó e l r e g r e s o a O v i e d o p o r e l 
f e r r o c a r r i l V a s c o - A s t u r i a n o . 

E n O v i e d o e s p e r a b a a l P r í n r i p e i n m e n s o 
p e n t í o q u e l e a r b i r n ó c o n g r a n e n i n s i a s m o . 
E n t o d o s l o s p u e b l o s d e l t r a y e c t o se h a ­
b í a n l e v a n t a d o a r t í s t i c o s " a r c o s c o n b a n ­
d e r a s y f r a s e s a l e g ó r i c a s . 

A c o m p a ñ a r o n a s u ' a l t e z a e n l a . r e x c u r -
s i ó n de h o y e l c a p i t á n g e n e r a l , e l c o n d e 
d e l G r o v e , e l g o b e r n a d o r y o t r a s p e r s o n a ­
l i d a d e s . 

E l P r í n c i p e , d e s p u é s de c e n a r e n e l h o -
l e l C o v a d o n g á , a s i s t i ó a la! f u n c i ó n q u e 
e n s u h o n o r c e l e b r ó l a c o m p a ñ í a d e M a r ­
g a r i t a X i r g i r . 

Exito de un médico español 
E l s e ñ o r L ó p e z B u e s a p r e s e n t a e n P a r í s 
u n t r a t a m i e n t o d e l a s e n f e r m e d a d e s d e l 

a p a r a t o r e s p i r a t o r i o 

P A R I S , 21 ( d e p o s i t a d o a y e r , a l a s 13,25, 
h o r a f r a n c e s a ; r e c i b i d o b o y , a l a s 1 3 ) . — E l 
d o c t o r L ó p e z B u o s a , d e Z a r a g o z a , m i e m ­
b r o d e l a C o m i s i ó n e s p a ñ o l a q u e e f e c t ú a 
u n v i a j e d e e s t u d i o s p o r E u r o p a , h a p r e ­
s e n t a d o a n t e l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s u n 
n u e v o m é t o d o p a r a e l t r a t a m i e n t o d e l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . 

E l d o c t o r L ó p e z B u e s a h a s i d o í e l i c i t a d í . -
s i m o y se l e h a p e d i d o q u e h a g a a l g u n a s 
d e m o s t r a c i o n e s p r á c t i c a s d e s u p r o c e d i ­
m i e n t o . 

El Congreso socialista de Marsella 
M A R S E L L A , 2 2 . — E n e l C o n g r e s o s o c i a ­

l i s t a h a n p r o n u n c i a d o d i s c u r s o s e l l a b o ­
r i s t a i n g l é s H e n d e r s o n ; C u r a t t i , i t a l i a n o , 
q u e a t a c ó d u r a m e n t e a l f a s c i s m o , y e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l . 

* * * 
E R E S E L A S , 22. — E l d i a r i o L e '• P e u p l e 

a n u n c i a q u e e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s , s e ñ o r V a n d c r v e l d é , s a l d r á e l l u ­
n e s p r ó x i m o de B r u s e l a s , c o n d i r e c c i ó n a 
M a r s e l l a , p a r a a s i s t i r a l o s d e b a t e s d e l 
C o n g r e s o s o c i a l i s t a , q u e a l l í t i e n e l u g a r 
a c t u a l m e n t e . 

E l s e ñ o r V a u d e r v e l d e se d i r i g i r á l u e g o a 
G i n e b r a , c o n o b j e t o d e e n t r e v i s t a r s e e n d i ­
c h a p o b l a c i ó n c o n l o s s e ñ o r e s : C h a m b e r -
l a i n ^ y B r i a n d , m i n i s t r o s d e N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s de I n g l a t e r r a y P ' r a ñ c ' i a , r e s p e c ­
t i v a m e n t e . 

r e c t o r j o , g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a H 
l o s p e r i o d i s t a s : •• ' ^ 1 ° 

— A h o r a l e s f a c i l i t a r á n a us tedes u n » 
t a q u e a c a b o de r e d a c t a r , acero.-. AJ 
s i t u a c i ó n d e A l h u c e m a 
E s t e l l a — a ñ a d i ó — , se e s p e r a l l e g a r á 
ñ a ñ a ( p o r h o y ) , a l a s d i e z , en el X ^ J ' 
d e A l g e c i r a s . R e s p e c t o a l r e g r e s o del m 
q u é s d e M a g a / . , n o se sabe c o n oer t iT" 
a u n q u e e l l u n e s e s p e r a m o s se h a l l e va 
l a C o r t e . ^ ^ 

— N o l o s é — r e s p o n d i ó J o r d a n a — , aunmi 
m e p a r e c e q u e p o r s e r d o m i n g o . " el cje 
r a l P r i m o de R i v e r a l o a p l a z a r á para i 
d í a s i g u i e n t e . 

S i n n o t i c i a s 

A n o c h e , a l a s n u e v e y c u a r t o , se pres» 
t ó a l o s p e r i o d i s l a s q u e l i a r e n i n f o r m a e t o í 
e n l a P r e s i d e n c i a u n a y u d a n t e d e l genera! 
G ó m e z J o r d a n a , m a n i f e s t á n d o l e s que 
h a b í a n o t i c i a n l g u n n de i n t e r é s , y que JI 
e x p r e s o de seo de] í r o n o r n l P r i m o de 
r a s o l a m e n t e e s p e r a r í a n r n l a e s t a c i ó n 4» 
M e d i o d í a a l p r e s i d e n t e l o s voca l e s del 
r e c t o r i o y l o s s u b s e c r e t a r i o s de los d c ^ . 
t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . ' 

C o n f e r e n c i a 

( A n o r l i e c e l e b r ó u n a e x t e n s a conferencia 
c o n e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o de] Directorio 
g e n e r a l J o r d a n a . f\ e m b a j a d o r de Francia' 
s e ñ o r P e r e t t i de l a R o c a . 

D e s p a c h o y v i s i t a s 

C o n e l g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a despachó 
a y e r m a ñ a n a e l s u b s e c r e t a r i o de Hacienda 

D e s p u é s , e l p r e s i d e n t a i n t e r i n o del % 
r e c t o r i o r e c i b i ó a l e m b a j a d o r de Francia, 
s e ñ o r P e r e t t i d e l a R o c a . 

A d h e s i o n e - a l a U n i ó n P a t r i ó t i c a 
e n S a l a m a n c a 

S A L A M A N C A . 2 2 . — E n e l G o b i e r n o clvj 
se h a n r e c i b i d o l a s s i c r u i e n t e s adhes ione í 
a l a F r i ó n P a t r i ó t i c a , c o m o consecuencia 
d e l a p r o p a g a r a i s r e a l i z a d a e n l a provin. 
c í a d u r a n t e l o s m ' - ' ^ s d e m a y o y junio-

" A l b a de F o r m e s . í . 5 ^ ; R é j a r . 1.005; Citj. 
d a d - R o d r i g o . 1.760; S e q u e r o s , 3.587; Pefia-
r a n d a , 1.203; V i t i g u d i n o , 2.105, y Salj-^ 
m a n c a , 2 .121. 

S u s c r i p c i ó n d e a c c i o n e s p a r a « L a Nación) 
B A R C E L O N A . 2 2 . - C o m u n i c a n de Palma 

q u e e l g o b e r n a d o r h a m a n d a d o a Madrid 
1.000 p e s e t a s p a r a s u s c r i p c i ó n de acciones 
d e L a N a c i ó n . . 

E l g e n e r a l N a v a r r o 
S A N S E R A S T I A N , 2 2 . — L o s g o b e r n a d o r » 

c i v i l y m i l i t a r h a n i d o a l b a l n e a r i o de El-
g o r r i a g a a s a l u d a r a l v o c a l d e l D i r e c t o ™ 
g e n e r a l N a v a r r o . 

E l g e n e r a l R u i z d e l P o r t a l 
C O R U N A , 2 2 . — E l g e n e r a l R u i z de l Portal 

m a r c h ó h o y c o n d i r e c c i ó n a A s t u r i a s , desde 
d o n d e c o n t i n u a r á e l v i a j e a M a d r i d . 

E l s u b s e c r e t a r i o d e I n s t r u c c i ó n 

C O R U N A , 2 2 . — E l s u b s e c r e t a r i o ' d e . 
t r u c c i ó n v i s i t ó h o y e l A y u n t a m i e n t o , que 
l e r e c i b i ó e n c o r p o r a c i ó n . 

E l s e ñ o r G a r c í a de L e á n i z r e g r e s a r á ma­
ñ a n a a M a d r i d . 

Muerte de un financiero alemán 
N A C E N . 2 2 . — E l n o t a b l e f i n a n r i e r o a l e ­

m á n y p r e s i d e n t a d e l B a n c o , d e D r e s d e . 
i n g e n i e r o G u t m a n n . h a m u e r t o e n M u n i c h 
a l o s o c h e n t a y c i n c o a ñ o s d e e d a d . — T . ó . 

El Clero irlandés contra el baile 
L O N D R E S , 2 2 . — E l C l e r o i r l a n d é s c o n t i ­

n ú a a c t i v a m e n t e s u i n c a n s a b l e c a m p a ñ a 
c o n t r a l o s d a n c i n g s y c o n t r a é l b a i l e - e n 
g e n e r a l . L o s p a s t o r e s p r o t e s t a n t e s s i g u e n 
e l e j e m p l o d e l a I g l e s i a c a t ó l i c o - a p o s t ó l i c o -
r o m a n a . 

E l r e v e r e n d o p a d r e B u t t e r b y h a d e c l a r a ­
d o , p r e d i c a n d o e n D u n d a l k , q u e p r e f e r i r í a 
v e r m o r i r a s u s h i j a s a n t e s q u e v e r l a s b a i ­
l a r . 

El XXÍV Congreso de la Paz 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 2 2 . — E l v i g é s i m o c u a r t o C o n g r e s o 

de l a P a z se a b r i r á , e n P a r í s e n s e p t i e m ­
b r e p r ó x i m o . A m p l i a s D e l e g a c i o n e s de A l e ­
m a n i a y d e I n g l a t e r r a h a n a n u n c i a d o s u 
p r o p ó s i t o d e a s i s t i r a l C o n g r e s o . — r . O. 

P i d a u s t e d 

en todas las buenas per­

fumerías y d roguer ías 

la crema dentífrica y el 

elixir 

''Perico e! Cabezo*?"^ 
presenta al juez 

A c o m p a ñ a d o de s u p a d r e , se p e r s o n ó esta 
m a d r u g a d a e n e l J u z g a d o d e guardia Pe­
d r o L ó p e z L u n a (a) P e r i c o e l Cabezota, 
a u t o r d e l a m u e r t o d o A n t o n i o López Ra­
m o s , o c u r r i d a d í a s p a s a d o s e n e l ¿ampillo 
d e l M u n d o N u e v o . 

A ! l l e g a r a! J u z g a d o , P e d r o so l i c i t ó ha­
b l a r c o n e l j u e z , a n t e q u i e n se confesó 

| a u t o r d e l h e c h o d e n . e r o n c i a . diciendo 
i a d e m á s q u e e l d í a d e l c r i m e n se encontra­

b a e n e l c a m p i l l o d e l M u n d o Nuevo con 
A n t o n i o L ó p e z R a m o s , y q u e é s t e , a l ente­
r a r s e d e q u e a q u é l e r a p o s e e d o r d é 25 pe-^ 
s e t a s , p r e t e n d i ó q u e se l a s d i e r a . . 

A i n e g a r s e P e r i c o , A n t o n i o se abalanzó 
sobre , é l , y e n t o n c e s , p a r a defenderse , sacó 
u n r e v ó l v e r y d i s p a r ó , d e j á n d o l e herido. 

A ñ a d i ó . q u e h o y , e n t e r a d o d e l falleci­
m i e n t o de s u v í c t i m a , d e t e r m i n ó presen­
t a r s e a l a s a u t o r i d a d e s p a r a que no se le 
i m p u t e m a y o r r e s p o n s a b i l i d a d . 

esta 
en 

ajo*1 yo'-
Creóse 

m * 

I r a {acl 

I 

c,o¡ 

h* Podeí 

lor ¡o d l 

| vida D 

tinto de 

¿ P o r q u é ese siiGncio? ¿ E s t á s í r i s í s ? -
N o , m e a to rmen ia un do lor de cabeza 
que n o s é s i achacar a la fatiga, a l 
esfuerzo c o r p o r a l o a una i n s o l a c i ó n — 
Nc te apures que y o s e r é tu. " s a m a r i -
tana." T e t r a e r é de Ja caseta unas ta­
bleras de ñ . s p i r i n a de les que 
s iempre , c o m o m u j e r p r ü d e n í e , v o y p r o ­

v i s t a . Eso te a l i v i a r á ense­
gu ida , pe ro s í r v a t e de l e c c i ó n 
p a r a lo futuro y n o o lv ides 
que s i h a y a lgo eficaz pa ra 
el d o l o r de cabeza, s o n las 

F A U B E L , S . A . , M a d r i d 

/ 

,VÍ;'.T-:.' " — •-

P e d r o P a t ó n G r a n d e , d e c i n c u e n t a anos, 
q u e v i v e e n P e ñ u e l a s , 37, t i e n e d e huésped 
e n s u c a s á a R a m ó n C a r p i n t e r o , e l cual 
s o s t e n í a r e l a c i o n e s a m o r o s a s c o n u n a hija 
d e s u p a t r ó n . 

A es tas r e l a c i o n e s se o p o n e l a f a m i " * 
d e l a m u c h a c h a , y p o r e l l o h a hab ido y* 
v a r i o s d i s g - u s t o s e n t r e a m b a s f a m i l i a s . 

A y e r t a r d e e l p a d r e d e R a m ó n , lia"12' 
d o P a u l i n o , se p e r s o n ó e n l a po r t e r í a* !6 ) ] 

J a c a l l e d e l as P e ñ u e l a s e i n v i t ó a beb^ 
u n a s c o t a s d e v i n o a l o s p o r t e r o s . 

P r o n t o e l a l c o h o l h i z o s u e f e c t o iJ* 
s o l t ó l a l e n g u a d e P a u l i n o , q u e empego 
v o c i f e r a r , i n s u l t a n d o a l P e d r o P a t ó n y d'" 
t i e n d o q u e su h i j o n o se c a s a r í a con 3 
d e é l . A l p a r e c e r , q u e d ó c o n f o r m e con 
d 'ar u n a s c u a n t a s v o c e s m á s , y se *usen ' 
p e r o a p o c o v o l v i ó c o n n u e v o s b r í o s , 
m a n d o f o r m i d a b l e e s c á n d a l o y p r o v i s t o 
u n a h o z . .. , 

A l a s v o c e s s a l i e r o n P e d r o y s u ' $ £ 
C o m o n o c e s a b a n l o s i n s u l t o s c o n t r a e ' 
e l p a d r e a m o n e s t ó a l P a u l i n o ; p e r o es 
p o r t o d a r e s p u e s t a se a b a l a n z ó sobre 
t ó h . L a m u c h a c h a , a s u s t a d a , se ' ^ ^ ^ g 
e n t r e a m b o s y r e s u l t ó c o n u n a h e r i d a » 
e n u n a m a n o . -

P e d r o c o n s i g u i ó a p o d e r a r s e d e l a hoz, 1 
c o n e l l a h i r i ó a l P a u l i n o e n u n a W * * 0 ¡ ¿ \ 
e n l a c a r a , h e r i d a s q^.e e n l a rC. 
S o c o r r o f u e r o n c a l i f i c a d a s d e P1"01155*1?^^ 
s e r v a d o . T a m b i é n l e a p r e c i a r o n u n í061 
a t a q u e d e a l c o h o l i s m o . 

E l a g r e s o r q u e d ó c i r - t e n i d o . p re s t ando^ 
c Z a r a c i ó n a n t e e l . iuez d e g u a r d i a , qllC 
e r a e l d e l H o s p i c i o . 1: _ 

Detenc ión de un presunta 
criminal 

E n el c u a r t e i i l l ü de l a G u a r d i a c ] ^ ^ v e r 
l a C o m a n d a n c i a d e l N o r t e se P r e s e ¡ } * t:ue 
J u a n Casa s R o m e r o , d e v e i n t i ú n a " ' 
v i v e e n L u i s C a b r e r a , r,:J, m a n i f e s t a n ^ 
e n l a t a b e r n a d e l a e a l l e de I ^ p c z " 
y o s , n ú m e r o 130, se e n c o n t r a b a u n de 
d ú o . H a m a d o . J o s é B a r b e r o M ú ; a " b ¡ é n « n 
t r e i n t a y n u e v e a f i o s , q u e v i v e l ' i ' u t r 0 de 
L u i s C a b r e r a , 53, a c o m p a ñ a d o a e ^ 
q u i e n B a r b e r o s o s p e c h a b a 1m'?p . . a iiacfl 
d e l a m u e r t e d e . s u p a d r e , <-)Cll.rr j 0 por-
v e i n t e a ñ o s e n e l s i t i o d e n o m i n a » ^ 
t a l i l i o d o Ja P ó l v o r a , c e r c a de v a ^ ^ 
e l d í a 2 ! d o j u n i o , a l a s s i e t e a^ 
ñ a ñ a . _ j d Ca-

E n v i s t a d e l a s m a n i f e s l a c i o w » ^ t a ­
sas , l a G u a r d i a c i v i l se P ^ e n i o jó a j a 
b e r n a d e L ó p e z de H o y o s , y 
d e t e n c i ó n ' d e l d e n u n c i a d o cpniw 
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5.025 
E L . D E I B A T E (3) 

D o m i n g o 23 d e a s o s t o de 1925_ 

^ ^ s | , r a t i v a 

•An ocasión d e d e d i c a r casi una 
He [ c , , i n d i o d a la O f i c i n a i n f o r m a -

Ir*3 a t t r . d a por l a P r e f e c L u r a d e l 
P m a g n í f i c o e d i f i c o del / / o / e / 
Sena. en ^ r e c o g e r a l g u n o s d a t o s 
¿c l í / ' e j e su f u n c i o n a m i e n t o , q u e sin 
P^babráu de i n t e r e s a r al t úbiieo es-

Eúo1-. e5la o ü c i i i a el a ñ o 1919, p o r ini-
c-'c c o n s c i l t e r m o n s i e u r M a s s a r d , 

Ít,vaf ¡ n i a r l a s r e l a c i o n e s d e los c i u -

E L P A L A C I O E N Q U E N A C I Ó E N S O S F E R N A N D O E L 

r " con i a A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l . N o 
i d a n 0 S o l v i d a r l a c a r a c t e r í s t i c a e s e n c i a l 

l o c a ! d e P a r í s , q u e p o r s u s 
j n i a s c o n d i c i o n e s a b s o r b e c o n s . 

•rtnte g i - a " n ú m e r o d e a t r i b u c i o n e s 
W * , c| r e s t o d e F r a n c i a s o n d e l a 
I'1- EI! ncia d e l a A d m i n i s t r a c i ó n g e n e -
cí)i«Pe ej p u n t o ü e q u e , e n e l d g p a r -

d c l b e n a , e l 9 J p o r 1ÜÜ d e las 
B a r e n e c e s i t e n r e l a c i o n a r s e c o n 

nurí0033 - " 1 ->-'-»: 

hasta 

Moderes públicos han de hacerlo di-
p00 judirectamente por medio de la 

roC>a i „ r i D e lo dicho deducirá el lee-
pl' , difícil que resulla para quien no 
lor ' 0 , j „ gran conocimiento práctico de 
|ü?da municipal, orientarse en el labc-
;ia de pasillos y de trámites, de ne-

ios Y de expediente:» que se acu-
^ T n en el inmenso H o t e l d e V i l l e , y 

sus edificios anejos, y la pérdida in-
îrulable de tiempo que supone la ges-

J del más nimio asunto municipal en 

^ B u r e a n d e s B e n s e i g n e m e n t s ha la­
i d o de un rnodo extraordinario estas 
Seas Se traia de una esPecie de ne" 
Lado central—situado, como es lógi­

ca lug^r fácilmente accesible al pú-
^.Q^. que por una parte sirve, como 
!! se 'ha dicho, para comunicar a los 
Ládanos con la Administración, y por 
¡ra actúa como lazo de unión entre los | 
diversos organismos administrativos lo-

í l e g r a n este negociado ocho emplea­
dos oiunicipales, pertenecientes a las 

ás elevadas categorías del escalafón y 
escogidos entre los más competentes de 
los funcionarios. Su labor, sin embargo, 
depende en gran parte, de la ayuda que 
Ies presten todas las demás oficinas, que 
tienen la obligación de enviar al B u r e a n 
deí R e n s e i g n e m e n t s todas las noticias, 
disposiciones legales, datos estadísticos 
v orientaciones prácticas que les afecten. 
l \ B u r e a u , por su parte, forma su ar-
cfilvo, sus ficheros y sus papeletas de 
referencias, de tal manera, que en un 
Estante dado puede suministrar a cual­
quier consultante los datos que éste pre­
cise (legislación, bibliografía, carteles, 
impresos, condiciones, etc.), lo mismo 
«obre impuestos y tasas, que sobre casas 
Jaratas o empleos reservados a huérfa-
iios y viudas de soldados muertos en la 
guerra.-

Prácticamente vi funcionar esta ofici­
na, que en pocos momentos resolvió con­
sultas ¿obre materias tan distintas como 
listas electorales, arbitrios de escapara-
•tes y licencias de construcción. Luego 
«que e l funcionario de turno oye la pre-
t e n s i ó n d e l consuitante y le pide los 
4eíaHes que aquél con frecuencia omite, 
lie explica brevemente los trámites que 

t iha de c u m p t í r , le informa de lo que 
'•. «cerca de aquel pumo disponen las le-
jes o reglamentos, le da un impreso o 
un prospecto, si la materia así lo re­
quiere, o le dirige a otra oficina, si se 
¡trata de un individuo que llega allí mal 
iprientado. 

Si e l asunto es de los que deben Ira-
ímlarsc e n el edificio central del H o t e l 
| < yiWe,, el B u r e a u d e s R e n s e i g n e m e n t s 
«nirega al consultante una hoja-itinera-
po, en que figura impreso el plano de 
ia parte del edificio a que debe dirigir­
le, y en el que aparecen, de un modo 
«squemático, las escaleras, los pisos y 
les pasillos. Una flecha trazada p o f el 
«mpleado que responde a la consulta 
índica el camino que, al salir del B u r e a u , 
i é e tomar el solicitante. Al pie del pla-
W) se anota el número o los números de 
& puertas de los negociados llamados 
3 intervenir en la cuestión y unas so­
bras indicaciones para 1»L rápida utili-
^dón del croquis 
_ Por último, si la oficina a donde ha de 
Erigirse el consultante está situada en 

de los muchos edificios dependien-
^del H o t e l d e V i l l e , el B u r e a u d e s 

f f s e i g n e m e n t s entrega a aquél una ho-
i l en que consigna el edificio v la calle 

que está enclavado, la escalera, el 
í"80 y el número del negociado. A la 
^rada del edificio hay un subalterno, 
•̂ Pendiente del B u r e a u central, que com-
^ si es preciso, los datos que ya 
^nen indicados en la hoja., 

La utilidad de esta «Oficina de Infor-
^íciónn, más que con razonamientos se 
Muestra con cifras. Según ios datos 
f^ísticos, que pronto se han de pu-

ltar, pasa por el B u r e a u un promedio 
'ario de 750 personas. De éstas, unas 

1 u van directamente desde el B u r e a u a 
^ o ^ d o s correspondientes; las 

j: ¡ 300 quedan satisfechas con las no-
^ que en él se les proporcionan. Su-
^•endo que cada una de éstas se aho-

l̂ einta minutos de gestiones, y cada 
a ^ las 450, calculando muy bajo, dos 
utos de titubeos, el B u r e a u viene a 
rar al público unas ciento sesenta y 

los 0 ĉ>ras diarias. Ahora bien; entre 
Cina0cl10 empleados que integran la ofi-
c ' no trabajan al día más que cin-
c'end ^ Seis horas- Luego—concluye di-
de i 0Ke'. resumen estadístico—cada hora 
des * -1° de un funcionario del B u r e a u 
¿II e n s e i g n e m e n t s significa para el pú-

m 

E n el centro vista de la fachada del palacio, medio de­
rruida. A la izquierda el portal de |aca, por el cual entró 
a! palacio doña Juana Enríquez de Aragón cuando se 
trasladó a Sos para el nacimiento de Fernando V. A la 

derecha la escalara principal del palacio 
( F o t 

La Expos ic ión Nacional 
de Maquinaria 

Del 31 de octubre al 12 de no­
viembre en el Retiro 

D e l 31 d e o c t u b r e p r ó x i m o a l 12 d e n o ­
v i e m b r e se c e l e b r a r á e n M a d r i d y e n l o s 
p a l a c i o s d e E x p o s i c i o n e s d e l R e t i r o u n a 
E x p o s i c i ó n g e n e r a l d e t o d a c l a s e d e m a ­
q u i n a r i a . 

E l C o m i t é d e l a s E x p o s i c i o n e s d e l F o ­
m e n t o d e l a P r o d u c c i ó n N a c i o n a l tía o f r e ­
c i d o l a p r e s i d e n c i a d e h o n o r a s u m a j e s ­
t a d e l R e y , h a b i é n d o s e d i g n a d o a c e p t a r l a . 

N o d u d a m o s de l a b u e n a a c o g i d a q u e l a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l d i s p e n s a r á a e s t a i n i ­
c i a t i v a , p u e s n o es i g n o r a d o e l i n c o m p l e t o 
c o n o c i m i e n t o q u e a ú n e x i s t e e n t r e u n a 
g r a n p a r t e d e l o s i n d u s t r i a l e s y c o n s u m i ­
d o r e s e s p a ñ o l e s d e l v e r d a d e r o e s t a d o d e 
s ú f l e i e n c i a y c a p a c i d a d p r o d u c t i v a n a c i o ­
n a l , e s p e c i a l m e n t e e n c u a n t o a f e c t a a 
n u e s t r a s i n d u s t r i a s m e t a l ú r g i c a s , m e c á n i ­
c a s y e l é c t r i c a s , c u y o s p r o d u c t o s n a d a e n ­
v i d i a n y a l p u n a s v e c e s s u p e r a n a l o s q u e 
p o r e s t a m i s m a i g n o r a n c i a se a d q u i e r e n 
e n e l e x t r a n j e r o , o f r e c i e n d o a l a p r o d u c ­
c i ó n e x t r a ñ a u n a p o y o q u e r e s t a m o s a 
l a n a c i o n a l . 

P o r eso e l C o m i t é e j e c u t i v o d e l a r e f e ­
r i d a E x p o s i c i ó n i n v i t a a t o d o s l o s p r o d u c ­
t o r e s e s p a ñ o l e s a c o n c u r r i r a e s t a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s d e l a a c t i v i d a d p a t r i a , e n l a s 
q u e o j a l á p u e d a n v e r s e d e s d e e l p r i m e r o 
a l ú l t i m o d e t o d o s y c a d a u n o d e e l l o s , 
d a n d o l a s e n s a c i ó n v e r d a d e r a d e n u e s t r a 
p o t e n c i a y r i q u e z a n a c i o n a l . » 

L a s s e c c i o n e s q u e a b a r c a r á l a E x p o s i c i ó n 
s o n l a s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . A g r i c u l t u r a e I n d u s t r i a s a g r í ­
c o l a s . 

S e g u n d a . I n d u s t r i a f o r e s t a l y t r a b a j o s 
d e r i v a d o s d e l a m a d e r a . 

T e r c e r a . M i n e r í a . 
C u a r t a . T r a n s p o r t e s y c o r o ú u i c a c i o n e s . 
Q u i n t a . M a q u i n a r i a i n d u s t r i a l . 
S e x t a . M a q u i n a r i a e l é c t r i c a . 
S é p t i m a . M a q u i n a r i a p a r a l a p r o d u c c i ó n 

d e e n e r g í a y m o v i m i e n t o . 
O c t a v a . M a q u i n a r í a p a r a l a e c o n o m í a 

c o m e r c i a l , d o m é s t i c a e i n d i v i d u a l . 
N o v e n a . A r m a s d e f u e g o , y 
D é c i m a . E s p e c i a l e s y n o c l a s i f i c a d a s . 
L a S e c r e t a r í a d e l a E x p o s i c i ó n , A v e n i d a 

d e P i y M a r g a l , 12, M a d r i d , r e m i t e r e g l a ­
m e n t o , f o l l e t o e x p l i c a t i v o y b o l e t í n d e i n s ­
c r i p c i ó n a q u i e n l o s o l i c i t e a n t e s d e l 15 
d e l p r ó x i m o s e p t i e m b r e . 

,0fas. 
¡Co 

„ significa para el pú 
ahorro aproximado de tres 

lor cí? el t i e m p o es o r o , c a l c u l e e l l e c -
üensei ^ S e r á e l v a , o r ^ B u r e a u d e s 
Senai 5 n e ' n e n ' s d e l a P r e f e c t u r a d e l 

p José M a r í a G I L R O B L E S 
^J^agos to , 1925. 

EL PETROLEO ALBANES 

l5¡ón antXCr" d c c r e t o - l e y i n s t i t u y e u n a 
y ^ S n ? í , r a a , p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e 

& e c i e n S s a 0 n a l b a n e s e s d e p e t r ó l e o p e r -
,0 C Í H 4 l t a l ! a - Se P r e v é c o n t a l o b -

í s en corn?,n y a c i r n i e n t o s s e r á n e x p í o -
fec^0^^ Po r l a A n g l o - P e r s i a n / l a 
^ a n o . e 105 í e r r o c a r r i l e s d e l E s t a d o 

E l pac to de segur idad 

El P r í n c i p e de G a l e s 
a p r e n d e r á el castellano 

R O E N O S A I R E S , 2 3 . — E l P r í n c i p e d e G a ­
l e s h a m a n i f e s t a d o r e p e t i d a m e n t e a l o s p e ­
r i o d i s t a s s u a d m i r a c i ó n p o r l o s p r o g r e s o s 
q u e h a r e a l i z a d o l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
y s u s d e s e o s d e c o n o c e r l a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s de l a c u l t u r a a r g e n t i n a , a p r e n d i e n d o 
t a l e n g u a e s p a ñ o l a 

A s u r e g r e s e © d e L a P l a t a l e s e r á o f r e c i ­
d o a l P r í n c i p e d e G a l e s u n á l b u m q u e , 
c o m o h o m e n a j e , l e d e d i c a n l a s c o l o n i a s e x ­
t r a n j e r a s e s t a b l e c i d a s e n B u e n o s A i r e s . 

Los Reyes de Bélgica a la India 
S I M L A , 22.—Se a n u n c i a o f i c i a l m e n t e q u e 

l o s R e y e s d e B é l g i c a v i s i t a r á n l a I n d i a d e l 
11 d e s e p t i e m b r e a l 15 d e o c t u b r e . 

L o s S o b e r a n o s b e l g a s h a n m a n i f e s t a d o 
s u d e s e o d e s e r t r a t a d o s c o m o p a r t i c u l a r e s 
y d e q u e n o se l e s p r e p a r e c e r e m o n i a n i 
f e s t e j o o f i c i a l d e n i n g u n a c l a s e . 

Se p r o p o n e n r e c o r r e r L u c k n o w , A g r á y 
o t r o s s i t i o s f a m o s o s , a s í c o m o P e s h a w a r . 

L a e s t a c i ó n d e l a ñ o n o es m u y f a v o r a b l e 
p a r a l o s q u e n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s a l 
c l i m a d e l a I n d i a . 

La respuesta de Francia se 
conocerá el viernes 

(RAUIOGHAMA ESPECIAL UE E L D E B A T E ) 
Ñ A U E N , 2 2 . — E l m i n i s t e r i o d e N e g o c i o s 

E x t r a n j e r o s d e A l e m a n i a h a s i d o h o y o f i ­
c i a l m e n t e i n f o r m a d o d e q u e l a r e s p u e s t a 

i f r a n c e s a s o b r e e l p a c t o d o s e g u r i d a d l e s 
! s e r á n o t i f i c a d a p o r e l e m b a j a d o r f r a n c é s 
i e l l u n e s . 
! D e s p a c h o s d e P a r í s d i c e n q u e e l c o n t e -
i n i d o d e l a n o t a n o se p u b l i c a r á a n t e s d e l 

p r ó x i m o v i e r n e s . — T . O . 

E L P A C T O D E S E G U R I D A D E N L O S 
B A L C A N E S 

P A R I S , 2 2 . — E l P e t i t P a r i s i e i ' , h a b l a n d o 
d e l p a c t o de s e g u r i d a d e n l o s B a l k a n e s , 

i i d e a p r o p u e s t a p o r e l t ñ í h i s l r o de N e g o c i o s 
1 E x t r a n j e r o s g r i e g o s , s e ñ o r H a n d i s . h a c e 
i o b s e r v a r q u e e n t o d o c a s o G r e c i a s u b o r d i -
¡ n a r i a l a r e a l i z a c i ó n de e s t a i d e a a l a g a ­

r a n t í a d e l s t q i u q ú b t e r r i t o r i a l , p o l í t i c o y 
: e c o n ó m i c o , c o m p l e t á n d o s e m á s l a n í o e l 
j p a c t o p o r m e d i o de T r a t a d o s d é a r b i t r a j e , 
i e n l o s c u a l e s se fijaría e l p r o c e d i m i e n t o 

p a r a r e s o l v e r l o s l i t i g i o s q u e p u d i e r a n s u r ­
g i r . 

E l m e n c i o n a d o d i a r i o h a c e r e s a l t a r l a i m ­
p o r t a n c i a de e s t a i d e a d e l m i n i s t r o d e N e ­
g o c i o s E x t r a n j e r o s g r i e g o y l a p o s i b i l i d a d 
de a s e g u r a r p o r es te m e d i o l a p a z e n l o s 
B a l k a n e s . t a n n e c e s a r i a p o r a t o d a E u r o p a , 
e s t i m a n d o q u e es te p a c t o p u d i e r a s e r e l 
m e j o r c o m p l e m e n t o de l a s e r i e d e a c u e r ­
d o s d e c a r á c t e r p o l í t i c o q u e e s t v i d i a n e n l a 
a c t u a l i d a d l o s G o b i e r n o s de L o n d r e s . P a ­
r í s . B r u s e l a s , B e r l í n . P r a g a y V a r s o v i a . 

Contra el gravamen de los 
vinos españoles 

Una petición de las Cámaras fracesas 
de Comercio 

P A R I S , 22. — L a C á m a r a d e C o m e r c i o 
f r a n c e s a d e M a d r i d , d e a c u e r d o c o n l a d e 
V a l e n c i a , c o m u n i c a l a s i g u i e n t e p e t i c i ó n : 

« C o n s i d e r a n d o q u e l a C o m i s i ó n d e A d u a ­
n a s f r a n c e s a , a i n s t i g a c i ó n de l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s v i t í c o l a s d e l a C á m a r a , p r o p o n e u n 
a u m e n t o d e c o e f i c i e n t e a p e r c i b i r a l a e n ­
t r a d a e n F r a n c i a d e l o s v i n o s e s p a ñ o l e s ; 
q u e e s t e a u m e n t o p o d r í a t e n e r c o m o c o n s e ­
c u e n c i a l a d e n u n c i a p o r e l G o b i e r n o e s p a ­
ñ o l d e l a c u e r d o c o m e r c i a l f r a n c o e s p a ñ o i , 
c o n g r a n p e r j u i c i o p a r a e l c o m e r c i o d e e x ­
p o r t a c i ó n f r a n c é s ; q u e e s t a m e d i d a n o p a ­
r e c e n e c e s a r i a e n m o d o a l g u n o , y a q u e 
p a r a ü n a p r o d u c c i ó n d e 60 m i l l o n e s d e h e c ­
t o l i t r o s d e v i n o s e n F r a n c i a , n o se h a n 
I m p o r t a d o de E s p a ñ a m á s q u e 1.603.000 h e c ­
t o l i t r o s ; q u e e l c a m b i o , g a s t o s d e t r a n s ­
p o r t e y d e r e c h o s se o p o n e n a u n a m a y o r 
c o l o c a c i ó n d e v i n o s e s p a ñ o l e s e n F r a n c i a , 
y q u e l a s m e d i d a s de r e p r e s a l i a s q u e t o ­
m a r í a E s p a ñ a s e r í a n f a t a l e s p a r a n u e s t r o s 
e x p o r t a d o r e s e n e s t a c o m a r c a , c u y o s n e g o ­
c i o s se c i f r a n e n 1.357.896.000 f r a n c o s , m i e n ­
t r a s q u e n u e s t r a s i m p o r t a c i o n e s se s a l d a n 
c o n 836.817.000 f r a n c o s , o s e a 321.079.000 
f r a n c o s e n f a v o r d e l a s e x p o r t a c i o n e s , f i ­
g u r a n d o l o s v i n o s e n l a s I m p o r t a c i o n e s 
s ó l o c o n 143 m i l l o n e s ; 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o f r a n c e s a e n 
M a d r i d e m i t e s u d e s e o d e q u e l o s d e r e c h o s 
d e a d u a n a q u e g i a v a n l a e n t r a d a e n F r a n ­
c i a de l o s v i n o s e s p a ñ o l e s n o s e a n a u m e n ­
t a d o s , p u e s l o s i n t e r e s e s d e l a . v i t i c u l t u r a 
f r a n c e s a n o e s t á n e n n a d a a m e n a z a d o s p o r 
l a i m p o r t a c i ó n d e e s t o s v i n o s . » 

E l C o n g r e s o genera l 
del N i ñ o 

Comienza el lunes en Ginebra 

Participan treinta y dos países 
G I N E B R A , 2 2 . — E l p r ó x i n í o l u n e s 24 se 

a b r i r á e n G i n e b r a e n e l p a l a c i o . e l e c t o r a l , 
p a t r o c i n a d o p o r e l C o n s e j o F e d e r a l , e l p r i ­
m e r C o n g r e s o g e n e r a l d e l N i ñ o . L a s se­
s i o n e s d u r a r a n d e s d e e l 24 a l 28. L a d e ­
n o m i n a c i ó n de. p r i m e r C o n g r e s o p u e d e s o r ­
p r e n d e r a p r i m e r a v i s t a , p u e s t o q u e s o n 
n u m e r o s o s lo s C o n g r e s o s d e p r o t e c c i ó n a 
l a i n f a n c i a c e l e b r a d o s t a n t o e n e l a n t i g u o 
c o m o e n e l n u e v o m u n d o . 

E n 1895 se , c e l e b r ó e n B u r d e o s U n p r i ­
m e r C o n g r e s o d e p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a ' , 
s e g u i d o d e o t r o a l a ñ o s i g u i r n t o . D e s ­
p u é s se h a n c e l e b r a d o C o n g r e s o s i n t e r n a ^ -
G . i ó n a l é s e n B r u s e l a s e n 1913 y tg$%¿, \ 

A l í u l o p t a r e l t í t u l o d e « P r i m e r C o n g r e ­
so g e n e r a l d e l , N i ñ o » , s u s o r g a n i z a d o r e s 
h a n q u e r i d o e s p c c i t i c n r qyfe s é t r a t a d e 
u n a n u e v a m a n i f e s t a c i ó n , t o d o l o a m p l i a 
p o s i b l o , y ?i h a n e s c o g i d o G i n e b r a c o m o 
sede d e l C o n g r e s o h a s i d o p a r a l l a m a r l a 
a t e n c i ó n d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a s o b r e 6 l 
p a p e l q j i e l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s v a 
a d e s e m p e ñ a r e n a d e l a n t e e n l a c u e s t i ó n 
d « l a p r o t e c c i ó n a l a i n f a n c i a . 

C o m o se s a b e , e n e f e c t o , l a S o c i e d a d d e 
l a s N a c i o n e s h a e s c u c h a d o ú l t i m a m e n t e a 
l a s p e r s o n a l i d a d e - s c o m p e t e n t e s d e s u C o ­
m i s i ó n c o n s u l t i v a p a r a l a l u c h a c o n t r a l a 
t r a t a d o b l a n c a s y l a h a e n c a r g a d o t a m ­
b i é n d e o c u p a r s e d e l a c u e s t i ó n d e p r o ­
t e c c i ó n a l a i n f a n c i a . 

P o r u n a o i r i o s a c o i n c i d e n c i a , e s t a C o ­
m i s i ó n h a I n s c r i t o e n s u p r o g r a m a v a r i a S 
d e l a s c u e s t i o n e s q u e v a n a d e b a t i r s e e n 
e l p r i m e r C o n g r e s o g e n e r a l d e ! N i ñ a , y 
n o c a b e d u d a q u e l o s d e b a t e s q u e v a n a 
d e s a r r o l l a r s e e n G i n e b r a a fines d e l c o ­
r r i e n t e m e s r e p e r c u t i r á n s o b r e l a n o e v » 
a c t i v i d a d d e !a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . 

E l p r o g r a m a d e l p r i m e r C o n g r e s o g e n e -
n a l d e l N i ñ o c o m p r e n d o 16 t e m a s , r e p a r t i ­
d o s e n t r e s s e c c i o n e s * 1) H i g i e n e y M e d i ­
c i n a ; 2) A s i s t e n c i a y p r e v i s i ó n s o c i a l ; 3) 
E d u c a c i ó n y p r o p a g a n d a . 

T o m a n p a r t e e n e l C o n g r e s o j a p a í s e s 
d i f e r e n t e s , i n c l u s o 22 r e p r e s e n t a n t e s d é 
G o b i e r n o s . 

E l e m b a j a d o r d e I t a l i a e n M a d r i d , m a r ­
q u e s P a u l u z z i d i C a l b o l ^ , h a m a r c h a d o a 
G i n e b r a , d o n d e a s u m i r á l a d i r e c c i ó n d e l a 
D e l e g a c i ó n i t a l i a n a e n e l C o n g r e s o . 

Peste en el Mediterráneo oriental 
P A R I S , 2 2 . — S e g t í n t e l e g r a m a s d e L P í r e o , 

se h a n p r e s e n t a d o a l l í c i n c o ca sos d e p e s ­
t e , d e l o s c u a l e s t r e s f u e r o n s e g u i d o s d e 
m u e r t e . 

A b o r d o de l o s b t i q u e s ' p r o c e d e n t e s d e 
A l e j a n d r í a se h a c o m p r o b a d o l a e x i s t e n c i a 
d e o t r o s t r e s c a s o s . 

¡En buenas manos está el pandero! 
Va a hacer locuras este animalito 

en quinta plana 
P a c o e l F e o 

Se hunde un balneario 
con 300 b a ñ i s t a s 

R O M A . 2 2 . — D i c e n , d e C a p r i ( jue u n es­
t a b l e c i m i e n t o b a l n e a r i o se h a h u n d i d o b a ­
j o e l p e s o de 300 c l i e n t e s q u e se e n c o n t r a ­
b a n e n 61, l o s c u a l e s f u e r o n p r e c i p i t a d o s 
a l m a r . 

P o r f o r t u n a , e l a g u a t e n i a e s c a s a p r o ­
f u n d i d a d y l a m a y o r í a s a l i e r o n i n d e m n e s ; 
p e r o h a h a b i d o a l g u n o s h e r i d o s d e c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

U N H O M E N A J E E N G R A N A D A 

D E L C O I O R D E M I C R I S T A L 

C H 

Monumento erigido en Granada a la memoria del cronista de la provincia 
don Fracisco de Paula Valladar. La viuda del escritor, con las autoridades, 
presidente de !a Asociación de la Prensa y representantes de las entidades 

culturales, durante la ceremonia de descubrir el monumento 
Í F o t . T o r r e s M i o U n a ) 

¡ ' n o ( ic Ion d o t c i e i i t o t j i e r t o á ^ s t a s a m é r i -
c a i i n s ¿ u y a v i s i t a l i e m o s t e n i d o él h o n o r 
de r c r i b i t • e n e l ú l t i m o t r ¡ m r s t . r c — ; c u a i d u s 
n i d s , m e j o r , eso es a p a r t e ! — , h a e s c r i t o l a 
c o r r e s p o n d i e i i l e c a r t a de g r - a l U u d y d e s p e ­
d i d a a l a b a n d o n a r n o s . Y e n e s a c a r t a d i c e 
q u e h a t e n i d o e l g u s t o de c o n o c e r a O r s , 
M a e z t u , l i l a n c o F o m b o n a , Á r a g u i s l a i n , B a ­
g a r í a , H e l i o , s a l a v e r r i a , V a g o , O r t e g a Gas-
s e l , S í a r r e t í r i o D o m i n g o , A l o m a r , C o s s í o , 
J i m é n e z . . . ; v n a p a r t e de l a a c e r a de l o s i m ­
p a r e s , e n u n a p a l a b r a . 

Y a ñ a d e : 
« C o n o c í a t o d o s é s t o s , es d e c i r , a t o d o s 

l o s g r a n d e s d e E s p a ñ a . » 
;.Si h a v i s t o c o n l o s m i s m o s p r i s m á t i c o s 

p a i s a j e s y m o n u m e n t o s , y n o h a t e n i d o l a 
p r c r a n r i / ' m i l r j n e t e r m l a m a l r l a u n a c o -
I r r c i o r , de l a r j c l a s p u s l n l r s . e s t á f r e s c o e l 
h o n o r a b l e v n i e g a t r a n s a l l ó n t i c o ! 

• • « 
F s p a ñ u ha s i d o e l i m i n a d a de l a r n p a d e l 

Ú e f i i í i s » e n é l } a p ú n , o c o m o se d i g a eso. 
E n c a m b i o , , h e m o s , es u n d e c i r , g a n a d o 

c u a t r o p a r t i d o s de « / o o f b o f Z » c o n t r a A u s ­
t r i a , P o r t u g a l , S u i z a e I t a l i a . P o r c i e r t o 
q u e e n c a s i I n d a s p a r t e s n o s q u i s i e r o n m a ­
t a r p o r h a b e r g a n a d o . P e r o , e n f i n , g a n a ­
m o s . ¡ A ú n h a y p a t r i a , V e r e m u n d o ! 

A h o r a , c o n a r r e g l a r l o d e M a r r u e c o s , y 
l a s d o s o t r e s f u t e s a s q u e n o s p r e o c u p a n , 
y a e s t á t o d o . 

Y s i n o l o a r r e g l a m o s , l o m i s m o d a . 
A d e m á s , g u i e n m u c h o a b a r c a . . . 

• « • 
V o i m p o r t a q u e v o L v a j n o s a h a b l a r d e ese 

f a l l o j t i s t i s i m o d e u n J u z g a d o de M a d r i d , 
q u e o p i n a q u e « e l h o n o r e s p a t r i m o n i o d e l 
¿ I m a » , y n o p u e d e e s t a r a m e r c e d d e u n 
e s c r i t o r d e s a p r e n s i v o . 

P a r e c í a l ó g i c o q u e n o h u b i e r a p e r s o n a 
r e g u l a r q u e n o a p l a u d i e s e s e m e j a n t e a f i r ­
m a c i ó n , q u e a t o d o s n o s d e f i e n d e d e l o s 
e x c e s o s d e u n a p l u m a s i n f r e n o s . P u e s n o , 
s e ñ a n 

V a r i o s p e r i ó d i c o s , l o s d e s i e m p r e , l o s 
q u e c r e e n q u e e s c r i b i r p a r a e l p ú b l i c o es 
h a c e r « m e z c l a » p a r a í a f t í ^ u « s , d a n l a n o ­
t i c i a ; p e r o l a d a n c o n r e s e r v a s , c o n t e m o r 
d e a p a r e c e r d e l l a d o d e l ^ p a t r i m o n i o d e l 
a l m a * . A l g u n o l l e g a a e s c r i b i r q u e u n a 
s e n t e n c i a q u e c o n d e n a a u n d i f a m a d o r 
— ¡ d e u n a m u j e r m u e r t a ' . — e s « u n a d e t e r ­
m i n a c i ó n o r i g i n a l » . 

¿ Y p o r q u é n o e x t r a v a g a n t e ? 
M i r e u s t e d q u e e c h a r a l a c a l l e u n p a p e l 

c o n p r e t e n s i o n e s d e m e j o r a r a l a m u c h e ­
d u m b r e , y ¡ e m p l e a r l o e n eso! . . . 

• • • 
« L a z a r z u e l a d e .Tackson , v a r i a s v e c e s m i ­

l e n a r i a — c u e n t a m á s d e c u a r e n t a a ñ o s — , 
l l e v ó e n o r m e c a n t i d a d de p ú b l i c o a n o c h e 
a F u e n c a r r a l . » 

S í es b r o m a , p u e d e p a s a r . 
M a s s o s p e c h o l o c o n t r a r i o , 
a u n q u e sea m u c h o i g n o r a r , 
q u é q u i e r e s i g n i f i c a r 

m i l e n a r i o . 
» « • 

« L a d e s a p a r i c i ó n d e l a c l a s e p a t r o n a l es 
i n e v i t a b l e . — P < 7 5 í o I g l e s i a s . » 

¡ U i p o c r i t ü l a s ! L a d e s a p a r i c i ó n d e l a « c l a ­
s e » es u n a c o s a . L a de l o s p a t r o n o s , o t r a . 

L o q u e se b u s c a es o t r a c l a s e d e p a t r o ­
n o s . V a m o s , p a t r o n o s d e o t r a c l a s e . 

E l l o s . 
Q u e e l E s t a d o sea e l ú n i c o p a t r o n o . 
Y q u e e l l o s s e a n e l E s t a d o . 
N o v a l e l a p e n a . 

m * m 
H a b l a G ó m e z C a r r i l l o de l o s f o r c e j e o s d e 

l a p r o p a g a n d a p r o t e s t a n t e e n h i s p a n o a m é -
r i c n y e s c r i b e — ¡ é l , G ó m e z C a r r i l l o ! — l o q u e 
s i g u e , y q u e c o p i a m o s c o n m u c h o g u s t o 
p a r a , q u e c o r r a : 

« H a y q u e h a c e r l e s m u c h o c a s o . H a y q u e 
h a c e r l e s m u c h í s i m o c a s o . P o r q u e c o n v e r t i ­
d a a l p r o t e s t a n t i s m o , l a A m é r i c a e s p a ñ o l a 
n o s ó l o h a b r í a c a m b i a d o d e r e l i g i ó n . T a m ­
b i é n h a b r í a c a m b i a d o d e a l m a . Y h a b r í a 
d e j a d o de s e r e s p a ñ o l a . » 

¡ P u e s t o d a ha l e y e n d a n e g r a e s t á a h í , es 
d e c i r , e n o d i a r e l i n f l u j o c a l ó l i c o e s p a ñ o l 
e n e l m u n d o ! 

l i n c i i a l a h a h e c h o G ó m e z C a r r i l l o . . . 
P r o n t o l e d i r á n q u e n o e s c r i b e c a s t e l l a n o . 
¡ Y n u n c a l o h a e s c r i t o m e j o r n i m á s 

c l a r o ! 

• * • 
Y a h e m o s c e l e b r a d o e l c e n t e n a r i o d e l 

E m p e c i n a d o . I b a s i e n d o h o r a de a c a b a r . 
P e r o n o q u e r e m o s d e j a r d e c o n t r i b u i r a l 
h o m e n a j e . A h í v a u n a l á p i d a de fíépide: 

« M a l se a v e n í a n c o n l a t r a z a , y s o b r e 
t o d o c o n e l r o s t r o c e l t i b é r i c o d e J u a n M a r ­
t í n D í a z ( r u d o t r a s u n t o d e l a n c e s t r a l v a c -
c e o ) , e l a d o r n o c a p i l a r de l a s c o r t a s p a t i ­
l l a s u n i d a s p o r e l c o p i o s o b i g o t e , p e l u q u e -
r l l m o d a g a b a c h a s e g u i d a p o r l o s s o l d a ­
d o s y m a r i s c a l e s d e l i n v a s o r , a c u y o e m ­
p u j e se b a m b o l e a b a n y c a í a n t a n t a s c o s a s 
t r a d i c i o n a l e s q u e p a r e c í a n i n v u l n e r a b l e s e 
I n c o n m o v i b l e s , y l o q u e e r a p e o r : v e í a s e 
a m e n a z a d a l a i n d e p e n d e n c i a d e l t e r r i t o r i o 
n a c i o n a l . » 

y . s i ; g r a n d e s a m a r g u r a s p a s ó e l r u d o 
t r a s u n t o d e l a n c e s t r a l v a c c e o . . . 

¡ P e r o y h a b e r s e a h o r r a d o l e e r t o d o eso! 
J ú p i t e r s abe l o q u e se h a c e . 

« » * 
U v a s e ñ o r a de esas q u e h a r é n de t o d o 

m e n o s e s t a r s e e n s u casa , c u e n t a u n v i a ­
j e e n a u t o p o r A f r i c a . H a b l a n d o d e l o s 

{ C o n t i n t í a e n UL 6.* c o l u m n a ] 

v e r b e n a 
— ¿ P u e d o h a b l a r c o n u s t e d u n m o m e n t o " ! 
— L e e s c u c h o . 
— Y o s o y P a c o L e z n a . 
— M u y s e ñ o r m í o . 
— C í a r o q u e u s t e d n o m e c o n o c e . 
— C l a r o q u e n o . 
— P u e s e l o b j e t o de l a p r s e n l £ c o n v e r s a ­

c i ó n es e l de d e c i r l e q u e y o q u i e r o h a c e r 
u n a p r o t e s t a ; p e r o u n a p r o t e s t a g o r d a p a r a 
q u e c o n s t e e n t o d a s p a r t e s ; u n a p r o t e s t a 
r u i d o s a , e n é r g i c a y d e e f e c t o ; l o q u e se 
l l a m a u n a p r o t e s t a g o r d a . 

— H e c o m p r e n d i d o . 
— M e a l e g r o . 
— ¿ y y o q u é t e n g o q u e v e r i 
— U s t e d p u e d e h a c e r p ú b l i c a l a p r o t e s t a 

p a r a q u e se e n t e r e t o d o e l m u n d o . 
— S i se t r a t a de c o s a q u e v a l e l a p e n a . . . 
— i Q u c s i v a l e l U s t e d v e r á . Y a m e h a g o 

c a r g o de q u e n o m e h e e x p l i c a d o t o d a v í a 
p a r a q u e m e e n t i e n d a . P e r o v a e n s e g u i ­
d a . ¿ H a o í d o u s t e d h a b l a r d e l a v e r b e n a 
d e m i b a r r i o l 

— ¡ Y a l o creo! U n a c o s a m a g n i f i c a . 
— L o m e j o r d e t o d o . L o s m e j o r e s c o t u n u 

p í o s , l a s m e j o r e s b a r r a c a s , l o s m e j o r e s 
c h u r r o s . L o m e j o r d e l o m e j o r . 

— C o n c e d i d o . 
— ¿ Y l a s f i e s t a s o r g a n i z a d a s ^ L a s m á s 

b r i l l a n t e s , l a s m á s d i v e r t i d a s , l a s m á s n u e ­
v a s . ¡ Q u é b a i l e s l L o m á s m o d e r n o , l o m á s 
a m e r i c a n o d e l a s A m é r i c a s . ¡ y q u é c o n ­
c u r s o s ] A m í m e g u s t a n m u c h o l o s c o n ­
c u r s o s . P e r o s i n r e c o m e n d a c i o n e s ¿ e h " ! 
S i n r e c o m e n d a c i o n e s . P o r q u e a s í v i e n e n 
l a s i n j u s t i c i a s y l o s d i s g u s t o s . . . 

— . . . y l a s p r o t e s t a s , ¿no? 
— A h í m e d u e l e . Y c o m o m e d u e l e m e 

q u e j o . 
— H a c e u s t e d b i e n . 
—Se o r g a n i z ó u n c o n c u r s o d e p i e s . P r e ­

m i o a l o s p i e s m á s b o n i t o s . \ P u e s ese p r e ­
m i o h a d e b i d o d e s e r p a r a m í ! 

— ¿ P a r a u s t e d l 
— ¡ P a r a m i l 
B a j o l a v i s t a y m i r o l o s p í e s d e m i i n ­

t e r l o c u t o r . N o c r e o o f e n d e r l e a s e g u r a n d o 
q u e s o n h o r r e n d o s . L o s s o l a r e s d e l . H o s p i ­
c i o m e d i d o s p o r p i e s de este t a m a ñ o t e n ­
d r í a n a l o s u m o c i n c o p i e s . T r a e p u e s t a s 
u n a s s a n d a l i a s e n m a l u s o , q u e p e r m i t e n 
c o n t a r c u a t r o j u a n e t e s c o m o m o n t a ñ a s . M i 
a s o m b r o es s i n c e r o . ¿ P r e m i o p a r a es te i n ­
d i v i d u o e n u n c o n c u r s o de p i e s b o n i t o s ? 
E l c o m p r e m i e m i e s t u p e f a c c i ó n y se d i s ­
p o n e a d a r m e l a s e x p l i c a c i o n e s n e c e s a r i a s . 

— I n s i s t o — d i c e — . E l c o n c u r s o e r a d e p i e s 
c a l z a d o s . Se p r e s e n t a r o n u n a s c u a n t a s 
m u c h a c h a s q u e p r e s u m í a n d e bases y sa­
l i ó p r e m i a d a l a V i c e n t a , l a h i j a s e g u n d a , 
e m p e z a n d o p o r l a m e n o r , d e l s e ñ o r D t m a s 
e l c a s q u e r o . 

— ¿ Y h a s i d o u n a i n j u s t i c i a ! 
— D e l a s m á s g r a n d e s . F í j e s e : e n u n 

c o n c u r s o d e p i e s c a l z a d o s , ¿ s e p u e d e n 
a p r e c i a r l o s p i e s ? N o , s e ñ o r , p o r e l m o t i v o 
d e q u e n o e s t á n a l a v i s t a . 

— E s v e r d a d . 
— ¿ E n t o n c e s q u é es l o q u e se a p r e c i a ! 

E l c a l z a d o , q u e es l o q u e se v e . ¡ y q u e n o 
v e n g a e l J u r a d o d i c i e n d o o t r a c o s a ! B u e ­
n o ; p u e s l o s z a p a t o s q u e l l e v a b a l a V i ­
c e n t a l o s h e h e c h o y o . S í , s e ñ o r , y o ; P a ­
c o L e z n a . ¿ V e u s t e d e s t a s m a n o s ! P u e s ' 
c o n e s t a s m a n o s . Y d i g o : s i e l p r e m i o se 
h a d a d o a l o s z a p a t o s b o n i t o s , a u n q u e 
a n u n c i a r o n q u e se d a b a a l o s p i e s , ¿ q u i é n 
se m e r e c í a e l p r e m i o , l a V i c e n t a o y o ! 

— U s t e d , n o c a b e d u d a . 
— C o n f o r m e s . D e m o d o q u e h a s i d o u n a 

i n j u s t i c i a y t e n g o r a z ó n e n p r o t e s t a r . L o s 
p i e s s o n l o s p i e s , l o s z a p a t o s s o n l a z a ­
p a t o s , y n o h a y q u e c o n f u d i r . Q t i e b a j e 
l o s h u m o s esa j o v e n q u e h a p r e s u m i d o de 
p i e s y h a d e b i d o p r e s u m i r d e z a p a t e r o , y 
q u e se t e n g a e n c u e n t a e n t o d a s l e s v e r b e ­
n a s p a r a l o s e f e c t o s c o n s i g u i e n t e s d e n o 
d a r t a n t a c o b a a l a s n i ñ a s g u a p a s y p o ­
n e r e n s u s i t i o a l g r e m i o q u e c u e n t a c o n 
s u j e t o s de m i c a l i d a d . 

T i r s o M E D I N A 

Las huelgas en Alemania 
Ñ A U E N , 22. — L o s c o m u n i s t a s a l e m a n e s 

h a n i n i c i a d o u n a n u e v a a g i t a c i ó n y t r a ­
b a j a n f e b r i l m e n t e p a r a q u e se d e c l a r e l a 
h u e l g a g e n e r a l e n S a j o n i a . 

E l c a n c i l l e r L u t h e r se p r o p o n e m e d i a r 
e n t r e l o s h u e l g u i s t a s d e l r a m o d e l a c o n s ­
t r u c c i ó n p a r a i m p e d i r e l l o c k - o u t g e n e r a l 
c o n q u e a m e n a z a n l o s c o n t r a t i s t a s p a r a 
e l d í a 18 d e l c o r r i e n t e , s i l o s o b r e r o s no 
r e a n u d a n a n t e s d e esa f e c h a e l t r a b a ­
j o . — T . O . 

n e g r o s d i c e q u e « s e a c e r c a b a n c o n c u r i o ­
s i d a d , p e r o c o n g r a n t e m o r . T o d o s p r o c u ­
r a b a n r e s g u a r d a r s e d e t r á s d e a l g u n o p a r a 
m i r a r » . 

Eso s i n c o n o c e r l a e s t a d í s t i c a d e l o s a t r o ­
p e l l o s . 

Es m e n t i r a q u e l o s n e g r o s s e a n u n a r a z a 
i n f e r i o r . 

* * » 
L e a m o s u n a c r ó n i c a de C a s t r o v l d o s o b r e 

e l o r i g e n y d e s t i n o d e l o s h i m n o s : 
« E s t e s a l e d e l t e m p l o a l a p l a z a p ú b l i c a , 

y a q u é l e n t r a e n e l t e m p l o d e s p u é s de h a ­
b e r b a i l a d o a s u s o n l a s p e o r e s g e n t e s , » 

Q u e s o n l a s q u e n o e n t r a n e n e l t e m p l ó . 
T i e n e r a z ó n C a s t r o v l d o . 
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D E L R E Y 
, M e t o m o l a l i b e r t a d de c o n s ' i m r l e n o 

a r r i b e « U n a m a d r e * , a c e r c a de l a e d u c a ­
c i ó n d r m h i j a s . Y o , p o r m i g u s t o , f o r m a -
T e ' : ^ L c s v i ñ t u r c f f a t o R i é n ­
d o l a s t o d o l o m á s d e l i c a d a s , n o s o l o de 
c o n c i r n c i a , s i n o d e t r a t o y a ú n de i d e a s : 
p e r o Z n e n v o c a c i ó n de c a s a d a s , y s i p a n 
Te v i v i r c o n u n h o m b r e , l a s e x p o n g o , a s i 
f o r m a d a s , a u n c o n s t a n t e m a r t i r i o , h l 
S r f e s p o r n a t u r a l e z a m u c U o m d S r u d o . 
s a o W a v q r o s c r o q u e l a m u j e r , y l a e d u -
c a c m f u e % le d a y e l a m W ^ t e ^ 
v i v e n o es p r o p i o p a r a m o d i f i c a r l o . S i a 
I T o ' s e a ü a d c e l g u e H a y a t r a m ^ W j u j e j e s 
s i n p u d o r , n o h a y p a r a q u e d e c i r l o d i s ­
t a n c i a d o q v * se e n c u e n t r a d e u n a s e ñ o r i t a 
d e l i c a d a y p u r a , y c ó m o t i e n e Q u e j i e r v 
a e s t a m u c h a c h a , a ú n s i n d a r s e c u e n t a , 
e n t o d o s l o s m o m e n t o s de l a v i d a í n U m a : 
n u e es l o q u e s u e l e s u c e d e r . P e r o o c u r r e 
a d e m á s q u e a l h a c e r a esas h i j a s d e r e t o 
f o n d o m o r a l , r e c h a z a r á n , p o r c o n c i e n c i a y 
v o r i n s t i n t o , a l a m a y a r l a de l o s p r e t e n ­
d i e n t e s a m a r i d o s , l o c u a l l a s p e r j u d i c a , 
p o r q u e t e n i e n d o p o c a f o r t u n a esos p r e t e n ­
d i e n t e s n o s e r á n m u c h o s . ¿ C u á l l e o s ^er . 
p u e s l a c o n d u c t a d e u n a m a d r e q u e d e s e a 
se c a s e n s u s h i j a s y s e a n f e l i c e s t H a c e r ­
l a s u n t a n t o f r i v o l a s p a r a q u e m a s f á c i l ­
m e n t e e n c u e n t r e n s u « m e d i a n a r a n j a » , y 
q u e n o t e n m e n o s l a r u d e z a y o t r a s cosa s 
d e l m a r i d o , o h a c e r l a s d e l i c a d a s , r e c a t a ­
d a s , y , p o r l o - t a n t o , v í c t i m a s , n o c o m ­
p r e n d i d a s p o r l o s h o m b r e s ? » 

l i e m o s e l e g i d o e s t a c a r t a c o m o t e m a i n ­
t e r e s a n t e , p o r q u e , e n r e a l i d a d , l o es. Y 
v a m o s a a b o r d a r l o de f r e n t e , y , a se r p o ­
s i b l e , c o n c l a r i d a d m e r i d i a n a , e n e l t e r r e ­
n o de l a s c o n c l u s i o n e s . 

E n d e f i n i t i v a , « U n a m a d r e » v i e n e a de ­
c i r n o s : Q u i e r o q u e m i s h i j a s se c a s e n , 
p o r q u e p r á c t i c a m e n U , p o s i t i v a m e n t e , les 
c o n v i e n e . FAlas t a m b i é n l o d e s e a n . R e c o ­
n o z c o e l v a l o r m o r a l de l a s v i r t u d e s c r i s ­
t i a n a s , p e r o c o n m e n o s v i r t u d e s , se c a s a n 
m á s p r o n t o y m á s f á c i l m e n t e . ¿ Z ) c q u é 
m u ñ e r a a r m o n i z a r a m b a s cosas"! 

Q u e es e l m i s m o c a s o d e \ L a s e ñ o r i t a q u e 
n o s d i c e : « C o m p r e n d o q u e d e s e x c e s i v a l a 
a u d a c i a de l a s m o d a s a c t u a l e s , c o m p r e n ­
d o q u e v a m o s s e m i d e s n u d a s ; p e r o , ¡ . q u i é n 
se v i s t e d e o t r a m a n e r a s i t o d a s v a n i g i i a t l 

P u e s b i e n : a « U n a m a d r e » y a e s a se­
ñ o r i t a , y a, t o d a s l a s r n a m á s y s e ñ o r i t a s 

. g u e p i e n s a n de ese m o d o ( d e b u e n a f e , s i n 
d u d a ) , n o s p e r m i t i m o s b r i n d a r l e s l a s i ­
g u i e n t e r e s p u e s t a : E l s u p u e s t o de q u e p a r ­
l e n es f a l s o , y l a s c o n s e c u e n c i a s , n a t u r a l ­
m e n t e q u e t i e n e n q u e s e r l o t a m b i é n . E n 
e f e c t o : esas m a m a s y esas s e ñ o r i t a s c o n ­
c e d e n u n a b e l i g e r a n c i a i l í c i t a a l o m a l o 
r e s p e c t o de l o b u e n o : a l a c o n v e n i e n c i a y 
a l o p o s i t i v o , e n t o d o s l o s ó r d e n e s , r e s p e c ­
t o d e l d e b e r . Y de a h í e l e q u í v o c o , l a s 
d u d a s , l a s v a c i l a c i o n e s y lo s e q u i l i b r i o s 
p a r a t r a t a r i n ú t i l m e n t e d e a r m o n i z a r l o 
i n c o m p a t i b l e . 

\ N o . a m a b l e s y g e n t i l e s l e c t o r a s : sea­
m o s s i n c e r o s . U s t e d e s , m a d r e * c r i s t i a n a s , 
g u e a f i r m a n q u e l o s o n , d e b e n e d u c a r sus 
h i j a s y f o n n a r t a s , a n t e t o d o y s o b r e t o d o , 
« c r i s t i a n a m e n t e » , n o p a r a q u e se c a s e n , 
p a r a g u e r e s u e l v a n Val o c u a l p r o b l e m . a 
m a t e r i a l o s o c i a l : e s to e n s e g u n d o t é r m i ­
n o , y s i e m p r e s u b o r d i n a d o a l o p r i m e r o . 

Y u s i e d r s , s e ñ o r i t a s , q u e se e n e u e i t l r a n 
e x a c t a . m e r . i e en é l m i s m o c a s o r e s p e c t o d e 
l o s v e s t i d o s i n c o n v e n i e n t e s , de l a s m o d a s 
i n c o r r e c t a s , d e l a i n m o r a l i d a d , d i c h o sea 
e n u n a p a l a b r a . N o se p u e d e n i n v o c a r a t e ­
n u a c i o n e s n i p l a n t e a r <•.problema^;: a c e r c a 
de e s to , p o r q u e , c o m o h e m o s d i c h o m á s 
a r r i b a , « n o p u e d e c o n c e d e r s e b e l i g e r a n c i a 
a l m a l f r e n t e a l b i e n , a « * m a l o f r e n l e a l o 
b u e n o r , . O , e n ó i r o s t e n m n o s : p o r q u e l a 
r a z ó n y l a n o r m a d e l a m o r a l i d a d i n i r i n -
S'éca de l o s a r t o s h u m a n o s « n n s o n . n o 
p u e d e n s e r » l a o p i n i ó n , l a v o l v n i a d d e 
c a d a u n o . o I t i s c ó s t u r r i b r e s n i l o s h e c h o s 
c o n s u m a d o s , n í t a m p o c o l a u t i l i d a d , \ f í j e n ­
se b i e n l . e l a e l e t l e , e l p r o g r e s o , l a c o n ­
v e n i e n c i a , e tc . , e tc . Y n u d a de e*o p u e d e 
s e r r a z ó n y n o r m a , de l a m o r a l i d a d i n t r í n ­
seca de, l o s a c t o s h u m a n o s , ¡ s e n c i l l a m e n t e 
p o r q u e e l o r d e n n a t u r a l y l a n a t u r a l e z a 
de l a s cosa s n o d e p e n d e n de t a l e s c a u s a s l 
L a n o r m a p r ó x i m a d e l a m o r a l i d a d o b o n ­
d a d i n t r í n s e c a de l o s a c t o s h u m a n o s es l a 
n a t u r a l e z a r a c i o n a l e n sus n a t u r a l e s r e ­
l a c i o n e s c o n D i o s , s u p r i r r i é r p r i n c i p i o , 
s u ú l t i w o f i n y s u s u p r e m o S e ñ o r . ¡ .Cr í t e ' -
r i o s u p r e m o p a r a f o r m a r , j v i . e s , j u i c i o d e 
l o s a c t o s l \ N o l o m á s ú t i l , n i l o m á s a g r a ­
d a b l e , n i l o m á s p o s i t i v o , s i n o l a e v i d e n c i a 
d e l o s p r i n c i p i o s m o r a l e s , e l p r i m e r o d e 
l o s c u a l e s es é s t e : « S e h a d e h a c e r l o b u e ­
n o ; se h a de e v i t a r l o m a l o . » 

E s t o ú l t i m o , a n t e t o d o y s o b r e t o d o : p o r 
e n c i m a de l a s m o d a s , d e l a s e l e g a n c i a s y 
h a s t a d e l o s n a t u r a l e s d e s e o s g u e m u c h a s 
m a m a s s i e n t e n de « c o l o c a r » p r o n t i t o y 
b i e n a s u s p i m p o l l o s . . . 

E l A m i g o T E D D Y 

E s p a ü a 
P A G O D E C U P O N E S D E O B L I G A C I O N E S 
D E L T E S O R O A L 5 P O R 100, E M I S I O N 

5 D E J U N I O D E 1925 
L o s t e n e d o r e s d e c u p o n e s d o v e n c i m i e n t o 

d e 5 d e s e p t i e m b r e p r ó x i m o ( c u p ó n m ' i m e -
r o 1) d e l a s o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o a l 5 p o r 
100, e m i s i ó n 5 d e j u n i o de 1925, a c i n c o 
a ñ o s f e c h a , p u e d e n p r e s e n t a r l o s , d e s d e l ú e ? 
g o , b a j o l a s r e s p e c t i v a s f a c t u r a s , e n l a 
C a j a d e V a l o r e s de l a s o f i c i n a s c e n t r a l e s 
d e l B a n c o y e n l a s C a j a s de l a s s u c u r s a l e s , 
j D a r a s u p a g o , p r e v i o s e ñ a l a m i e n t o p o r e l 
T e s o r o p ú b l i c o . 

M a d r i d , 22 d e a g o s t o d e 1925.—P. e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l , E m i l i o Q u í l e z . 

E S T A D O . — P r o y e c t o de c o n c e s i ó n de conde­
corac iones de l a o r d e n d e I s a b e l l a C a t ó l i c o . 

P l e n i p o t e n c i a a f a v o r de d o n J u a i n l l i a ñ o 
iiara a j u s t a r u n C o n v e n i o c o n los E s t a d o s 
U n i d o s sobre b o b i d a s a l c o h ó l i c a s . 

H A C I E N D A . — P r o p o n i e n d o n u e v a s p r e s c r i p -
¡ o n e s a que l i a n de a j u s t a r s e l a s d e v o l u c i o ­

nes de l as d i f e r e n c i a s de 3,50 pese tas p o r 
t o n e l a d a de l u d i a e n i m p o r t a c i o n e s , c o n a r r e ­
g lo a l T r a t a d o c o n I n g l a t e r r a . 

C o n c e d i e n d o v a r i a s t r a n s f e r e n c i a s d e r r é d i 
tos , i m p o r t a n t e s 24.000 pese tas , c o n d e s t i n o 
.<- l a R e a l A c a d e m i a de C i e n c i a s M o r a l e s y 
P o l í t i c a s . 

G O B E R N A C I O N . — C o n c e d i e n d o n a c i o n a l i d a d 
e s p a ñ o l a a l s u b d i t o r u s o d o n C o n r a d o de 
M e y e r d o r f f . 

I d e m í d e m a l s ú b d i t o a l e m á n O t t o M e y e r 
G u t i é r r e z . 

G U E R R A . — D i s p o n i e n d o q u e e l g e n e r a l de 
b r i g a d a d o n A u r e l i a n o U r i b a r r y L e ó n cose 
en e l ca rgo de s e g u n d o j e f e d e l G o b i e r n o m i ­
l i t a r de M e n o r c a y paso a s i t u a c i ó n de p r i ­
m e r a r e s e r v a p o r h a b e r c u m p l i d o l a edad 
r e g l a m e n t a r i a . 

P r o m o v i e n d o a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i ­
g a d a a l c o r o n e l de I n f a n t e r í a d o n J o s é G ó ­
mez G a r c í a . 

D i s p o n i e n d o q u e e l g e n e r a l de b r i g a d a e n 
s i t i i a c i ó n do p r i m e r a r e s e r v a d o n M a n u e l 
M a l d o n a d o C a r r i ó n pase a l a de s e g u n d a r e ­
s e r v a p o r h a b e r c u m p l i d o l a edad r e g l a m e n ­
t a r i a . 

D i s p o n i e n d o q u e p o r l a F á b r i c a N a c i o n a l do 
P r o d u c t o s q u í m i c o s so c e l e b r e c o n c u r s o p a r a 
a d q u i r i r u n s a l t o de a g u a s u f i c i e n t e a su­
m i n i s t r a r l a f u e r z a m o t r i z n e c e s a r i a p a r a 
a t e n d e r a todos los s e r v i c i o s d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o . 

C o n c e d i e n d o i n g r e s o e n l a s i t u a c i ó n de se­
g u n d a r e s e r v a , c o n e l e m p l e o de t e n i e n t e ge­
n e r a l , a l g e n e r a l de d i v i s i ó n e n s i t u a c i ó n do 
p r i m e r a r e s e r v a d o n J u a n P i ca s so G o n z á l e z . 

P r o p o n i e n d o a l c o r o n e l de I n f a n t e r í a d o n 
A n g e l P r a s t Souza p a r a e l m a n d o d e l r e g i ­
m i e n t o do C e u t a , n ú m e r o 60. 

I d e m a los c o r o n e l e s de l a G u a r d i a c i v i l 
d o n L u i s d e l V a l l e M a r t í n p a r a e l c a r g o de 
s u b i n s p e c t o r d e l sex to t e r c i o y d o n M a n u e l 
G ó m e z G a r c í a p a r a e l d e l c u a r t o t e r c i o , y a 
los t e n i e n t e s co rone le s d e l m i s m o i n s t i t u t o 
d o n J o a q u í n F e r n á n d e z T r u j i l l o p a r a e l 
m a n d o de l a C o m a n d a n c i a de H u e s c a y d o n 
A n g e l Casares M a r t o s p a r a e l de l a de L o ­
g r o ñ o . 

I d e m p a r a e l e m p l e o i n m e d i a t o , p o r m é r i ­
tos y s e r v i c i o s de c a m p a ñ a , a l t e n i e n t e co ro ­
n e l de I n f a n t e r í a ( f a l l e c i d o ) d o n L a d i s l a o 
A y u s o C a s a m a y o r y a l t e n i e n t e de d i c h a Ar­
m a d o n J o a q u í n H i t a E s t a n g a . 

I d e m p a r a Cruces r o j a s d e l M é r i t o M i l i t a r , 
de l a c lase c o r r e s p o n d i e n t e , a 15 jefes y 85 
o f i c i a l e s . 

I d e m l o m i s m o a seis je fes y c i n c o o f i ­
c i a l e s . 

I d e m l o m i s m o a u n j e f e y c i n c o o f i c i a l e s . 
I d e m l o m i s m o a t r e s je fes y u n o f i c i a l . 
I d e m l o m i s m o a l t e n i e n t e de I n g e n i e r o s 

. (escala de r e s e r v a ) d o n A q u i l i n o G a r c í a C a n -
teli. 

I d e m l o m i s m o a l c a p i t á n de C a b a l l e r í a 
d o n A n t o n i o J i m é n e z de C i s n e r o s y S á n c h e z . 

I d e m l a m e d a l l a de S u f r i m i e n t o s p o r l a 
P a t r i a , p e n s i o n a d a , a ocho o f i c i a l e s . 

I d e m i g u a l c o n d e c o r a c i ó n , s i n p e n s i ó n , a l 
c a p i t á n de I n g e n i e r o s d o n M a n u e l A l c a y d e 
A l c a y d e . 

I d e m l a c o n c e s i ó n de c r u c e s de l M é r i t o M i ­
l i t a r , con d i s t i n t i v o b l a n c o , de l a c lase co­
r r e s p o n d i e n t e , a l o s r e s p e c t i v o s e m p l e o s a 
dos j e fe s , dos o f i c i a l e s , dos m a e s t r o s de fá­
b r i c a y uno de t a l l e r . 

I d e m l a c o n c e s i ó n de m e n c i ó n h o n o r í f i c a , 
s e n c i l l a , a u n j e f e y dos o f i c i a l e s . 

M Á R i N" A . — R e a l d e c r e t o - l e y r e g u l a n d o l a 
c o n c e s i ó n de p r i m a s a ,1a n a v e g a c i ó n y a l a 
c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l n a v a l . 

c i o n e s y c o n c u r s o s 

M A G I S T E R I O 

C o n u n a d i l i g e n c i a d i g n a d e t o d o e n c o ­
m i o se h a r e s u e l t o p o r e l n e g o c i a d o d e 
p r o v i s i ó n d e «acucias l o s n o m b r a m i e n t o s 
d e m a e s t r o s p a r a l a s v a c a n t e s d e l p r i m e r 
s e m e s t r e y m e s de j u l i o p o r i o s c u a t r o 
t u r n o s de r e i n g r e s o , t r a s l a d o f o r z o s o , 
c o n s o r t e s y t r a s l a d o v o l u n t a r i o . • 

D i c h a s p r o p u e s t a s h a n s i d o e n v i a d a s a 
l a « G a c e t a » , y e n b r e v e p l a z o s e r á n p u ­
b l i c a d a s p o r ( l i d i o d i a r i o o f i c i a l . 

T e n e m o s e n t e n d i d o q u e p r o n t o se h a r á n 
l a s n o m b r a m i e n t o s q u e c o r r e s p o n d e n a l a s 
v a c a n t e s d e M a d r i d . E s t o s s o l a m e n t e se­
r á n s e i s , p u e s e l r e s t o d e l a s v a c a n t e s se­
g u i r á n d e s e m p e ñ a d a s p o r a q u e l l o s m a e s ­
t r o s q u e c a r e c e n d e l o c a l . D e l o s s e i s 
m a e s t r o s n o m b r a d o s , c u a t r o p r e s t a n s u s 
s e r v i c i o s e n p r o v i n c i a s y d o s e n l a s es­
c u e l a s de l a C o r t e . 

L a s se i s p l a z a s p r o v i s t a s s o n l a s s e i s 
p r i m e r a s q u e v a c a r o n , s e g ú n p r e v i e n e e l 
e s t a t u t o . 

E l e s t a b l e c i m i e n t o d e a g u a s a l c a l i n a s 
m á s c o n c u r r i d o d e E s p a ñ a 

1.° d e s e p t i e m b r e a l 30 d e n o v i e m b r e 
T r e s m a n a n t i a l e s a l c a l i n o s p a r a e n f e r m o s 
d e h í g a d o , e s t ó m a g o , r í ñ o n e s , d i a b e t e s , 

a r t r i t i s m o , c l o r o a n e m i a , e t c . 

U n i c o o f i c i a l d e p r i m e r o r d e n ; c a p i l l a , b a ­
ñ o s p r i v a d o s , j a r d í n , g a r a g e s , m e s a s d e 
r é g i m e n . P e n s i ó n i . » c l a s e d e s d e 15 p t a s . ; 
2.a c l a s e d r s d e 8 p t a s . E s t a c i ó n f e r r o c a r r i l 

a 7 h . ' d c M a d r i d y 4 h ; d e S e v i l l a . 
D e p ó s i t o : F E R N A N D O V I , 8. T . " 2.976 M . 

H A C E L O S M E J O P E S 
R E T R A T O S . T l í T l J A N . 20 

P A R A H O Y 
— o — 

C E N T R O . — 6 , 4 5 , L a t o n t a d e l bote.—10,30, 
R o s i t a s de o l o r . 

P A V O í í . — t t , 4 5 y 10,30, V a r i e d a d e s . 
P L A Z A B E T O B O S D E I C A D E I I D . — 4 , 3 0 , Seis 

t o r o s de P a l h a p a r a L a r i t a , S i l v e t i y R o d a -
l i t o , q u e a l t e r n a r á p o r p r i m e r a vez e n e s t a 
p l a z a . 

BASTEA M U N I C I P A I i . — 9 , 3 0 , en R o s a l e s : 
P r i m e r a p a r t e . 

P a s o d o b l e do l a o p e r e t a « E v a » . — L e h a r . 
« D a n z a s n o r u e g a s » : i , A l l e g r o m á r c a t e ; 

I I , A l l e g r e t t o t r a n q u i l o e ' g r a c i o s o ; I I I , A l l e ­
g r o m o d é r a t e c i l l a m a r c i a ; I V , A l l e g r o m o l t o . 
G r i e g . 

G r a n f a n t a s í a de « L a t e m p e s t a d » . — C h a p í . 
S e g u n d a p a r t e . 

« V i a j e do S i g f r e d o p o r e l l l h i n » . — W á g n e r . 
S e l e c c i ó n de l a ó p e r a « U n b a i l o i n masche -

r a » . — V e r d i . 
J o t a de « L a D o l o r e s » . — B r e t ó n . 

P A R A E L L U N E S 

C E N T R O . — 1 0 , 3 0 , S u d e s c o n s o l a d a esposa. 
P A V O N . — 1 0 , 3 0 , V a r i e d a d e s . 

B K w B C a « . a 2 c m j a b o n e s m o r e n o s . 
E x i g i d s i e m p r e e s t a a c r e d i t a d a m a r c a 

B r a v o M u r i D ü . '¿0, M a d r i d . T e l é f o n o J . 1.171 

El recaudador de Colmenar 
C o n r e f e r e n c i a a l s u c e s o d e l q u e d á b a ­

m o s c u e n t a e n n u e s t r o n ú m e r o d e a y e r , 
se n o s r u e g a l a s i g u i e n t e a c l a r a c i ó n : 

« E l r e c a u d a d o r d e C o n t r i b u c i o n e s d e 
C o l m e n a r V i e j o , d o n J u a n G a r c í a A r r a n z , 
p o r m o t i v o s d e s a l u d p r e s e n t ó h a c e a l g ú n 
t i e m p o l a d i m i s i ó n d e s u c a r g o . 

A l h a c e r l a H a c i e n d a l a l i q u i d a c i ó n d e 
s u s c u e n t a s c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l l e 
h i z o u n c a r g o d e 192.084 p e s e t a s , y e l se­
ñ o r G a r c í a A r r a n z h a c o n s i g n a d o v a l o r e s 
h a s t a l a ?uni;i d e 261.900, a r e s u l t a s d e l a 
l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a . 

L a H a c i e n d a , c o m o s u s r e g l a m e n t o s d i s ­
p o n e n , h a c u r s a d o l o s p a r t e s a l J u z g a d o 
y a l T r i b u n a l d e C u e n t a s , y e l s e ñ o r G a r ­

c í a A r r a n z s ó l o e s p e r a q u e e n s u d í a l e 
s e a d e v u e l t o e l s a l d o "que l e c o r r e s p o n d e . » 

Tcnifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades dal 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 

A C E D Í A S Y V Ó R f i S T O S 
Í H A P ^ t E N C l Á 
E 5 S A K R E A S E 
y Adultos que, a veces, alternan con ESTREflISIIEHTQ 

' Ó N Y Ú L C E R A 
del Estómago 

D Í S E N T E R 5 A 
Muy usado contra !as diarreas de los niños, incluso 

en la época del DESTETE y DENTICION. 
35 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto quo 
si enfsrmo coma más, dlgiore mejor y ss 

nutre, curándose da seguir con su uso. 
5 pRcelas botella, con rrísdicación para unos 8 días 

Venta: Sfirrano, 20, Farmacia, MADRID 
y principales del mundo 

T E N D R E I S 

e n e 

p o p i n a r 

a T i e r r a S a n t a y R o m a 

P a r a a l c a n z a r e l m a y o r é x i t o d e o r g a ­
n i z a c i ó n , é x i t o y a p a t e n t e e n c u a n t o a l 
n ú m e r o f ie i n s c r i t o s p a r a e s t a h e r m o s a p e ­
r e g r i n a c i ó n , q u e c o n p r e c i o s s i n g u l a r m e n ­
t e e c o n ó m i c o s , d e n t r o d e l o s p e r f e t t o s y 
b i e n p e n s a d o s S e r v i c i o s , c o m p r e n s i v o s d e 
a u t o m ó v i l e s e n t o d a s p a r t e s y t r a n s p o r t e 
d e l o s e q u i p a j e s , r e n g l ó n c o s t o s o y d e e x ­
t r a o r d i n a r i a i m p o r t a n c i a , l a J u n t a e n c a ­
r e c e a t o d o s e l p r o n t o e n v í o de sus p a s a ­
p o r t e s , q u e d e b e n s e r e x p e d i d o s p a r a F r a n ­
c i a , I t a l i a , E g i p t o , P a l e s t i n a y S i r i a . 

D e t a l l e s e i n s c r i p c i o n e s , S e c r e t a r í a g e -
n e r a l , C o n s t i t u c i ó n , 24, V i t o r i a ; A d m i n i s ­
t r a c i ó n d e « E l P e r e g r i n o » , A r g e n s o l a , 17 
d u p l i c a d o , M a d r i d , y e n t o d a s l a s D e l r e g a -
c i o n e s d i o c e s a n a s . 

T O M A N D O 

N o es uiab q u e u n a h o r c h a t a d e l j u g o de 
5 p l a n t a s l e che ra s , q u e c o m e n i n s t i n t i v a m o n -
1 t e los i n a m í i e r o s c u a n d o t i e n e n n e c e s i d a d 

de l a c l a r . 
E N E L E M I U R A Z O : R O D - V I D A XTÍM 1, 

c o m b a t e l a a l b u m i n u r i a , d o l o r e s , v ó m i t o s y 
m o l e s t i a s p r o p i a s d e l e s t ado , d e s a r r o l l a y 
f o r t i f i c a e l , f e t o , t o n i f i c a l a m a d r e y p re ­
d i s p o n e p a r a u n p a r t o f e l i z y l echo a b u n ­
d a n t e . 

L N L A L A C T A N C I A : R O B - V I D A NÚM. 2, 
a u m e n t a l a c a n t i d a d de l e c h e , l a e n r i q u e c e 
en c a s e í n a y m a n t e c a y r e p a r a a l a m a d r e 
e l desgaste q u e s u f r e p o r l a l a c t a n c i a . 

E n f a r m a c i a s y c e n t r o s de e s p e c í f i c o s . Se 
lo m a n d a r e m o s g r a t i s , c o n t r a 6 p t a s . e n 
sollos o p o r g i r o a L A B O R A T O R I O M I B E T , 

V e r d a g u s r 7 C a l l i s , 4. B A a C B L O N A . 

E N E X C E S O , M A L 

E J r e C i C I O , S E E V I T A M 

C a l z a d o s de n o v e d a d y e c o n ó m i c o s 
II F U E N C A í í I U L , so y 4 1 . S u c u r s a l e s : 
1*1 L u n a , 6; T n d o s c o s , 4 4 , y L u n a , 9 
a ' á T e l e f o n o 2 .574 M . 

¡ ¡ C I R C O M A G S C O Ü 
J u g u e t e m a g n é t i c o , q u e c a u t i v a y e n t r e t i e n e a l n i ñ o . A l g o o r i g i n a l í s i m o , a s o m b r o s o 
y b a r a t o . V é a l o u s t e d y c o m p r e a sus n i ñ o s u n o , c o n se i s d i f e r e n t e s e s c e n a s y n u e v e 

f i g u r a s m e t a l , p o r P E S E T A S 2,75, y 0,70 p a r a g a s t o s d e e n v í o , e n c a s a d e 

1 _ , A 3 I (M F> A L . A O 1 O 3 . F=»r«3 0 l c s c á O E 3 , 2 3 . fV! A D R I O 

R a d i o t e l e f o n í a 

P r o g r a m a p a r a h o y 23: 
I S I A D H I D , U n i ó n R a d i o , 430 m e t r o s . - D o 

14,30 a 15,30, S o b r e m e s a . T h e C a s t i U i a n ü r -
c h e s t r a i n t e r p r e t a r á l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 
« L o s v o l u n t a r i o s » ( p a s o d o b l e ) , J i m é n e z ; « A u 
p a y s d u l o t u s d ' o r » . K o g g B o u n d ; « B c n a m o r » 
( f a n t a s í a ) . L u n a ; « C a n z o n e t a d e l c o n c i e r t o ro ­
m á n t i c o » , G o d a r d ; « D a n z a s h ú n g a r a s » , 
B r a h m s . N o t i c i a s . A n é c d o t a s . C a r t e l e r a tea­
t r a l . C h a r l a . « F a b r i c a c i ó n d e l d i a m a n t e » , 
L c h e g a r a y ( p o r los « s p e a l c e r s » ) . — 1 8 , S e s i ó n 
p a r a n i ñ o s po r M a n u e l A b r i l : « A v e n t u r a s do 
a t ú n » . Cur ios idades .—18 ,30 . A u d i c i ó n de m ú ­
s i c a t í p i c a e s p a ñ o l a , c o n l a c o o p e r a c i ó n de 
S a l v a d o r G o n z á l e z ( g a i t e r o ) , q u e i n t e r p r e t a r á 
c a n c i o n e s p o p u l a r e s a s t u r i a n a s ; T o m á s G ó -
moz ( c a n t a d o r do l l a m e n c o ) , J o s é C h a c ó n ( can ­
t a d o r de j o t a s a r a g o n e s a s ) . I n t e r m e d i o s p o r 
e l c l á s i c o o r g a n i l l o m a d r i l e ñ o . — 2 0 , C i e r r e de 
l a e s t a c i ó n . 

B A R C E L O N A ( E . A . J . 1, 325 m e t r o s ) . — P r i ­
m e r a p a r t e : 18, C o t i z a c i o n e s de m e r c a d o s a g r í ­
co la s y ganaderos.—18,05, C o n f e r e n c i a a g r í c o ­
la.—18,30, E l s e ñ o r T o r e s k y r e c i t a r á : « C h i s ­
t e s de t i r o r á p i d o , b u e n o s y m a l o s » . « L a c o m ­
p e t e n c i a » , J . C a s a n o v a s ; « E l c u i u e r n o u » , 
J . C a s a n o v a s ; « P a r o d i a de l a O r i e n t a l » , Zo ­
r r i l l a (a p e t i c i ó n ) . — S e g u n d a p a r t e : 19 a 2 1 , 
C o n c i e r t o p o r l a S o c i e d a d c o r a l L a E s t r e l l a , 
de S a n G i n é s de V i l a s a r ; e l s e p t i m i n o R a d i o 
y C e l e s t i n o S i t i a ( t e n o r ) . L a Soc iedad , c o r a l 
L a E s t r e l l a , q u o d i r i g e e l m a e s t r o J o s é V o l -
t a s V i ñ a s , c a n t a r á : « S a i n t a i s c a n t o r s » , T i l o ­
m a s ; « E l s p e s c a d o r s » . C l a v é ; « P e í j u n y l a 
f a l ? a l p u n y » . C l a v é ; « L ' E m p o r d á » , M o r e r a . 
( D i c h o c o n c i e r t o s e r á r e t r a n s m i t i d o desde l a 
p l a z a d e l R e y . ) E l s e p t i m i n o R a d i o i n t e r p r e ­
t a r á : « C a n t o p o p u l a r » y « V a l s e M i g n o n » , 
M o s z k o w s k i ; « L o s c a n t o s » , R . R ú b i n s t c i n ; 
« C h a n t r u s s e » , E . L a l o , y b a i l a b l e s a m e r i c a ­
nos . E l s e ñ o r S i t j á c a n t a r á : « F a v o r i t a » ( S p i r -

" t o g e n t i l ) , D o n i z c t t i ; « P u r i t a n i » (Son g i a 
l o n t a n i ) , B e l l i n i ; « L ' A f r i c a n a » (O p a r a d i s s o ) , 
M e y e r b e e r ; « L o h c n g r í n » ( r a c c o n t o ) , W á g n e r . 

P r o g r a m a p a r a e l d í a 24: 
M A B U I D , U n i ó n R a d i o , 430 m e t r o s . — D e 

14,30 a 15,30, Sob remesa . T h e C a s t i l l i a n O r -
: d i e s t r a i n t e r p r e t a r á l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 
^ « M a r c h a r u s a » , G a n n e ; « S i c i l i a n a » , P e r g o l e s -
! s i ; « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » ( f a n t a s í a ) , V i v e s ; 

« E l n i ñ o j u d í o » ( c a n c i ó n ) , L u n a ; « S e r e n a t a 
h ú n g a r a ) , B u r g m e i n . N o t i c i a s . A n é c d o t a s . 
C a r t e l e r a t e a t r a l . C h a r l a . L e c t u r a de p o e s í a s 
( p o r l o s « s p o a k c r s » ) . — 2 2 , C o n c i e r t o c l á s i c o : 
S e ñ o r i t a G i s e l l e K a k o r ( s o p r a n o ; de l a O p e r a 
de V i e n a ) , o r q u e s t a de l a e s t a c i ó n . L a o r ­
q u e s t a : « C o r i o l a n o » ( o b e r t u r a ) , B e e t h o v e n ; 
S e ñ o r i t a G i s e l l e K a k o r : « F r e i s c h u t z » ( a r i a de 
« A g a t a » ) , W e b e r . L a o r q u e s t a : « S i n f o n í a n ú ­
m e r o 13», H a y d n . S e ñ o r i t a G i s e l l e K a k o r : « L a 
l n r . a » , M e n d e l s s o h n ; « O f r e n d a » , S c h ü m a n n . L a 
o r q u e s t a : « R o s a m u n d a » ( e n t r e a c t o ) , S c h ú b e r t ; 
« S a i n t d ' a n u •» . E l g a n . S e ñ o r i t a G i s e l l e K a ­
k o r : « E l c i s n e » , G r i e g ; « C a n c i ó n de c u n a » , 
B r a h m s ; « L i e d » , S t r a u s s . L a o r q u e s t a : « D a n ­
za m a c a b r a » , Sa in t -Saens .—24, C i e r r e de l a 
e s t a c i ó n . 

B A R C S B O N A 0. A . J . 1 , 325 m e t r o s ) . — 
18, C o t i z a c i o n e s o f i c i a l e s de l a B o l s a de B a r ­
celona.—18,05, E l s e p t i m i n o R a d i o i n t e r p r e t a ­
r á : « S e r e n a t a » , E n g e l • « I n t e r m e d i o fiorenti-
n o » , J . W a h a l t e r ; S o n a t a « C l a r o de l u n a » , 
B e e t h o v e n ; « M a c i o n e t t e n m a r s c h » , G o u n o d . 
B a i l a b l e s . —18.45, U l t i m a s i n f o r m a c i o n e s de 
P r e n s a . — 2 1 , L a s e ñ o r i t a A n a M a r í a P é r e z 
c a n t a r á : « P i l e m ó n y B á u c i s » ( r o m a n z a ) , G o u ­
n o d ; « M e l o d í a » , S c o n t r i n o . C a n c i o n e s p o p u ­
l a r e s ca ta lanas .—21,20, E l c o n c e r t i s t a de p i a ­
n o J a i m e B a t l l e i n t e r p r e t a r á : « L o h c n g r í n » 
( S u e ñ o de E l s a ) . W á g n e r - L i s z t ; « V a l s e n m i 
b e m o l » , B e e t h o v e n ; « R o m a n z a s i n p a l a b r a s » . 
M e n d e l s s o h n ; « V a l s » (op . p o s t u m a ) , C h o p i n . 
21,40, E l t e n o r C a r l o s C a r r e r a s c a n t a r á : « A f r i ­
c a n a » , M e y e r b e e r ; « R i g o l e t t o » , V e r d i ; « F a v o ­
r i t a » , D o n i z e t t i . « E l i x i r d ' A m o r e » . — - 2 2 , E l sep­
t i m i n o R a d i o t o c a r á escogidos b a i l a b l e s . — 
22,20, C o n f e r e n c i a « P r o i n f a n c i a » , p o r l o r d 
V o l a n t í n . — 2 2 , 4 0 , L a s o p r a n o s e ñ o r i t a R o s i t a 
R a f a r t c a n t a r á : « B i m b a b i m b e t a » . S i b e l l a ; 
« N o z z e d i F í g a r o » ( I I c a p r o e l a c a p r e t t a ) , 
M o z a r t ; « B a t t i b a t t i b e l m a s e t t o » . M o z a r t ; 
« P e r d u t a . ho 1c s p e r a n z a » , D o n a n d y . 

P a p e l m a t a m o s c a s « T A N G L E F O O T » 

" E l C o j o " n o e s m a n c o 

Se l l e v a e l i m p o r t e de las facturas, 
muchos envases y una cartera 

— o — 

E l d í a 2 d e l a c t u a l M a l e o S ' e g o v i a ( a ) 
« e l C o j o » , r e p a r t i d o r y c o b r a d o r a l a v e z 
d e l a f á b r i c a d e g a s e o s a s E l C a r m e n , q u e 
d o ñ a E n r i q u e t a H e r r e r a C á c e r e s t i e n é es­
t a b l e c i d a e n l a c a l l e d e L u i s C a b r e r a , 34, 
se c a n s ó d e l o f i c i o , y a b a n d o n a n d o e l c a r r o 
d e l r e p a r t o a l a p u e r t a d e l a f á b r i c a , 
d e s a p a r e c i ó s i n d e s p e d i r s e d e l a d u e ñ a , 
p e r o l l e v á n d o s e , e n c a m b i o , 196,35 p e s e ­
t a s , i m p o r t e d e v a r i a s f a c t u r a s q u e h a b í a 
c o b r a d o . 

D o ñ a E n r i q u e t a , e n v i s t a d e q u e s u d e ­
p e n d i e n t e n o v u e l v e a l a f á b r i c a , h a p r e ­
s e n t a d o l a o p o r t u n a d e n u n c i a , m a n i f e s t a n ­
d o a d e m á s q u e h a n o t a d o l a d e s a p a r i c i ó n 
d e 27 s i f o n e s p e q u e ñ o s , 252 b o t e l l a s b a j a s , 
34 d e « b o l a » y 34 d e c e r v e z a . T o d o s e s t o s 
e n v a s e s e s t a b a n v a c í o s , y l a d e n u n c i a n t e 
l o s v a l o r a e n 348,60 p e s e t a s . S u p o n e q u e 
se l o s h a b r á l l e v a d o « e l C o j o » , a s í c o m o 
t a m b i é n u n a c a r t e r a d e c u e r o , v a l o r a d ; ; 
e n 25 p e s e t a s . S i n d u d a l a u t i l i z a r á e l l a ­
d r ó n p a r a g u a r d a r e l d i n e r o d e l a s f a c ­
t u r a s y e l q u e l e d i e r a n p o r l o s e n v a s e s . 

A ñ o XV. 

DIA 2 3 . — D o m i n g o Xll d e a - „ . 
c o s t e s . - S a n t o s R e s t i t u t o . D o n ^ 8 Í6 
y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s ; F c l i n T £ ' V a U > 

Oh 
O b i s p o s . " " ' ^ n o y Í J H J ^ 

L a m i s a y of ic io d i v i n o son A. 
n i c a , c o n r i t o s e m i d o b l e v m u esta IV 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a . - H o v y 
S a n P a b l o . E l l u n e s . San P ^ S * M 

A v e M a r i a . - i l o y , a las 0 ^ * 1 ^ 
y c o m i d a a <2 m u c r e s pobres Z \ ' rosa' 
d e l s e g u n d o d í a de Pascua d e ' l w " ^ t i * 

C u a r e n t a H o r a s . — H o y , en la ^ t é i . 
V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a d o ' 0 ° ia j 
N i c o l á s . 10) . E l l u n e s . en u 0 f 7 l t a s á 
S a n G i n é s . a 

C o r t e de M a r í a . — H o y , de l i 'ír.i J 
C a t e d r a l ( P . ) . S a n M a r c o s ( p T c-a(1'^ 
o l R e a l ( P . ) y C a l a t r a v a s ( P . ) . ' 1 n K;, 
c e p c i ó n , en law C o m e n d a d o r a s de 'Sanv4 ^ 
l u n e s , de l as M e r c e d e s , en D o n Tna aSo. t 
c ó n ( P . ) . S a n M i l l á n ( P . ) , San L u l ^ 
g o r a s ; de l a Paz , e n San I s i d r o (J> \ y Ul 
r í a A u x i l i a d o r a ( S a l e s i a n o s ) ; do l a p., ^ ^ 
zos. e n S a n M a r t í n . a ^ y i i 

C a t e d r a l . — A las n u e v e y media »>• 
v e n t u a l . 1 ms* fc 

C a p i l l a K o a l . — A las once, m i s a 
P a r r o q u i a de l a s A n g u s t i a s ^ 

m i s a p e r p e t u a p o r los bienhechores «fV* 
r r o q u i a . '6 

P a r r o q u i a de lo s B o í o r e s . — A las ock 
sa de c o m u n i ó n p a r a l a A s o c i a c i ó n de l 1 
s i t a D o m i c i l i a r i a de l a M e d a l l a i l i w ' 

P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a del ji|0ii 
l a s ocho , m i s a do c o m u n i ó n general 
C o n g r e g a c i ó n d e l S a n t o N i ñ o de Pra^a, ^ 
c i c i o ; a l a s d i e z , l a so lemne , cantada"*-
doce, s e r m ó n d o c t r i n a l po r don Marian"? 
n e d i c t o , t e n i e n t e m a y o r de l a parroon-
a l anochece r , r o s a r i o . 

A s i l o de S a n J o s é de l a K o n t a ñ » ir 
cas, 15) .—Por l a t a r d e , de c u a t r o a siete 
e i c i ó n do S u D i v i n a M a j e s t a d ; a W 

pena, i'bun.iun, lus i iuo , e je rc ic io y J-JW"' 
B e a t o Orozco . — C o n t i n ú a l a novena 7̂ ' 

A g u s t í n . P o r l a m a ñ a n a , e jerc ic io , 
r e s e r v a . 

E n c a r n a c i ó n . — A ^ l a s rrueve y media, 
c a n t a d a ; a l a s doce , m i s a rezada. 

E s c u e l a s P í a s de S a n Pernando^—(¡Q^ j 
l a n o v e n a a San J o s é de Calasanz. A las!? 
de l a t a r d e , e x p o s i c i ó n de Su Divina t 
j e s t a d , e s t a c i ó n , r o s a r i o , l e t a n í a . Eetiaón7| 
e l p a d r e I g n a c i o T o r r i j o s , ejercicio, íesil 
y gozos. 

S e r v i t a s . — ( C u a r e n t a H o r a s . ) A ^ 
e x p o s i c i ó n do S u D i v i n a Majestad- a | 
d i ez , m i s a s o l e m n e , y p o r l a tarde', a i? 
s ie te , f u n c i ó n a San F e l i p e Benicio, 'con ^ 
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n p o r don Mariano & 
n e d i c t o . e j e r c i c i o y p r o c e s i ó n de reserva. 

S e r v i t a s (San L e o n a r d o ) . — A las cinco del 
t a r d e , c o r o n a y e j e r c i c i o . 

D I A 24 .—Lunes . — San tos Bar to lomé, a$ 
t o l ; T o l o r a e o y R o m á n . Obispos y. mártiia 
T a c i ó n , E u t i q u i o y J o r g e , m á r t i r e s , y ¿y 
A u r e a , v i r g e n y m á r t i r . 

L a m i s a y o f i c io d i v i n o son de 
l o m é , c o n r i t o d o b l e de segunda 
l o r e n c a r n a d o . 

P a r r o q u i a de S a n O i n é s . — ( C u a r c ü t a Hoiu, 
A l a s ocho , e x p o s i c i ó n de Su Divina Xfe 
t a d ; a l a s d i e z , m i s a so lemne, y por lafe 

: de . a l as seis, so l emnes v í s p e r a s , estaña, 
r o s a r i o , e j e r c i c i o y r e s e r v a . 

C r i s t o de l a S a l u d . — D e diez a doce y Ú 
seis a o c h o , e x p o s i c i ó n de Su Divina & 
j e s t a d . 
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P r e s i d e n c i a . — N o m b r a n d o pa ra la dignidil 

de A r c i p r e s t e , v a c a n t e en la Santa Iglai 
C a t e d r a l de M o n d o ñ c d o , a don José ürice 
p e l o s í n , c a n ó n i g o p e n i t e n c i a r i o de la 
H u e s c a . 

D i s p o n i e n d o q u e v a r i o s jefes de Adjninisti 
c i ó n de p r i m e r a y s e g u n d a ciase y v & M 
de t e r c e r a c lase d e l C u e r p o "tóministrauv. 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u o presUw Wínici 
c o m o agregados en l a s e c c i ó n de Detéchos m 
s i v o s d e l M a g i s t e r i o en l a Dirección genen 
d e l a D e u d a y Ciases p a s i v a s , sean baja 
fin d e l mes a c t u a l en d i c h a sección y pasa 

! a p r e s t a r sus s e r v i c i o s a l minis ter io de qa 
¡ p r o c e d e n ; y que p o r e l m i n i s t e r i o de Hades 

d a se d i s p o n g a q u e l a p l a n t i l l a de la referi» 
s e c c i ó n se c o m p l e t e en l a f o r m a determimó 
p o r l a r e a l o r d e n de 30 de enero del aáj 
a c t u a l . 

G r a c i a y J u s t i c i a . — D i s p o n i e n d o se 
r e a l c a r t a de s u c e s i ó n en e l t í t u l o d 
de l a C a m o r r a , a f a v o r de don Juan 
P a r e j a O b r e g ó n y S a r t o r i u s . 

N o m b r a h d ' » p a r a l a p l a z a de médico iota 
se y d e l a p r i s i ó n p r e v e n t i v a de l JUÍI 
p r i m e r a i n s t a n c i a de A r a n d a de Duero a M 
A u r e l i o E s c r i b a n o A l v a r c z , quo desempaj 
i g u a l p l a z a en e l J u z g a d o de PiedrobueDi 

D e c l a r a n d o j u b i l a d o a d o n Raimundo Ap» 
r i c i o G a l v a n o , a l g u a c i l de l Juzgado de P 
m e r a i n s t a n c i a de S i g ü e n z a . . . 

I d e m a d o n J o s é S á n c h e z Medal , í « e j 
p r i s i ó n do p i i n u - r a c lase . 

P r o m o v i e n d o a j e f e de p r i s i ó n de pnmí 
c l a se de l C u e r p o do P r i s i o n e s a don íerB! 
E s t é v c z R o d r í g u e z , j e f e do segunda clase 
l a de \ M e d i n a d e l C a m p o , d e s t i n á n d o l e a 
m i s m a p r i s i ó n ; a j e fe de p r i s i ó n de s ( ^ / t 
c lase a d o n A l b e r t o A r c o s Crespo, ofi^j" 
l a p r i s i ó n de M á l a g a , d e s t i n á n d o l e a '» 
L a C a ñ i z a ; a d o n S a l v a d o r ^d'̂ 0,CaJ!L 
o f i c i a l de l a p r i s i ó n d o C a s t e l l ó n , desto^ 
d o l é a l a de P u i g c o r d á ; a don J o a q u í n ^ ' 
t o l o m é H o l g a d o , o f i c i a l de l a p r i s i ó n de 
v i l l a , d e s t i n á n d o l e a l a de D a i m i c l , y a 
L u i s D i e z C a r n e r o , o f i c i a l de l a P " ^ " 
G r a n a d a , d e s t i n á n d o l e a l a de Ayamom*, 

G u e r r a . — C o n c e d i e n d o e l ingreso en 
^dos a M a n u e l M e l e n d o M o r a l e s , solo 
T e r c i o . 

M a r i n a . — A p r o b a n d o e l p l a n y P^ ' 
de e s t u d i o s de lo s a l u m n o s d e l Cuerpo h 
r a l de l a A r m a d a . 

G o b e r n a c i ó n . — D i s p o n i e n d o se Prove£ 
d i a n t e e o n c n r s o e n t r e los funciof"/-'i!,!,, c" 
C u e r p o de V i g i l a n c i a que posean el tir, 0 ^ 
abogado , l a p l a z a de p ro fe so r do J. po-. 
l í t i c o y a d m i n i s t r a t i v o de l a Escuela a 
l i c í a E s p a ñ o l a . 

Folletón de EL DEBATE 22) 

MARÍA S T É P H A N E 

( N o v e l a t r a d u c i d a e s p e c i a l m c n l c p a r a E L D l ü i A T E 
p o r E m i l i o C a r r a s c o s a ) 

— ¡ N o , n o ! — d i j o , a l fin—. C u a n d o so I r a l a d o 
c o s a s q u e n o t i e n e n p a r a m í u n i n t e r é s d i r e c t o , 
m i m e m o r i a es f l a c a y r e b e l d e c o n exceso ' , y 
o c u r r e l u e g o c o n m i g o l o q u e c o n e l b u q u e d e s ­
f o n d a d o , q u e n o h a y m a n e r a d o e n c o n t r a r l o q u e 
se g u a r d ó e n e l . C o n s i e n t e , p u e s , y o l e l o r u e ­
g o , e n p e r d e r c a d a d í a l o s q u i n c e m i n u t o s q u e 
t e p i d o : e s p r o b a b l e , c a s i s e g u r o , q u e t u s p r o t e ­
g i d o s s a l g a n g a n a n d o c o n e l l o . 

E l l a h i z o u n g e s l o de n s o n l i m i c n l o . 

L a h o s p i t a l i d a d d e l c o n d e d e V c s a r h é l y e r a p r o ­
v e r b i a l , y r a r o e r a e l d í a n u e n o s e n t a b a a s u 
m e s a , a l a h o r a d e la c o m i d a , a u n o o- v a r i o s 
i n v i t a d o s , í ó q u e l e p r o p o r c i o n a b a e l p l a c e r , s e ­
g ú n d e c í a , d e r o m p e r a g r a d a b j c m e i i l e ; l a m o n o t o ­
n í a d e l a v i d a d e c ^ t i í í p ó . Esto o s t u m b r e h u e l a 
q u e l a s p r i m e r a s h o r a s d e la n o c h e p a s a r a n r á ­
p i d a m e n t e p a r a S i m o n a , o b l i g a d a a c u m p l i r l o s 
d e b e r e s d e c o r l e s í n q u e s u c o i K j i c i ó n d e d u e ñ a 
d e c o s a le i m p o n í a . El m o t n c i H o m á s p e n o s o e í a 
p a r a e l l a e l d e l a l m u e r z o , hecho en f a m i l i a , y d u -

r a n l c e l q u e s e n t í a e l e n c o g i m i e n t o y l a v i o l e n t a 
s i t u a c i ó n , n a c i d o s d e í a h o s t i l i d a d n i a n i í i c s l a d e 
l a b a r o n e s a . 

I n v a r i a b l e m e n t e , c o m o s i e s p i a s e s u s p a s o s , 
R o d o l f o e n t r a b a m o m e n t o s d e s p u é s q u e e l l a c u 
e l s a l o n c i f o c o n t i g u o a i c o m e d o r . S a l u d a b a a m i s ­
t o s a m e n t e a l a b a r o n e s a y a G i s e l a , se i n c l i n a b a , 
r e s p e t u o s o , a n t e S i m o n a , y l o m á n d o l e u n a m a n o , 
a u n q u e e l l a l e h a b í a p e d i d o q u e o l v i d a s e e s t a e o s -
l u m b r e c o r t e s a n a y d e m a s i a d o c c r e m o n i o s . ' i . la 
l l e v a b a a s u s l a b i o s a l m i s m o t i e m p o q u e l é d a b a 
l o s b u e n o s d í a s ; d e s p u é s p a s a b a n a l c o m e d o r . 

L a s e ñ o r a d e C r u f . z n e r s e g u í a s i n d i r i g i r l a p a ­
l a b r a a S i m o n a , c u y a p r e s e n c i a t r a t a b a d e a p a ­
r e n t a r q u e i g n o r a b a . E n g e n e r a l , la c o n v e r s a c i ó n 
l a n g u i d e c í a p r o n t o , c o m o o c u r r e e n t r e p e r s o n a s 
q u e c o n v i v e n s i n t e n e r i n t i m i d a d . H a c i a e l flutl 
rfo la c o m i d a , g r a c i a s a l o s í m p r o b o s e s í n e r z o s 
d e c a d a u n o d e l o s c o m e n s a l e s , se o n i m a b a a l g o ; 
p e r o , a p e s a r d e t o d o , e r a n m u y f r c c u e n l o s akos 
s i l e n c i o s r e p e n t i n o s , e s a s f r a s e s n o t e i n i i n n! ; - . 
r e v e l a d o r a s d e q u e las p a l a b r a s , l e j o s d e Se r la 
e x p r e s i ó n d e l p e n s í t m i e n t o . s o n . p o r e l e o n t r a r i n , 
f ó r m u l a s e o n a u e se p r e t e n d e d i s i m u l a r l o . 

— ¿ D e b o d a r ó r d e n e s d e q u e s i r v a n m á s l a r d e ? . , . 
— p r e g u n t ó i r ó n i c a m e n t e e l c o n d e a s u ttíujer u n 
d í a q u e l a c o n d e s a se h a b í a r e t r a s a d o u n o s m i -
n u l o s e n b a j a r a l c o m e d o r — . T e a g r a d e c e r é ; S ¡ -

; n i u n . ' i , q u e e n l o s u c e s i v o n o o l v i d e s l a i m n o r -
| L a n c i a q u e l e d o y a la e x a c t i t u d e n t o d a s l a s c u ­

s a s . . . C u a n d o a l b a j a r n o t e e n c u e n t r o e n e l sa* 
I o n , se r n e a n t o j a q u e v i v o a ú n m i s t i e m p o s <!" 
s o l l e r o . . . : y y a s a b e s , os u n a o r i t r i n n l i c h u i , q u e 
n o m e o n s l a v o l v e r m e a l r á s . 

l ' . r a m í a a l u s i ó n a l r e j j r o c h e q u e l a c o n d e s i l le 
h i c i e r a a l o i r la ó r g u l l o s a y e g o í s t a ' r e v e l a c i ó n d e 

R o d o l f o ? . . . P o d í a s e r . D e t o d o s m o d o s , S i m o n a 
h i z o e l firme p r o p ó s i t o d e n o d a r l e p r e t e x t o p a r a 
q u e l a r e p i t i e r a . 

E s t a b a s e g u r a d e n o h a b e r s e a p a r t a d o n i u n 
á p i c e d e l a a b s o l u t a - s u m i s i ó n q u e l e d e b í a . , D i s ­
p u e s t a a n o c a l l a r e n m o d o a l g u n o c u a n d o s e 
t r a t a r a d e r e s p o n d e r a l a s p r o v o c a c i o n e s y m a l e ­
d i c e n c i a s d e l a b a r o n e s a y d e s u s o b r i n a , n o l o 
e s t a b a m e n o s í i n n c i i i c n l e a p e n n m i e c c r c o n s ü 
m a r i d o e n l o s t é r m i n o s d e u n a e x c e s i v a r e s e r v a , 
y a c o n d u c i r s e e n p ú b l i c o c o n l a m i s m a a p a r e n t e 
i n d i f e r e n c i a c o n q u e e l s e c o n d u c í a . 

— ¡ S e e n o r g u l l e c e y se p a g a d e m í c o m o p o d r í a 
h a c e r l o d e u n m u e b l e l u j o s o o d e u n m a g n í f i c o c a -

¡ b a i l o ! — s e , d e c í a e n v o z b a j a S i m o n a , s u í r i e n d o h o ­
r r i b l e m e n t e . Y d e s e o s a , s i n e m b a r g o , d o e x c u ­
s a r l o , s e H a c í a e n s e g u i d a u n a p r e g u n t o , n o m e ­
n o s d o l o r o s j ! p a r a e l l a , a u n q u e m e n o s a m a r g a : 

¿ r i é n e c o r a z ó n ? . . . ¿ E s s u s c e p t i b l e d e a m a r y 
d e s u f r i r ? ¿ í , ó es d e C O i n p r g a d e r q u e p u e d e seV 
c a u s a ' d é q u e o í r o s s u f r a n ? 

T o d o l o q u é h a s t a e n t o n c e s tumbía p o d i d o o b -
s c r - v a i ' . e s t u d i á n d o l o s a l c n l a m e n l c , e n e l • • ; ; ! , á c l e r y 

| s e n t i m i e n t o s d e s u m a r i d o l a h a c í a c o n l e s l a r s e 
n e g a l i v a m e n l e . y a ú n In l l e v a b a , c ó i ú p c o n r l u s i ó n , 
a c r e e r e n u n g é n e r o d e i r r c s p o n s a h i l i d a d , 

P e r o p o r f w e t f t e m e n l e a c o r a z a d o f\& e g o í s m o y 
d e o r g u l l o - q u e e s t u v i e r a e s i e h o m b r e , h e n t e r e z a | 
d e c a r á c t e r y la f i e r a d i g n i d a d q u e s u m u j e r l e 
o p o n í a , n o d e j a b a n d e s o m e t e r l o a u n a r u d a p r u e ­
b a , n o p o r - m á s l e n t a m e n o s s e g u r a q u i z á q u e ' 
l a c ine h u b i e r a n c o n s e g u i d o t o d a s l a s f i n a s a s t u ­
c i a s j i m i a s d e u n a p o h ' l i c a í e m e n i ^ a q u e a S i -

¡ m o n a l e u p s i g i i a b a e m p l e a r . 
i b . o d o í f o ' se p r e g ú n t a l a a v e c e s si n o e s t a r í a , 
. e q u i v o c a d o a l j u z g a r e l s e x o d é b i l c o m p u e s t o ú n i ­

c a m e n t e p o r s e r e s s e n t i m e n t a l e s , q u e s ó l o v i v e n 
i m a g i n a t i v a m e n l e ; p o r f r i v o l a s c r i a t u r a s , c u y a s 
a m b i c i o n e s n o v a n m á s a l l á d e l a p o s e s i ó n d e u n 
e n c a j e o d e u n a p i e d r a p r e c i o s a ; p o r i n q u i e t a s 
m a r i p o s a s , e n fin, q u e s ó l o g u s t a n d e p o s a r s e e n 
las f l o r e s m á s b e l l a s y d e m á s v i v o s c o l o r e s p a r a 
c l a v a r e n s u s c o r o l a s e l d a r d o e m p o n z o ñ a d o e n 
q u e g u a r d a n e l g e r m e n m o r t í f e r o , y d e r e v o l o t e a r 
a t o l o n d r a d a s a l r e d e d o r d e l a s l u c e s , f a s c i n a d a s 
p o r s u b r i l l a n l e z , p o r s ó l o e l g o z o d e q u e m a r s e 
l a s a l a s . 

¿ E x i s t i r í a n r e a l m e n t e f u e r a d e e s t a s c r i a t u -
r n s i n s u b s t a n c i a l e s , i n ú t i l e s ó p e r v e r s a s e s o s o t r o s 
s e r e s p r i v i l e g i a d o s « c u y a v o c a c i ó n e s c o n s o l a r a 
l a h u m a n i d a d » , c o m o l a s q u e é,l m i s m o h a b í a e n ­
c o n t r a d o e n l o s c a m p o s d e , b a t a l l a , d u r a n t e l a 
d e s o l a c i ó n d e l a g u e r r a ; y c o m o l a s ( p i e h a b í a 
o í d o d e c i r q u e p o b l a b a n l o s c l a u s t r o s d e m o n a s ­
t e r i o s y c o n v e n t o s y l as s a l a s d e l o s h o s p i t a l e s . . . , 
o t r a s m u j e r e s d e a l m a p u r a y l e a l , d e t i e r n o y 
a b n e g a d o c o r a z ó n , c a p a c e s d e a l t a s i n s p i r a c i o n e s , 
d e g r a n d e s p e n s a m i e n t o s , d e o b s c u r o s s a c r i f i c i o s 
y h e r o i c a s r e n u n c i a c i o n e s ; d i g n a s , e n u n a p a l a ­
b r a , d e s e r l a d u l c e y v e r d a d e r a c o m p a ñ e r a d e l 
b o m b e e , y n o b u e n a s t a n s ó l o [ ¡ a r a s e r v i r l e d e 
j i i g u e t e m á s o m e n o s l i n d o ? 

E s t é a r d u o p r o b l e m a . , q u e e n o c a s i o n e s se p l a r t 
te;''in |e h a c í a s o ñ a r . 

A u n q u e n o q u e r í a c o n f e s á r s e l o , s u v a n i d a d m a s ­
c u l i n a e s t a b a h e r i d a p o r l a f a c i l i d a d c o n q u e S i ­
m o n a se h a b í a r e s i g n a d o a s u i n d i f e r e n c i a . Y 
e r a l a r e s e r v a y d o c i l i d a d d e S i m o n a , q u e n o l e 
h a b í a , h e c h o u n a s o l a s ú p l i c a , q u e n o te h a b í a 
d i r i g i d o n n r e p r o c h e , q u e n o b a h í a l a n z a d o o t r a 
q u e j a q u e la q u e se le e s c a p ó b a j o l a i m p r e s i ó n 
q u e e x p e r i m e n t a r a a l s a b e r d e s v a n e c i d o s s u s 

s u e ñ o s d e f e l i c i d a d , l o q u e a g r a n d a b a la ĉT1 
a b i e r t a e n l a a l l a n e r a v a n i d a d d e R o d o l f o . ^ 

N o d e j a b a d e r e c o n o c e r s u c u l p a y de ad ' 
d « i n j u s t o ; m á s a ú n , s e n t í a q u e u n sincero g 
m o r d i m i e n t o g e r m i n a b a e n s u a l m a , per0 .r 
l e n c i o d e S i m o n a l e i r r i t a b a y e x a s p e r a b a su 

/IÍ- su ^ 
H u b i e r a d e s e a d o j u s t i f i c a r s e a l o s o j o s at> ^ 

j e r . . . ; p e r o l a c o n d e s a p a r e c í a h u i r l e , o < Y 

dar51 

có­

m e n o s , n a d a h a c í a p o r a p r o x i m a r s e a e.. ^ 
a r d i e n t e m e n t e q u e é l d e s e a s e e s t a a p r o x i r o 
n a d a e n e l m u n d o l e h u b i e r a d e c i d i d o a c 
p r i m e r p a s o . . . L a m a l a s e m i l l a d e l o r g u 
g a b a e n s u c o r a z ó n e l a m o r c o n y u g a l Q j , 
m e n z a b a a florecer, s i n q u e S i m o n a se 
b i e s e . enCor 

S e f e l i c i t ó , p u e s , í n t i m a m e n t e d e h a b e ^ ^ 
t r a d o u n m e d i o m u y n a t u r a l d e a c e r c a r s e ^ 
s i n t e n e r que , i n m o l a r s u v a n i d a d , y c ° 
q u e e s t a c a r i t a t i v a a c c i ó n c o m ú n h a b r í a c ^ 
m á s e s t r e c h a s f o r z o s a m e n t e , l a s r e l a c i o n e 

cus"' 
f' 

el 

a m b o s . | 

E l c o r a z ó n d e S i m o n a l a t í a t e m b l o r O S ° l a d o « ' 

tdí>> a l d í a s i g u i e n t e a l e n q u e h a b í a acep^ * 

c a r g o d e l i m o s n e r a d e l c o n d e , l l a m a b a a ^ ci 

t a d e l g a b i n e t e d e t r a b a j o d e s u m a r i ^ ' ^ ^ r 

q u e p o r v e z p r i m e r a i b a a e n , r a r ' a neyar 

a l i e V i l o s se d e c í a q u e s ó l o e l d e s e o d e 

g ú n a u x i l i o a l o s m í s e r o s h o g a r e s d e . ' ? a f r ^ 

d a d o s d e l a f o r t u n a h a b í a p o d i d o d e c i d i r -

q u e a r a q u e l u m b r a l . r q i i f eT* 
L a j o v e n c o m p r o b ó c o n s e c r e t o p l a c 

e s p e r a d a . ,a p o e r l * I 
E l c o n d e ?e m a n l e n í a e n e! d i n t e l o ^ | 

y a p e n a s jai h u b o v i s t o l l e g a r s a h ó a 

(Con Unuaráo 
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S a n L u i s , R e y d e F r a n c i a 

2 - s e r á e l s a n t o d e s n a l t e z a r e a l l a 
w S a d e O r l e a n s . 

^ ¿ u c i u e s a s de U r m a . S a n C a r i o , y l i a d a 

^ M ^ m S í v i u d a d e A l b a s e r r a d a . A c a -
í í ; A l m e n a r a . A r i a n y , C a s t i l l a d e J a r a . 

? el J e l ú . S a n f . a R i t a . T r i v e s . T o - n e -
G 0 U c a d T o r r r ' M i l a ñ o r , 7 V i U a d a r i a s y V i l l a -

^ V « n d e s a s d e A r e n a l e s y C a b r i l l a s , C a b e -
S C a r t a y n a . v i u d a de E s t e b a n . S a c r o 

o n r i a n o i m p e r i o , S e p ú l v e d a y T o r r e M a t a , 
r a v i z c o n d e s a d e V a l d e E r r o . 
L a b a r o n e s a de V e g a d e H o z . 
c e ñ o r a s d e A g u i r r e , d e B o r b ó n , C á r c c r . 

r r r a sco . C o b i á n , v i u d a d e C ó r d o b a - C e r i o -
, /don G o n z a l o ) , v i u d a de C r o o k e . D r a k e 
de Ia C e r d a ' v i u ( l a d e G a l 1 0 ' G a r c í a M o l i -

G i l B i e d m a . G ó m e z A c e b o . G o n z . l l c z 
í S d c l - o m a , L ó p e z M o n t e n e g r o ( d o n R a -
J ^ n ) . M a r t í n e z C a m p o s , M é n d e z V i g o , M c -
^ e s ' , M o n a s t e r i o . R i p s t r a ( d o n A n d r é s ) . 
B,vp".' R o m e r o y L ó p e z l ' e l e g r í n y Z u n z u -

g e f l o r i t a s d e C a n a l e j a s , C a r v a j a l y Q u e -
5a'rl3- H e l g u e r o , . l a r d ó n . M o r e n o , M o r ó t e , 
N a r v á e z y M a c i a s , O ' D o n n e l l , O r f i l a . P é ­
rez d e l P u l g a r , R e t o r t i l l o , R u i z de ' A r a n a 
v F o n t a g u d , S a n d o v a l y M o r e n o , U r b i n a 
y V a r g a s . 

Sus a l t e z a s l o s p r í n c i p e s d e B a v i e r a y 
de O r l e a n s . 

B e l s e ñ o r O b i s p o d e S o g o r b c . 
L o s d u q u e s d e A n s o l a , B é j a r , M i r a n d a . 

C o n t o r n a r y S a n l ü c a r . 
L o s m a r q u e s e s d e A g u i l a r , A l c á n t a r a , A l -

m u n i a , ' A r g e l i t a , A r g ü e s o , B e l l a m a r . B é -
i r r i z . R o í a n o s . B o r j a . B r e ñ a . C a m p o V e r d e , 
C o l o m a . D o u , F l o r i a d a . G u a d a l c á z a r . G u i -

¿ a . I b a r r a . M o b e r n a n d o , M o n c a y o , O r d o ñ a , 
.Real T r a n s p o r t e . R i a n z u e l a . R o m e r o de 
T e j a d a . S a n A d r i á n . S a n t a C r u z d e R i b a -
d u l l a . S a n t a G e n o v e v a , T o r r e M a y o r . V i l l a -
g r a c i a . V i l l a r i ñ o , V i l l a r r e a l , V i l l a s i n d a • 

fáülisca.. 
' L o s c o n d e s d e A s m i r , C a b a r r ú s . F i g u e r •> 

l a , F e r n a n d i n a . G r a c i a R e a l . G u e r r e r o , L o s 
L l a n o s , N i u l a n t , S a c r o R o m a n o h x t p e r i S . 
S a n S i m ó n y V e l a y o s . 

L o s v i z c o n d e s d e E z a , G a r c i - G r a n d e j 
V a l d e E r r o . 

R e v e r e n d o p a d r e L e g u l n a . 
S e ñ o r e s A l v a r e z de. E s t r a d a , A n d r a d e , 

A r a q u i s t a i n . A r c e . A r c o s . A r m i ñ á n . A . v i . f - o . 
R a b i a , B a r r o e t a . B e l a u n d e , B e r m e j o , B o u r -
g ó n , B r u n . C a b r e r a , C á r d e n a s . C a s - i l l o . 
D e l g a d o y O l a r z á b a l , D í a z A l v a r e z , D i e z 
d e U l z u r r u n . E s c o b a r y K i r p a t r i c k . r - . r r i -
vá . d e R o m a n í y R o c a d e T o g o r e s , E s p i d a . 
E i p e l c t a . F e a s J G f e m í a s . F e n o l l . F e r n á n -
n á n d e z d e L i c n c r e s , F o x á , G a l o d e C a l a -
t r a v a , G a l l i n a l . C a m e r o , G a r c í a M a r c l w i n -
t e . G a r c í a d e l a R a s i l l a . G i l . G o n z á l e z B r a ­
v o , G o n z á l e z C h a c ó n , G o n z á l e z S u e s c u n , 
G r a h d e - B a n c t o s s o n , G n a j a r d o , G u i l l e n , ' r j i -
r a d , G u t i é r r e z A z a r a , H a l c ó n , H e r n a u l o 
d e L a r r a m e n d i . H u r t a d o d e A m é z a g a . I b á -
ñ e z d e L a r a , J o r d á n d e U r r í c s y P a t i ñ o , 
L a S e r n a , L a T o r r e . L a n d e r o , L a v i n , L ó ­
p e z B a l l e s t e r o s . M a c - C r o h ó n , M a l d o a \ K>, 
M e n d i e t a , M a r t e l , F e r n á n d e z d e / l e r j d i a , 
M a r t í , M a r t í n - M o n t a l v o , M a r t í n e z de C a -
l i n s o g a , M a r t í n e z I z a g u i r r e , M a s a , W é l g a -
r e j o . M i r a N o v o , M o r o n e s y C a r v a j a l . M u ­
ñ o z V a r g a s . N o g a l e s . O r t i z V a l l a d a s , O t e y -
z a . P a l o m o . P r a d o , P a r í s . P a s a r ó n , P a s t o r , 
P jé íez ! d e C l s t u é ' , P é r e z d e l P u l g a r . P e t i t . 
P i n e d o . P o l o d e B e r n a b é . P o l o d e L a r a , 
. « P o r r o » . Q u i l o z y S a n z , R i c h i . R o d r í g u e z 
G i l . R o m e r o , R u i z D u r á n . S a l g a d o , S á n ­
c h e z A r j o n a , S á n c h e z d e T a m a r g o . S a n t a 
M a r í a . S a n t i a g o . S a n z , S a u r a , S e r r a n o , S i l -
v e l a , S u b i r a n a . T a p i a . T e r á n , T i r a d o , T r a -
v e s e d o . T u r , P a l á n , U r i a r t e , " U r r é j o l a , U s -
s í a , V a l c a r c e l , V a n B a u m b e r g h e n . V i l l a -
n u e v a , V i v a n c o , Z o z a y a y Z u n z u n e g u i . 

L e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 

D i s t i n c i ó n 

A d o n P e d r o S a n g r o y R o s de O l a n o , 
j e f e d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l T r a b a j o 
y a c c i ó n s o c i a l , le. h a s i d o c o n c e d i d a l a 
y A e t i ó n S o c i a l , , l e h a s i d o c o n c e d i d a l a 
a s i r l a b o r c o m o p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n 
d e l a t r a t a d e b l a n c a s y p r o t e c c i ó n a l a 
i n f a n c i a , r e p r e s e n t a n d o a E s p a ñ a e n l a So­
c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . 

R e g r e s o 
D e T o r r c l a v e g a y S a n t a n d e r , l o s s e ñ o ­

r e s d e P i n e d a ( d o n F e r n a n d o ) y s u h i j o . 

D A T O S D E L O B S E R V A T O t t l O D E L E B R O . 
B a r ó m e t r o , 75,9; h u m e d a d , 33; v e l o c i d a d de l 
v i e n t o on k i l ó m e t r o s por h o r a , 82; r e c o r r i d o 
t o t a l en las v e i n t i c u a t r o h o r a s , 403. T e m p e ­
r a t u r a : m á x i m a , 29,2 g r a d o s ; m í n i m a , 19,6; 
m e d i a , 24,4. S u m a de la s desv iac iones de l a 
t e m p e r a t u r a m e d i a desde p r i m e r o do a ñ o , 
menos 51,7; p r e c i p i t a c i ó n acuosa , 0,0. 

P a r a l a a n e m i a , c l o r o ­
s i s y s u s c o m p l i c a c i o n e s 
E l m e j o r y m á s a g r a d a b l e d e l o s f e r r u g i n o s o s 

uceR [ m m 

C O l í O R E S O D E N T A L . — E n los d í a s 13 a l 17 
de s ep t i embre p r ó x i m o se. e f e c t u a r á en Z a r a ­
goza e l d é c i m o Congreso d e n t a l e s p a ñ o l , de­
c l a r a d o oficial por r e a l orden . 

T a m b i é n se c e l e b r a r á d u r a n t e e l m i s m o e l 
c i n c u e n t e n a r i o de l a c r e a c i ó n en E s p a ñ a de l 
t í t n l o de c i r u j a n o - d e n t i s t a , p r e p a r á n d o s e ade­
m á s l a s bodas de p l a t a de l a i n s t a u r a c i ó n en 
n u e s t r o p a í s de l a e n s e ñ a n z a of ic ia l do Odon­
t o l o g í a . 

S ~ -Q~ . 
L A S A L U D A D O M I C I L I O . A s í l l a m a b a 

o!, s a b i o d o c t o R d o n R . M . M o l i n a a l A G U A 
d e « L A M A R G A R I T A E N L O E C H E S » . 

— o — 
C E R T A M E H P E D A G O G I C O S O C I A L D E 

G U E B N I C A . — T e r m i n a d o el plo/.n de a d m i s i ó n 
de los t r a b a j o s c i e n t í í i c o l i t e r a r i o s q u e a s p i ­
r a n a p r e m i o en esto c e r t a m e n , h a s ido desig­
nado p n r a c a l i f i c a r l o s e l s igu iente J u r a d o : 

P r e s i d e n t e , don A l v a r o L ó p e z N ú ñ e z , y vo­
c a l e s : don C a r m e l o de E c h e g a r a y , don J u a n Z a -
r a g ü e t a , s e ñ o r i t a M i c a e l a D í a z de l i a b a n e d a . 
don B a m ó n de O l a s c o a g a , don P e d r o Z u f í a y 
don l l i g i i i i o P é r e z V e r g a r a . 

L A H I G I E 3 Í E D E L O S S O L A S E S . — E l go­
b e r n a d o r h a dado orden a los subdelegados de 
M e d i c i n a p a r a que g i r e n u n a v i s i t a a todos 
los so lares , con objeto de e v i t a r que ae depo­
s i t e n en ellos b a s u r a s u o t r a c lase de i n n n n -
d i c i n s , proh ib iendo t a j o b i é n l a« v i v i e n d a s i n s ­
t a l a d a s en estos s i t i o s con igua l c a r á c t e r que 
las d e s t r u i d a s chozas de l a A l b ó n d i g a y V a -
l l ehermoso . 

A los que. s ean denunc iados se les conmi-
nrmi a sus nrop ie tnr io s a que r e a l i c e n un i n ­
m e d i a t o s a n e a m i e n t o , i m p o n i é n d o l e s l a s debi­
das sanc iones a los que no c u m p l a n lo orde­
nado en el plazo que se les d e t e r m i n a . 

l U -

- G O 

L A GRAN P A R A D A D E L A A G R I C U L T U R A E S P A Ñ O L A 

L a n o t i c i a d e q u e e l e m i n e n t í s i m o C a r - ' 
d e n a l P r i m a d o se d i g n a b a , c o n p a t e r n a l 
b o n d a d , p r e s i d i r l a p e r e g r i n a c i ó n c a t ó l i c o -
a g r a r i a h a p r o d u c i d o i n d e s c r i p t i b l e e n t u ­
s i a s m o e n t r e l a g r a n f a m i l i a d e l o s a g r i ­
c u l t o r e s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s . 

L a g r a t a n u e v a , c o m u n i c a d a t e l e g r á f i ­
c a m e n t e a l a s F e d e r a c i o n e s y c o n t o d a r a ­
p i d e z a l o s S i n d i c a t o s , h a d e s p e r t a d o e n 
a q u é l l a s y e n é s t o s , c o m o n o p o d í a m e n o s 
d e o c u r r i r , e l c o n s i g u i e n t e j ú b i l o y a l b o ­
r o z o , q u e se t r a d u c e e n n u e v o s b r í o s y 
a l i e n t o p a r a l a g r a n p a r a d a d e l o s a g r i ­
c u l t o r e s a n t e e l P a p a . 

L A B O R E J E M P L A R I S I M A 

D e t a l m a n e r a p u e d e c a l i f i c a r s e l a q u e 
se v i e n e e f e c t u a n d o , n o y a s ó l o e n l a s 
F e d e r a c i o n e s , s i n o e n l o s S i n d i c a t o s . 

C a d a c o n s i l i a r i o se h a c o n v e r t i d o e n u n 
a p ó s t o l d e l a c r u z a d a a g r a r i a . E l l e m a 
p a r a l a p r o p a g a n d a es é s t e : c a d a S i n d i c a ­
to , u n r e p r e s e n t a n t e e n l a p e r e g r i n a c i ó n . 
E l S i n d i c a t o q u e n o e s t é r e p r e s e n t a d o es 
u n d e s e r t o r . ¡ C ó m o c o n f o r t a n e l a l m a l a s 
c i r c u l a r e s d e l a s F e d e r a c i o n e s d e l o s S i n ­
d i c a t o s y l o s a v i s o s d e é s t o s a s u s so­
c i o s , v e r d a d e r a ^ a r e n g a s s a t u i a d a s d e u ñ 
s a n o o p t i m i s m o , p l e t ó r i c a s d e f e r v o r o s a 
a d h e s i ó n a l P o n t i f i c a d o , d e a m o r a l V i c a ­
r i o d e C r i s t o , d e e n t u s i a s m o p o r l a s i n d i ­
c a c i ó n c a t S l i c o - a g r a r i a ! 

H a y S i n d i c a t o q u e , n o p u d i e n d o c o n c u ­
r r i r n i n g ú n s o c i o , es e l p r o p i o c o n s i l i a r i o 
q u i e n se a l i s t a e n l a p e r e g r i n a c i ó n . A l g u ­
n o s S i n d i c a t o s a p e b m a l p r o c e d i m i e n t o d e 
l a r i f a p a r a q u e v a y a u n o , y n o f a l t a n S i n ­
d i c a t o s q u e s u s s o c i o s a y u d a n a c o s t e a r e l 
v i a j e a ú n c o m p a ñ e r o . I T o d o m e n o s q u e l a 
b a n d e r a n o v a y a a R o m a y e l S i n d i c a t o 
d e j e d e e s t a r r e p r e s e n t a d o ! 

L A V I S I T A A L O U R D E S 
S o n m u c h a s l a s p e r s o n a s i n s c r i t a s a e s t a 

p e r e g r i n a c i ó n q u e a n h e l a n v i s i t a r L o u r ­
d e s . E n e l d e s e o d e c o m p l a c e r t a n t o a 
e l l a s c o m o a c u a n t o s p a r t i c i p e n d e l o s 
m i s m o s s e n t i m i e n t o s , l o s p e r e g r i n o s q u e 
q u i e r a n i r a L o u r d e s p o d r á n e f e c t u a r l o 

a b o n a n d o u n p e q u e ñ o s u p l e m e n t o , p e r m a ­
n e c i e n d o d í a y m e d i o e n l a m i l a g r o s a g r u ­
t a . ¡ Q u é e s p e c t á c u l o t a n c o n m o v e d o r y s u ­
b l i m e u n a p r o c e s i ó n d e l a s a n t o r c h a s c o n 
u n d e s f i l e d e c i e n t o s y c i e n t o s d e b a n d e ­
r a s q u e se r i n d e n a n t e l a R e i n a d e l a s c e ­
l e s t i a l e s g r a c i a s y d e l a s i n f i n i t a s m i s e r i ­
c o r d i a s ! 

T R E N E S E S P E C I A L E S 

L a p e r e g r i n a c i ó n p a r t i r á , c o m o se s a b e , 
e n t r e n e s e s p e c i a l e s , d e R n ' : c e l o n a e I r ú n . 
A h o r a b i e n , t e n i e n d o e n c u e n t a e l e x t r a ­
o r d i n a r i o n ú m e r o d e p e r e g r i n o s , y e n d e ­
seo d e d a r a é s t o s l a s m a y o r e s f a c i l i d a ­
des , so o r g a n i z a r á n d i f e r e n t e s t r e n e s es­
p e c i a l e s . 

T R E N E S D E L E V A N T E . — E l e n t u s i a s ­
m o e n l a r e g i ó n d e L e v a n t e es t a n e x t r a ­
o r d i n a r i o q u e s a l d r á n d o s t r e n e s e spe ­
c i a l e s : 

A ) T r e n d e M u r c i a , q u e p a r t i r á d e M u r ­
c i a p a r a r e c o g e r a l o s p e r e g r i n o s d e p a r t e 
d e l a . d i ó c e s i s d e M u r c i a y O r i h u e l a c o n 
A l i c a n t e . 

B ) T r e n d e L a E n c i n a . E n e s t e t r e n se 
i n c o r p o r a r á n l o s p e r e g r i n o s d e l o t r o l a d o 
d e l a d i ó c e s i s d e M u r c i a ( A l b a c e t e , e t c . ) , 
V a l e n c i a y C a s t e l l ó n , T o r t o s a y T a r r a g o n a . 

T R E N D E A R A G O N . — P a r t i r á cié Z a ­
r a g o z a . E l e n t u s i a s m o e n A r a g ó n n o es 
t a m p o c o p a r a d e s c r i t o . S o l a m e n t e l a s p r o ­
v i n c i a s d e Z a r a g o z a y T e r u e l d a r á n so­
b r a d o c o n t i n g e n t e p a r a u n t r e n e s p e c i a l . 

T R E N D E M A D R I D . — E n e l t r e n d e M - . -
d r i d i r á n l o s p e r e g r i n o s d e A n d a l u c í a , E x ­
t r e m a d u r a y C a s t i l l a l a N u e v a . L a F e d e ­
r a c i ó n d e T o l e d o a p o r t a r á c r e c i d o n ú m e ­
r o d e p e r e g r i n o s . 

O T R O S T R E N E S E S P E C I A L E S . — - A b a s e 
d o l a s e s t a c i o n e s d e M e d i n a d e l C a m p o y 
V e n t a d e B a ñ o s se o r g a n i z a r á n t r e n e s es­
p e c i a l e s p a r a l o s p e r e g r i n o s d e C a s t i l l a l a 
V i e j a , L e ó n , A s t u r i a s y G a l i c i a , e t c . . e t c . 

E L D I A D E L P I L A R E N R O M A . — F Í E S -
T A S C O N I N T E R V E N C I O N D E V A R I O S 

P R E L A D O S 

C o n m o t i v o d e l e n o r m e r e t r a s o d e l a 

Ladrones de palomas 
R a m ó n P é r e z H ^ S c , d u e ñ o d e 

t o r á n d e l a B o m b i l l a , v e n í a n o t a n d o m e r ­
m a s e n s u s p a l o m a s . . 

C a n s a d o d e l a s f r e c u e n t e s s u s t r a c c i o n e s 
a n o c h e se p u s o de a c e c h o p a r a a v « r i g T i a r 
q u i é n e s o r a n l o s l a d r o n e s , p r o v i s t o d e u n a 
e s c o p e t a d e s a l ó n . 

A p o c o l l e g a b a n é s t o s . E r a n c u a t r o y 
u n o de e l l o s l a n z ó v a r i a s p i e d r a s c o n t r a 
e l p a l o m a r . C u a n d o l o s d e m á s se d i s p o n í a n 
a s a l t a r l a v a l l a p a r a r e c o g e r l a c a z a . 
R a m ó n P é r e z se e c h ó l a e ? - o p e t a a l a c a r a 
y d i s p a r ó , a l c a n z a n d o a u n o d e l o s r a t e r o s 
y c a u s á n d o l e e n l a f r e n t e u n a h e r i d a de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . Se l l a m a M a n u e l A l ­
v a r e z P o r r o , d e d i e z y n u e v e a ñ o s , y v i v e 
e n e l c a m i n o d e E l P a r d o , n ú m e r o 3 L . 

c o s e c h a e n v a r i a s r e g i o n e s ( q u e n o c o n ­
c l u y e n h a s t a fines d e s e p t i e m b r e ) , y p a r a 
a t e n d e r a l o s v e h e m e n t e s deseos , s e n t i d o s 
p o r m u c h o s S i n d i c a t o s , d e q u e e n e s t e a n o 
j u b i l a r l a fiesta d e l a P a t r o n a N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i l a r d e b i e r a c e l e b r a r s e e n 
R o m a , se h a a c o r d a d o a p l a z a r l a s a l i d a 
d e l a p e r e g r i n a c i ó n b a s t a e l d í a 8 d e o c -

t U p o r c o n s i g u i e n t e , e l d í a 12 d e o c t u b r e 
l o s a g r i c u l t o r e s c a t ó l i c o s e s t a r á n , D . m . . 
e n R o m a , d o n d e se c e l e b r a r á n g r a n d e s 
fiestas, c o n i n t e r v e n c i ó n d e r e v e r e n d í s i ­
m o s P r e l a d o s , q u e se p r o p o n e n a s i s t i r a 
l a p e r e g r i n a c i ó n . 

L a F e d e r a c i ó n d e S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s 
d e I t a l i a p r o y e c t a c e l e b r a r d i f e r e n t e s a c ­
t o s e n h o n o r d e s u s h e r m a n o s l o s e s p a ­
ñ o l e s . 

A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
A l o s q u e n o s p r e g u n t a n s i a e s t a p e ­

r e g r i n a c i ó n p u e d e n a s i s t i r s e ñ o r a s , l e s 
c o n t e s t a m o s a f i r m a t i v a m e n t e , y a d e m á s 
l es d i r e m o s q u e s o n n u m e r o s í s i m a s l a s p e r -
s o n ;is n o a g r i c u l t o r e s q u e se h a n i n s c r i - -
l o , d e s e o s a s d e f o r m a r p a r t e d e u n a p e ­
r e g r i n a c i ó n s i g u l a r í s i m a e n t r e l a s d e l 
A ñ o S a n t o . 

• « « 
P a r a i n f o r m e s e i n s c r i p c i o n e s , e n l a s 

F e d e r a c i o n e s C a t ó l i c o - A g r a r i a s y e n e l 
F O M E N T O D E L E X C U R S I O N I S M O Y D E 
L A U N I O N I B E R O A M E R I C A N A , M a y o r , 
n ú m e r o 4, M a d r i d , y e n l a s D e l e g a c i o n e s 
d e e s t a S o c i e d a d . 

P R O P I F T A R J O S : 

S A N T A M A R Í A Y C 

S. E» C 

C A S A F U N D A D A 
E N 1810 

G 8 A 

Í J a f c » d e s p a c l i o : 

JS. 'XJ j p f i « 1 1 * 

N o c o n f u n d i r s e , f r e n t e a i b a z a r G i n e r 

F A B I U C A , S A N P A S C U A L , 1 

i N U Ñ F Z P E m 8 C £ . 6 0 
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Hipotecario s. o. 
A P R O B A D O P O H R E A L O R D S X T I D E I . 211-

S T I S T E R I O D E L T R A B A J O , P E C H A 25 de 

mayo d e 1325. C A P I T A L S U S C R I T O , 25.(00.000 

de pese tas . D O B I I C I L I O S O C I A L , p l a é a d e l 

| C a r m e n . 1 , M a d r i d . C O N S T R I Ñ E C A S A S V 

C O K C E D E P R E S T A M O S A S U S A S O C I A D O S , 

A M O R T I Z A N D O E L 3 p o r 1.000 M E K S U A L . 

S O L I C I T A M O S D E L E G A D O S P R O V I H C I A -

L E S , S U B D E L E G A D O S p a r a L O S P A R T I D O S 

J U D I C I A L E S Y A G E N T E S L O C A L E S E N 

T O D A S L A S P O B L A C I O N E S D E E S P A Ñ A . 

O 

D E S V E N T U R A S D E P A C O E L F E O , p o r K - H I T O 

U N N U M E R O F U E R A D E L P R O G R A M A 
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— E s t e oso b a i l a h o y d e c o r o n i l l a . E s c u e s t i ó n d e s e r e n i d a d y n o d e j a r 
e l p a l o d e l a m a n o . 

I I 

A V í C U L T O R S S i 
alimentad vuestras aves con! 
huesos molidos y obtendré i s ¡ 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos p a r a huesos, calde-j 
ras para cocerpiensos, corta-
verdiiras y cor ta -ra íces espe-| 

c ia les para avicultores. 
Pedid c a t á l o g o á 

¡ C J I A T T Í - S S . e í F t U B S i 
A p a r t a d o 1 S 5 , 

- i B r a y a t a s a m í ! ¡ E j e m ! 

B a n d a j e s 
SEichel in C a b l e . D u n l o p . 
^ i P a r a oompray b a r a t o ! ! 
.Casa A r d i d , G e n o v a , 4. 

E x p o r t a c i ó n p r o v i n c i a s . 

PERia m t . 23 
^ a a l , 22, M a d r i d . S u ad -
¡ ^ n i s t r a d o r , D . A . M a n z a -
*era. remdfce b i l l e t e s a p r o ­
c e l a s de t odop los eor-
^ ^ n y N a v i d a d . 

QKEJCaHEWEWfl 

R o Ster fBiUea & 
I1» s a i n ( L S i n 
¡ T c d o a i d e r l -
!'•aíffca d e l y » . 
M o n i t 
r o l á i s 

« i c i 6 n 

W c l ó a de ]a 

» 8U" 

t 
E L S E Ñ O R 

U l l i j 

H A F A L L E C I D O E N E S T A C O R T E 

E L D I A 1 1 D E A G O S T O D E 1 9 2 5 

A LOS OCHENTA Y OCHO AÑOS DE EDAD 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

' S u s h i j o s , d o n C a r l o s y d o ñ a R a m o n a ; 

h i j a p o l í t i c a , d o ñ a P e r f e c t a V e g a ; sus 

n i e t o s , d o n A d o l f o , d o ñ a H e r m i n i a y d o n 

P e d r o ; n i e t a p o l í t i c a , d o ñ a J o s e f i n a P a l a ­

c i o s ; s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s e n ­

c o m i e n d e n s u a l m a a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e l 

d í a 26 d e a g o s t o e n l a i g l e s i a d e l o s S a n ­

t o s J u s t o y P a s t o r , d e e s t a C o r t e , s e r á n 

a p l i c a d a s p o r e l a l m a d e l finado. 

- ü i R r r r r r r r r l ü 
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Planos automáticos de las afamadas m'rcas 

"K R A N I C H & B A C H" 
"STERLINe" x "DECKER" 

V E N T A S 
G R A N 

A P L A N O S Y A L C O N T A D O 
R E P E R T O R I O D E R O L L O S 

O L J V E I R , V i c t o r ' t Q , A 

p e r 

A C A D E M I A L L O R E N S - Serrano, 50. 
S e c c i ó n s e p a r a d a p a r a M a r i n a , a c a r g o de los c a p i t a n e s d e 
c o r b e t a d o n M a n u e l P a s t o r , v d o s ttaaxóa R o d r í c u c z C a s t r o s á 

y n o c o m p r a r m a s q u e l a v e r d a d e r a m a r c a . 

R e c h a z a d l a s c p m p e t e n c i a s s i n e f i c a c i a . L o s 

« e r a e l m e j o r re 

c o n t r a e l a r t r l t l s m o , p a r a e l h í g a d o , p a r a d o s 

r í ñ o n e s , p a r a i a v e j i g a , p a r a e l 

e s t ó m a g o , p a r a l o s I n t e s t i n o s . 

L o s L i t h í n é s d e l D r . G o s t m 

h á i l a n i e d e v e n t a c n ' l a s - p r i n -

c i o a l c s f a r m a c i a s 

D e p s c i t a r s o p a r a x s p a ñ a : 

. D A L H A O O L I V E R E S 

P a s e o de l a I n d u s t r i a , 14 
B A R C E L O N A 

¿aute é s sufrir •s;áfclon>ist«, grabas al tuarttvüloso áe«eabrimiento da 

Grageas potenciales del doctor Soivré 
que curan pronto y radicatmento por cróuica y rebelde qa« eea la 
W * > s i ¡ » * a i e n t0da3 8U?v manifestacioneS: Impotencia (falta ds 
X ' c c . E J i r a . a s . i t í X A A í a ngor «exua l ) , poluciones neetnraas, espennatorm 
(debilidad sexnai), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
v írt lgos , tíeoiliüaa muscular, fatrga corporal, temblores, aíspepsla, palpita-
elones, bisterlsmo, tmtorn'Js nennosos de las mujeres y todas las enferme­
dades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, cora-
t ó n , etcétera, que tengan por caos» u erigen agotamiento nervioso 

p o t e - i i c i a i e s d e l D r . S o i v r é Í ^ C S 
P bro, medula y todo ol 8¡síema nervioso, aumentando el vjgor eexual, conservando la salud y yr-olon-
|¡ ' gando la vida, indicadas especiaimente » los agotados en su juventud por toda clase do excesos (vieioa 
| sm afíes) , a los que verificaa trabsjos ucesivos, tanto físicos como morales o intelectuales esportls-
5 jaa, homUes de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, InttoEtriales, pensadores, etc.. consiguiendo 
'- ocm las Grageas poteBctales del D r . Selvré , todos los ««foerzos o ejercicios fáci lmente y disponiendo d 

organismo para quo pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco pnra con'vcncíTsa da e^o 
Agento exclusivo: H I J O D E J O S E V I D A L Y R I B A S (S . en C ) , M O N G X D R , 21. B A R C E L O N A ! 
V e n t a a 5,50 pts . f r a s c o en todas l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a ! 

T a c u r a c i ó n y a 
e s p o s i b l e 

U n i n v e n t o 
h ú n g a r o l l e g a ­
d o a h o r a a E s ­
p a ñ a c o n s i g u e 
c u r a r r a d i c a l ­

m e n t e . 

O S I S 

T I S 

E CUL 

E s t a m a r a v i l l o s a c o n q u i s t a d e l a 

c i e n c i a e s e l 

A L Q U I L A I T S E n a v e s p a r a 
c o c h e r a s o i n d u s t r i a s . Z u r -
bano , 46. 

Beconiendado por e m i n e n c i a s m é d i c f t s . C u r a s 
m a r a v i l l o s a s . E s algo nuevo y s o r p r e n d e n t e . 

F E A S C O . g P E S E T A S . Do v o n f a on las 
p r i n c i p u l o s f a r m a c i a s . V e n t a s p o r m a y o r ; 

C I T O , S . A . , V I T O a i A 

C o m p r a s 

C E L L O S e s p a ñ o l e s . , pago 
I03 m á s al tos p r e c i o s , con 
p r e f e r e n c i a de 1850 a 1870. 
C r u z . 1. J l a d r i d . 

O p t i c a . 

P A R A c o n s e r v a r v i s t a , 
c r i s t a l e s P u n k t a l Z e i s s . 
C a s a Dobosc , ó p t i c o . A r o -
n a l . 21 . 

COM3?2lO a l h a j a s , p a p c l c -
t n « M o n t e , ropas , mue­
b l e s , toda c l a s e objetos . 
S n g a s t a , 4, c o m p r a - v e n t a , 
e s q u i n a C h u r r r u e a . 

H A G O p a r a g u a s , s o m b r i ­
l l a s , a b a n i c o s , bastones j i 
r e f o r m a s . A r r o y o , B a r q n i - " 
l io . 9. 

O P O S I C I O N E S i n ­
greso M a g i s t e r i o . E l m a ­
y o r é x i t o ú l t i m a c o n v o c a ­
t o r i a . A c a d e m i a S a n F e r ­
m í n . F u e n c a r r a l , 119. 

S E f T O E A r e g e n t a r í a casa, 
a m a de g o b i e r n o , c u i d a r 
s e ñ o r a . C a r r e t a s , 3, c o n ­
t i n e n t a l . M a r í n . 

B E L O J E E I A I s m a e l Qt»*-
r r e r o . C o m p o s t u r a s e c o n ó ­
m i c a s . G a r a n t í a , u n a ñ o . 
C r i s t a l e s de f o r m a , 3 pe­
setas . 11, F u e n t e s , 11 (pró» 
x i m o A r e n a l ) . 

V E N D O U n d e r w o o d , se-
m i n u o v a . pese tas 500, u r ­
gente. C o s t a n i l l a A n g o-
les , 15. R a z ó n : l a p o r t e r a . 

O C A S I O N se vende u n 
o r a t o r i o b a r a t í s i m o . B o r ­
dadores , 7, p r i m e r o , dere­
c h a . 

m i s a i i f i E i s ñ L E s 
D E T O D A S C L A S E S . — S E R V I C I O A D ü M I C I L l Q w 



D o m i n g o 2 3 d e g g o r t o d e ELL. D E 3 A T B 

i« m • " j ' i . ! . ! . . . . - i i . i . n i . n - i.. ••"ju'im.wig.w^uJwa'.^iiatwijL"'^ 

L A S G R A N D E S FIGURAS A S T U R I A N A S 

e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n 

c o n d e d e S a n t a B á r b a r a 

¡Descubrámonos con respeto an­
te hombres como don José Tartiere, 
conde de Santa Bárbara de Lugo-
nes! Es uno de esos hombres re­
presentativos que ha sabido en­
grandecer toda una porción de Es­
paña; que ha ofrendado todas las 
energías de su dilatada existencia 
al engrandecimiento industrial de 
Asturias, y que cuanto esta región 
alcance, en este orden, será debi­
do en gran parte desde su origen 
al esfuerzo, iniciativa y bríos de 
«ste hombre. 

Nacido en Bilbao, de padres fran­
ceses, se trasladó a Oviedo en años 
Juveniles, y es asturiano por voca­
ción y por devoción. 

Modesto en todo, aquí comenzó 
a trabajar, a darse a conocer como 
hombre de positivo valer. 

Traía como bagaje un título de 
ingeniero industrial, carrera que 
brillantemente cursó en la Escue­
la de Barcelona; una inteligencia 
clara en la concepción de los nego­
cios y un deseo grande de aprove­
char el tiempo. 

Ha luchado con adversidades, que 
supo vencer su bien templado es­
píritu para colocarse--en el pedes­
tal que por derecho propio le co­
rresponde. 

De la fabricación de pólvoras y 
dinamitas pasó a industrias de mu­
cha mayor importancia, figurando 

, hoy su presiigioso nombre al fren-
le, entre otras, de las siguientes 
industrias: Fábrica de Metales, de 
Lugones; Fábrica de Moreda y Ci-
jón. Sociedad Anónima Santa Bár­
bara, Ferrocarril Vasco-Asturiano, 
Minas de Moreda y Santa Ana de 
A,Uer, Tornillera de Ventaniclles, 
Banco Asturiano de Industria y Co­
mercio y Tranvía Central de As­
turias. 

No ansió dinero sino para los ne­
gocios, y pesetas que llegaban a 

sus bolsillos eran destinadas al pun­
to a nuevos negocios que las cir­
cunstancias iban planeando. De es­
ta forma ha llegado a ser en la ac­
tualidad el ¡iPríncipe de la Industria 
Asturiana». Una relación de sus fa­
bricas nos exigiría planas enteras 
del periódico; por eso, sintetizando 
todo lo posible, aludiremos a las 
más importantes, prescindiendo de 
la Fábrica de Metales de Lugones, 
de la que nos ocuparemos detalla­
damente. 

En ocasiones como ésta, en que 
la atención de España entera se 
concentra en Asturias, no podemos 
pasar en silencio las fábricas de 
Moreda y Gijón, Fué fundada esta 
industria en el año 1876 por los fe-
ñores Clausel de Coussergues, m 
dustriales franceses que la dedica­
ron a la fabricación de lingote de 
hierro, hierro pudelado, alambres y 
puntas. Ocupaba entonces una su­
perficie de 3,75 hectáreas. 

En el año 1900 se hizo cargo de 
ella el excelentísimo señor don Jo­
sé Tartiere, el cual fundó la Sojic-
dad Industrial Asturiana. 

Bajo la dirección de este señor 
se desarrolló enormemente esta in­
dustria, hasta el punto de que no 
pasó año sin que se aumentasen sus 
medios de fabricación, dotándola 
de cuantos perfeccionamientos apa­
recían en el mercado, tanto en .! e-
rramientas como en maquinaria. 

El carbón y el mineral de hierro 
entran en" esta fábrica en grandes 
cantidades para salir convertidos en 
hierros laminados, puntas, alam-
bses, hoja de lata, piezas de fundi­
ción y de forja, tanto en acero cu-

i rriente como en acero especial (cro­
mo, manganeso, níkel). 

Fué una de las primeras en Es­
paña que tuvo la idea, llevánJ ;la 
felizmente a la práctica, de electri­
ficar sus trenes de laminación. Ade­
más instaló un soberbio horno eléc­

trico de fundición cuando en Es­
paña eran apenas conocidos tales 
hornos. 

Como dato elocuente consignare­
mos que el personal de esta fábrica 
asciende a más de mil obreros. 

He aquí una relación de los pro­
ductos que suministra éste impor­
tante centro fabril, y cuya difusión 
es tan grande, que puede afirmar­
se que no hay puerto del litoral 

español donde no desembarque fre­
cuentemente gran parte de la pro­
ducción de sus talleres: 

Cok metalúrgico, lingote hemati-
te de afino y de molderías, aceros 
laminados de todos perfiles, y en 
particular redondos para hormigón 
armado, cuadrados, llantas, pleti­
nas para cerrajeros, angulares, 
chapa negra fina, hoja de lata, 
alambres, puntas, pasadores, espi­
no artificial. 

Sus talleres de fundición y ajuste 
suministran artículos especiales pa­
ra ciertas industrias, engranes pe­
sados, material para molinos y ma­
chacadoras, ruedas, rodámenes de 
todos los tipos, aparatos de freno 
de planos inclinados, carriles lige­
ros, placas giratorias, material pa­
ra ferrocarriles, anclas, hélices, et­
cétera. 

Bien puede estar orgulloso de sus 
fábricas don José Tartiere, espe­
cialmente de ésta y de la de Meta­
les de Lugones, en las que, según 
nuestras noticias, se ensaya un pro­
cedimiento patentado, mediante el 
cual es muy posible que se obten­
drán magníficos aceros sin necesi­
dad de altos hornos y utilizando los 
peores minerales y el polvo de car­
bón. 

La fábrica de Cayés, de la So­
ciedad Anónima Santa Bárbara, que 
también se vincula al nombre del 
señor Tartiere, es una de las mani­
festaciones de la actividad asturia­
na que más honran a la industria 
nacional. 

Recordamos con grata impresión 
la visita que hicimos a esta im­
portante fábrica, última palabra del 
adelanto industrial en la materia, 

E L VIAJE D E L PRINCIPE D E A S T U R I A S 
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S u A l t e z a sal iendo de v i s i t a r el nuevo hospi ta l de A v i í é s ( F o t - Mena) 

visitando tüdas sus instalaciones 
de fabricación de pólvoras ordina­
rias y sin humos y los departamen­
tos de empaquetados, mechas, etcé­
tera, en los que impera la mayor 
rigidez y orden en punto a disci­
plina del trabajo para seguridad de 
los obreros, así cuanto el más exi­
gente pudiera desear en materia de 
salarios, instrucción, protección y 
previsión social. 

Las orientaciones y talentos del 
señor Tartiere se enderezan no 5 0 -
lamente en el orden industrial, sino 
también en el de las comunicacio­
nes y hasta en el del turismo, y 
así ha sabido surcar con una vía 
férrea una de las zonas más bellas 
de la provincia—aludimos al ferro­
carril Vasco-Asturiano—, del que he­
mos de ocuparnos con la atención 
que merece en otro lugar. 

Un viaje por ese ferrocarril cons­
tituye uno de los más grandes 
atractivos que pueden ofrecérsele 
al que visita nuestra región, pues 
sobre estar lleno de comodidades, 
el panorama que se ofrece a los 
ojos del viajero es de los que en 
pocos lugares de Asturias se con­
templan. Es sin disputa el ferroca­
r r i l del turista. 

Los cotos hulleros de Moreda y 
Santa Ana pertenecen a la Socie­
dad Industrial Asturiana, Santa Bár­
bara, a la que se vincula igualmen­
te la personalidad industrial del se­
ñor Tartiere. 

Comprenden los cotos mineros de 
referencia una extensión total de 
3.000 hectáreas, hallándose situadas 
las concesiones sobre el carbonífe­
ro medio e inferior, estando repre­
sentadas por areniscas la pudinga 
del tramo medio. Son de los car­
bones más solicitados de Asturias 
por su riqueza. Hay en estos cotos 
desde los que contienen un 10 por 
100 de materias volátiles hasta el 
33 por 100, razón por la cual sus 
mezclas pueden producir siempre la 
clase de carbón que más convenga, 
dando preferencia a una clase muy 
solicitada por sus notables resulta­
dos: carbón de vapor con un 18 por 
100 de cenizas y un desplazamiento 
de 8.000 calorías. 

Como dato interesante diremos 
que el pasado año la cifra de pro­
ducción de carbón limpio clasifica­
do rebasó las 180.000 toneladas. 

En el año 1921 se comenzaron , 
trabajos preliminares del 
grupo de Nembra, perteneciemf! 
coto minero de Moreda, Siend 91 
producción actual de 7.000 to 8lí 
das mensuales. Este grupo 
lia enlazado con el de Moreda 
un ferrocarril. Estos cotos mmeíí 
se enlazan a su vez por un fe 
carril con la fábrica de Agloaeí' 
dos en Figaredo, otro de ios g rJ 
des negocios que explota la SociT 
dad Industrial Asturiana v 
relaciona también directamente c 
el nombre del señor Tartiere. 

Se trata de una fábrica 
lrapor. 

tantísima, montada conforme 
adelantos más modernos, y 
producción es de 15 toneladas 
hora. 

La calidad del producto obtenĵ  
es excelente; de tal calidad es ^ 
clase de briqueta obtenida, qae afin 
no hace mucho tiempo la Mari^ 
de guerra española realizó con ^ 
minuciosas pruebas, preliminares 
de un importante contrato, y de ^ 
manera fué satisfactorio ed residía, 
do del examen, que no tardó en re. 
cibir el señor Tartiere un certifica, 
do haciendo constar que las briqQe. 
tas obtenidas por la fábrica que ivos 
ocupa exceden en bondad a las du. 
ras condiciones impuestas por la 
Marina de guerra. 

La falta de espacio nos impide 
tratar de otras industrias relacio-
nadas con el señor Tartiere, tales 
como los Saltos de Agua de Somie-
do, los Tranvías de Asturias, Fábri-
ca La Amistad, la Sociedad Popular 
Ovetense y el Banco Asturiano de 
Industria y Comercio. Pero de to­
do lo expuesto se deduce claramen­
te la importancia extraordinaria 
que en la economía regional astu­
riana supone la figuta del señor 
Tartiere, de es'te hombre que a les 
setenta y seis años sigue dedicado 
a sus iniciativas industriales con 
idéntico brío que en su mocedad. 

J. I . 
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